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RESUMO 

 

 

O presente estudo, em caráter a/r/tográfico, problematiza o pensamento em arte 

e educação ao evidenciar a colonialidade do poder, do ser, do saber, do gênero 

e do imaginário no ensino da arte e na percepção poética e estética dos 

conhecimentos. Imbuído de teorizações de Aníbal Quijano, de Walter Mignolo, 

de María Lugones, de Catherine Walsh e de feministas do sul global, bem como 

de conceitos como colonização, colonialidade do poder e decolonização, 

apresenta-se um debate para pensar a arte e a educação imersas em discursos 

e narrativas hegemônicas e a fabulação de um currículo desobediente a partir 

da ressignificação dos saberes ancestrais, das corpas apagadas socialmente e 

de saberes produzidos por grupos subalternizados. Imagens, frames, 

performances visuais, músicas, territorialidades outras, obras de arte de artistas 

racializadas, discordantes das imposições de gênero e sexualidade, como obras 

do próprio autor, movimentam-se numa espécie de devir Abya Yala, adensado 

por vidas e dissidências nas latinidades. A tese, ao longo das seções, apresenta 

outra possibilidade narrativa que foge às noções hegemônicas e colonizadas do 

imaginário estético nas escolas e em outros locais de produção cultural. 

 

Palavras-chave: arte e educação; decolonização; arte decolonial.  
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ABSTRACT 

 

 

The present study, in an a/r/tographic character, problematizes the thought in art 

and education by highlighting the coloniality of power, being, knowledge, gender 

and the imaginary in the teaching of art and in the poetic and aesthetic perception 

of knowledge. Imbued with theorizations of Aníbal Quijano, Walter Mignolo, María 

Lugones, Catherine Walsh and feminists from the global south, as well as 

concepts such as colonization, coloniality of power and decolonization, it 

presents a debate to think about art and immersed education in hegemonic 

discourses and narratives and the fabulation of a disobedient curriculum from the 

resignification of ancestral knowledge, of socially erased bodies and knowledge 

produced by subalternized groups. Images, frames, visual performances, music, 

other territorialities, works of art by racialized artists, in disagreement with the 

impositions of gender and sexuality, as works by the author himself move in a 

kind of becoming Abya Yala, thickened by lives and dissidences in Latinities. The 

thesis, throughout its sections, presents another narrative possibility that escapes 

the hegemonic and colonized notions of the aesthetic imagination in schools and 

other places of cultural production. 

 

Keywords: art and education; decolonization; decolonial art. 
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AS ENTIDADES ABREM CAMINHOS... 

 

 

Foi nesse vasto campo de cinzas, de dores, de lágrimas, sob 40 graus, 

num lugar chamado Brasil, que eu me decidi pela fuga e busquei o mar, 

precisava deslocar meus pensamentos para outros horizontes, salgar a pele com 

aquela água benta em abundância, o mar tudo leva, não é? Mas também traz... 

As mesmas águas carregam memórias, e eu amo falar e escrever sobre 

as anamneses, pois elas ficam à espreita da mente, esperando para serem 

lançadas ao mundo e desenvolvidas dentro de algum assunto. 

 Meu avô Reinaldo Gonçalves, um homem negro e bugre, sentava 

comigo ao redor do antigo fogão a lenha para contar algumas de suas histórias, 

lapidava-lhes em cada recontagem, atualizando-as, modificando-as, tirando 

coisas, deslocando cores e cheiros, trazendo detalhes, desmentindo outros. 

Lembro-me dele sempre nesse lugar da memória, de contar causos, e quantos 

causos o mar poderia nos contar? Fui capturado pela ideia de que esse corredor 

de águas banhando as terras do planeta tem muitas histórias, lamentos, sons, 

ruídos e divindades.  

Acordei com o meu companheiro dizendo que tinha encontrado algo para 

mim na praia e que eu iria gostar. Desço uns 50 metros da casa até a beira das 

pedras, e ele aponta para uma oferenda de Umbanda (Figura 1), religião de 

matriz afro-brasileira.  

Sou capturado pelas oferendas desde pequeno; nas ruas de Porto 

Alegre, no Rio Grande do Sul, ficava observando os ebôs nas encruzilhadas e 

os despachos com tantas cores, comidas, animais, nomes, fotos, velas, santas, 

enfim, uma infinidade de elementos que chegaram a mim como coisa do 

Demônio, do Diabo e, de certa maneira, discriminadas nos espaços de poder e 

nas escolas, conforme nos lembra Megg Rayara Gomes de Oliveira (2020), ao 

nos explicar como as práticas pretas, suas religiões, seus atos corporais, seus 

saberes e suas culturas são demonizadas. 
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Figura 1 ð Maddox, ñAs entidades abrem caminhosò, 2020 

 

Fonte: Acervo particular do artista1 

 

Aquele despacho continha imagens de orixás, Preto Velho, Iemanjá, São 

Jorge, Nossa Senhora de Fátima e muitas outras mirando para o mar, para o 

Atlântico, como se estivessem esperando algo. Mas, aqui, traço apenas algumas 

palavras daquilo que me capturou, e as palavras são limitantes, dissolvidas pela 

própria vida e pelo olhar, como o sal em contato com a água, diluem-se, 

misturam-se com o movimento das ondas.  

 As entidades abrem caminhos! Pensei em silêncio. Talvez, porque, nas 

andanças da vida, muitas amigas já buscaram ajuda no espiritual por meio de 

soluções para o amor, o trabalho, a prosperidade, fazendo seus descarregos... 

eu necessitava que meus caminhos se abrissem, porque cheguei ao 

esgotamento de viver nesse lugar onde tudo é nomeado pela colonialidade, pela 

branquitude2 e, num gesto de deslocamento, busquei me despir daquilo que 

                                                           
1 ñAs entidades abrem caminhosò é um registro fotográfico feito pelo autor na região litorânea de 
Santa Catarina, município de Bombinhas.  
2 A ideia de branquitude ou brancura não é simplesmente o oposto de negritude, mas uma 
relação de diferença e estigma, um sistema, um conceito elaborado por meio de discursos e 



18 
 

prende nosso olhar, oculta nossa história, castiga nossas corpas3, apaga nossas 

memórias. 

Meu percurso nos estudos da arte e educação iniciou-se no ano de 2008, 

quando ingressei no curso de Licenciatura em Artes Visuais. Posteriormente, 

trabalhei com educação infantil, educação especial, escola integral, processos 

criativos na moda e estágios com artistas contemporâneos e exposições de arte. 

No ano de 2013 conheci o Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Diversidade 

Sexual (NUDISEX), na Universidade Estadual de Maringá (UEM), e desde então 

insisti numa pesquisa acadêmica desobediente e criativa na universidade.  

Nesse ambiente, me envolvi com o processo de Mestrado em Educação 

e, no ano de 2015, com orientação da Profa. Dra. Eliane Maio e da Profa. Dra. 

Roberta Stubs, fiz imersões para re/pensar a arte urgente e dissidente a partir 

das discussões do abjeto, do cuir e da sociedade contrassexual no contexto 

educacional. A dissertação é intitulada como ñA/R/Tografias urgentes na arte e 

educação forjando territórios dissidentesò (Maddox GONÇALVES, 2015), na qual 

já utilizo o método a/r/tografico (pesquisa baseada em arte) para ilustrar o meu 

trabalho.  

Encontrei algumas lacunas no decorrer das leituras e nas conversas com 

colegas e pesquisadoras do mesmo núcleo, que transitavam pelos estudos não 

hegemônicos e com perspectivas lançadas no campo das decolonialidades e 

dos Estudos Pós-Coloniais, como Cássia Cristina Furlan, Rodrigo Pedro 

Casteleira (Pecê) e Lua Lamberti de Abreu; entendi uma necessidade de 

deslocar minhas ideias e práticas para uma decolonização do pensamento em 

arte e educação. Em encontros, conversações, debates, cursos e reverberações, 

comecei a traçar um novo risco em minha trajetória acadêmica.  

As transmutações, os gestos, os saberes, a arte, as corpas, as línguas, 

a educação, a tese... Como é complicado pensar num estado de caos. E como 

escrever em um lugar que ferve? Num momento em que ceifam nossas energias 

e drenam nossa corpa para alimentar um CIStema4 necropolítico? (Achille 

                                                           
narrativas assentadas nas estruturas de dominação no colonialismo e a naturalização do branco 
como ser universal (Ilka Boaventura LEITE, 2020). 
3 Uso a express«o ñcorpaò, no feminino, dando a puls«o para algo que, reposicionado e reescrito, 
transgride as forças masculinas da linguagem. 
4 Utilizo aqui um termo que artistas, acadêmicas, militantes e poetisas usam para se referir a uma 
sociedade imersa num sistema cisgênero, ou seja, de pessoas que se apresentam e se 
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MBEMBE, 2018), quero dizer, políticas de morte destinadas àquelas destituídas 

do estado de pessoa, transfiguradas em corpo-mercadoria, corpo-objeto, que 

habitam a fronteira de vida/morte, zumbis. A necropolítica de Achille Mbembe 

(2018) está relacionada à colonialidade do poder, afinal, foi incubada durante a 

plantation colonial e está fundamentada na escravização de pessoas negras.  

As políticas de morte sempre estiveram, desde o Brasil Colônia (1530 a 

1822), atreladas às corpas consideradas marginais, mas, entre a morte e a 

urgência pela vida, a fuga se fazia necessária. A fuga sempre foi recorrente entre 

pessoas racializadas, não brancas, desobedientes de gênero e sexualidades, 

e/ou entre quem luta pelo fim do CIStema hegêmonico secular que assola a vida, 

o meio ambiente, os sonhos, os desejos e outras realidades que não essa... fugir 

é um ato também de coragem, pois visa à sobrevivência, e, para traçar a rota de 

fuga que desenhei até aqui, é preciso compreender o lugar em que estamos e o 

de onde saímos.  

O percurso de negatividade e necropolítica, num âmbito contemporâneo, 

para as diferenças ganhou contornos mais demarcados após a deposição, em 

2016, por meio do processo de impeachment da presidenta Dilma Roussef 

(Partido dos Trabalhadores ð PT/2007-2011), ex-guerrilheira e combatente do 

regime militar pós-1964, sucessora de Luís Inácio Lula da Silva (PT/2003-2010). 

Sua saída se deu sob forte pretexto discursivo de combate à corrupção, de 

ñreconstru­«oò da nação e de um forte teor nacionalista impulsionado pelo ódio 

aos últimos quatorze anos de governo PT e também foi apoiado por setores 

conservadores da sociedade brasileira e partidos de direita (Ana Lúcia da SILVA, 

2020). 

A deposição de Dilma foi possível devido à desaceleração econômica 

brasileira, que, perto de outros países, tardou a acontecer, visto a baixa do dólar 

e a crise financeira de 2008 com a bolha imobiliária nos Estados Unidos. Além 

disso, questões como a impopularidade do PT por causa de polêmicas 

relacionadas ao ñMensal«oò, ao ñPetrol«oò, ao esc©ndalo da ñLava Jatoò, entre 

outras denúncias de corrupção envolvendo estatais brasileiras, políticos, 

empresas privadas, como a Odebrecht, impulsionaram a mídia brasileira na 

                                                           
identificam com seu gênero biológico e, portanto, dominam as esferas de poder 
independentemente de sua orientação sexual, por isso, em vez de sistema, seria CIStema. 
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produção negativa do governo bem como levaram manifestações massivas às 

ruas. 

Dilma Roussef, primeira mulher eleita democraticamente presidenta do 

Brasil e reeleita para um novo mandato de quatro anos, foi injustamente acusada 

de crime de responsabilidade fiscal e destituída do poder após a votação de 31 

de agosto de 2016. Seu vice, Michel Temer, juntamente com seu partido, na 

época PMDB5, alinharam-se contra a presidenta e iniciaram diálogos com a ala 

conservadora do Congresso num processo de desmonte das políticas sociais e 

dos direitos conquistados pela população brasileira desde o século XX (Ana 

Lúcia da SILVA, 2020). 

O avesso ao PT levou à ascenção de discursos ñanticomunistasò e 

ñantissocialistasò bem como à baixa dos ñdireitos humanosò e a um medo de que 

o Brasil fosse se tornar uma nova ñCubaò. Diante de toda essa ideia baseada em 

conspiração, o nome de Jair Messias Bolsonaro (deputado federal e ex-militar 

do exército) despontou juntamente aos slogans ñDeus, pátria e famíliaò, ñBrasil 

acima de tudo, Deus acima de todosò, entre outros verbetes de impacto 

conectados com o integralismo, o fascismo ou o nazismo, os quais elevaram a 

sua popularidade dentro da onda massiva de uma população ordenada na busca 

por ñprinc²pios, valores e costumes associados à moral, à religião e ao 

patriotismoò (Ana L¼cia da SILVA, 2020, p. 197).  

Ao ganhar nas urnas no ano de 2019, Jair Bolsonaro foi eleito à 

presidência do país. O presidente iniciou um intenso desmonte articulado à ideia 

de ñreformasò, leis propostas e algumas já aprovadas como:  

ð a Nova Previdência, que estabelece idade mínima para se aposentar 

de 65 anos para homens e 62 anos para mulheres entre os trabalhadores 

privados (urbanos) e do setor público;  

ð o sucateamento e a perda da autonomia de ação de órgãos 

ambientais, como o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA) e o Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBIO);  

ð o desmantelamento do Conselho Nacional de Meio Ambiente 

(CONAMA); 

                                                           
5 Não foi um alinhamento unilateral do PMDB. Houve rachas que levaram o partido a adotar uma nova 
legenda MDB. 
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ð as tentativas de usar verbas do Fundo Amazônia para premiar 

grilheiros em terras da união;  

ð a aprovação de agrotóxicos banidos em outros países do mundo; 

ð a inserção à força de crenças negacionistas em relação às mudanças 

climáticas;  

ð as inúmeras tentativas de desfigurar o Código Florestal;  

ð o Projeto de Lei (PL) nº 490/2007, que propõe a transferência da 

competência de demarcação de terras indígenas para o Congresso Nacional, 

entre outras medidas que violam os direitos de usufruto exclusivo das terras 

indígenas; 

ð o PL da Grilagem, o PL nº 2.633/2020, que enfraquece os controles 

sobre a ocupação de terras públicas, abrindo caminho para anistiar grileiros e 

criminosos ambientais, em especial na Amazônia, assim como favorece a 

impunidade de crimes ambientais; 

ð o PL nº 984/2019, que pretende cortar o Parque Nacional do Iguaçu, 

a última grande reserva da Mata Atlântica do interior do país; 

ð o PL nº 191/2020, que pretende autorizar a exploração das terras 

indígenas por grandes projetos de infraestrutura e mineração, ao passo que 

institui a indenização pela restrição do usufruto de terras indígenas;  

ð os cortes significativos de verbas na educação básica, no ensino 

superior, principalmente nos programas de pós-graduação;  

ð a implementação de programa para a construção de escolas cívico-

militares, nas quais os militares seriam responsáveis pelo aprimoramento de 

valores (humanos, morais, entre outros), visando garantir a disciplina e a 

segurança nas escolas; 

ð fortalecimento do ñEscola Sem Partidoò, que visa a uma censura 

generalizada às discussões políticas, à teoria da evolução, ao combate ao 

machismo, ao racismo e à LGBTfobia nas escolas, entre outras problemáticas. 

A lista citada acima está resumidamente curta perto de todo o caos 

instaurado no país. Na modernidade brasileira, não apenas o agronegócio, 

inimigo dos biomas, queima tudo, mas também os homens6 da política e das 

                                                           
6 O texto está construído numa linguagem feminina, é uma decisão política de escrita, quando 
uso algo no masculino é porque não estou preocupado em isentar a masculinidade de sua culpa; 

https://www.socioambiental.org/pt-br/noticias-socioambientais/cheque-em-branco-para-a-grilagem-pl-2633-segue-ao-senado
https://www.socioambiental.org/pt-br/tags/pl-9842019
https://www.socioambiental.org/pt-br/blog/blog-do-isa/pl-191-desrespeita-indigenas-ate-na-gestao-de-royalties
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máquinas comemoram, além de cada hectare destruído, as vidas dissidentes 

que se vão. Estamos literalmente fritas, imersas num Estado falido, em 

alinhamento com certas facções religiosas, especialmente as que se articulam à 

representatividade política nas casas parlamentares (bancada da bíblia), em 

movimentos como o Escola sem Partido, e contra todas as pessoas dissidentes. 

Em 2020 e 2021, as reatividades recrudescem, a covid-19 se alastra, 

dizima milhares de pessoas, e Bolsonaro potencializa a necropolítica dos grupos 

subalternizados com táticas de abandono e genocídio da população. Nesse 

ínterim, a tese foi atravessada por conflitos pessoais e pela dificuldade coletiva 

de viver num país periférico do capital mundial. 

A covid-19, um tipo de doença altamente infecciosa, atingiu o planeta e 

balançou as estruturas até então tidas como corretas para a manutenção da vida. 

Até o momento, o Brasil soma mais de 600 mil mortes7, estamos vítimas da 

doença, mas também da condução política diante do problema sanitário global.  

Jair Bolsonaro e sua comitiva defendem o uso de medicamentos 

ineficientes, o não uso da máscara e as aglomerações, fazem piadas das mortes, 

da ciência, das pesquisas, tudo em contramão ao restante do mundo. Tais 

fatores, além de aumentarem os óbitos, autorizam uma massa de pessoas a 

conduzirem narrativas equivocadas para o restante da sociedade e para as redes 

sociais, delas proveem fake news (notícias falsas), as quais descredibilizam 

instituições sérias que tentam, neste sufoco, amenizar as dores de milhares de 

famílias.  

Graças ao bom senso de alguns governadores, vivemos um bom tempo 

de isolamento social. Escolas e outros espaços de grande circulação de pessoas 

ficaram fechados por mais de um ano e meio. A pandemia global resultou em 

aulas, exposições, seminários, entre outras atividades educacionais, realizadas 

por modo remoto, ou seja, quem tinha um computador e internet estava 

amparada para acessar o novo sistema educacional ofertado.  

A crise sanitária abriu frestas ainda piores no sistema capitalista, pois 

deixou à mostra um abismo social gritante. Alunas e alunos com celulares sem 

câmera ou com internet emprestada da vizinha tentavam acompanhar as aulas. 

                                                           
nesse sentido, quando ño homemò, o ñmasculinoò aparece no texto, ele estar§ numa posi­«o de: 
o usurpador, o criador de epistemes, o colonizador. 
7 De acordo com o site: https://covid.saude.gov.br/. Acesso em: 12 out. 2021.  

https://covid.saude.gov.br/


23 
 

Muitas crianças, adolescentes e acadêmicas desistiram dos estudos por falta de 

material e espaço adequados. Além disso, as demandas de estudar em casa 

eram maiores, com a família por perto, obrigações de rotina e muitas vezes 

apenas um aparelho para toda a família usar, ou nenhum.  

Com uma educação sem verbas devido aos constantes cortes do 

governo federal, agora também rastejante por causa do colapso sanitário e 

lidando com todo tipo de censura moralista vinda dos apoiadores de Jair 

Bolsonaro (Sem Partido) e/ou de pessoas aliadas a alguma ideologia religiosa, 

a escola se mostra cada vez mais em ruínas, com um grande número de pessoas 

sem acesso ao sistema ou atrasadas em sua formação básica.  

Os abalos no direito à educação pública, gratuita e de qualidade e a 

indeterminação do papel social da escola contribuem para que mais pessoas, 

especialmente as capturadas pelo pânico moral gestado pelo caos econômico e 

pelas moralidades, caiam em discursividades perigosas, construídas pelos 

grupos hegemônicos masculinistas, brancocêntricos, preconceituosos, 

religiosos e racistas. 

Isso não significa que quem está na escola não está livre das capturas 

coloniais, mas, ao menos as instituições em que circulam saberes continuam 

sendo espaços de possibilidades, insurreições e debates, sem falar que estamos 

amparadas por políticas educacionais que deram e dão visibilidade aos grupos 

sociais invisibilizados pelo paradigma ocidental e europeu, como a Lei nº 

10.639/2003 (BRASIL, 2003), que obriga o ensino da história e da cultura afro-

brasileira e africana nas escolas, e a Lei nº 11.645/2008 (BRASIL, 2008), que 

trata da obrigatoriedade da história e da cultura africana, afro-brasileira e 

indígena em todo o currículo escolar. Assim, houve alteração na Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional ð Lei nº 9.394/1996 (BRASIL, 1996), tornando, 

desse modo, obrigatório o ensino da história e da cultura africana e afro-brasileira 

no currículo escolar, com ênfase nas disciplinas de história, arte e literatura, 

objetivando a educação para as relações étnico-raciais.  

Temos também o Plano Nacional de Educação (PNE), que garante a 

aplicação das leis acima mencionadas, como também insiste na execução da 
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Resolução nº 2/20158 (BRASIL, 2015) sobre a formação inicial e continuada de 

professoras em relação às diferenças que acessam as instituições de saberes.  

A escola, a universidade e locais como museus, exposições de arte, 

teatro, entre outros podem contribuir para o suleamento de novos modos de 

produção de saberes e conhecimentos no pós-pandemia, e podem valer-se dos 

mecanismos legais já existentes e criar mecanismos outros para pensar as 

diferenças e as dissidências prejudicadas socialmente. 

Talvez, penso, seja necessária a recriação de novos projetos de 

sobrevida, de assentamentos a partir das ruínas que emergem dos nossos 

desgastes, esgotamentos, processos coloniais e processos de rompimento com 

as lógicas servis.  

Esta tese é atravessada por esse pensamento de reposicionamento de 

nossas corpas, territórios, imaginários, saberes e resistências. Pela 

problematização da arte e educação, ela desenha uma proposta de raciocinar 

por outro caminho, por outras águas, pela busca da ancestralidade e, com 

intelectuais, artistas e pensadoras articuladas ao pensar o sul global, de outras 

bio-logias, ou seja, lógicas para a vida biológica e social pautadas nos saberes 

ordinários (Fabiana Aparecida de CARVALHO, 2018), dissidentes, na 

compreensão dos processos de racialização, nas cosmologias indígenas, 

negras, nas desobedientes de gênero e sexualidades e na afirmação radical da 

existência dissidente. 

Que as entidades abram caminhos! Em minha imaginação, elas miram 

o Atlântico como se buscassem reinvindicar toda dor, sofrimento e apagamento 

das corpas outras, uma espécie de vingança. Eu gosto da leitura de vingança e 

da raiva, pois, como Megg Rayara Gomes de Oliveira (2020) sugere, o retorno 

de desobedientes de gênero, entre outras menosprezadas, para dentro da 

escola, como é meu caso, carrega traços de um certo acerto de contas com esse 

lugar. Quando as corpas retornam para a instituição de ensino como docentes, 

colaboradoras, bibliotecárias, merendeiras, entre outros cargos, uma inversão 

de poderes e de figuras ocorre, e isso somatiza para transgressões e 

transmutações no CIStema.  

                                                           
8 Essa resolução foi revogada pela 02/2019 (BNC-formação) que retrocede em relação à uma série de 
elementos da 02/2015. 
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Consolidada num projeto moderno de disciplinamento, a escola, como 

se organiza, tornou-se uma instituição de sequestro (Michel FOUCAULT, 2008) 

de corpas e subjetividades, colonizando-nos em função de saberes eleitos por 

grupos hegemônicos, conteúdos curriculares, estabelecendo epistemes 

serventes à instituição de uma verdade única, mas ñonde há poder há resistência 

e, no entanto (ou melhor, por isso mesmo) esta nunca se encontra em posição 

de exterioridade em relação ao poderò (FOUCAULT, 2009, p. 105), e a escola se 

alinha a uma reconstrução de outras ruínas.  

Considerando esse aspecto, posso manifestar uma certa rejeição à 

escola normativa, e um alinhamento com as resistências que surgem no seu 

interior. Sem dúvida, entre outros motivos, esse é um fator desdobrador para eu 

pensar um deslocamento do pensamento cristalizado em arte e educação bem 

como os mecanismos atrelados à heterossexualidade, à branquitude europeia e 

estadunidense, ao adestramento e à vigilância de nossa educação e sentidos 

estéticos.  

Convido você, leitora, a pensar comigo esse lugar da escola e de outros 

espaços institucionalizados do saber, tais como: museus, galerias, institutos e 

universidades, associando-os à ideia de repelir um sistema-mundo forjado para 

representar a vida de povos não hegemônicos e suas representações simbólicas 

e estéticas como objetos de curiosidade, estudo, dissecação ou, ainda, como 

saberes relegados ao esquecimento e nominados, quando se deseja retirar seus 

pesos ontológicos, como: artesanato, objeto antropológico, peça de valor 

cultural, enfeite, bibelô ou o exotismo não cabível na história hegemônica, na 

contemporaneidade, nas concepções estéticas ocidentais, no norte global e no 

ñcubo brancoò (Brian O'DOHERTY, 2002, p. 7).  

Entendo que, dentro da vasta conceituação e significação para a arte, 

há algumas vertentes resistentes a deslocar nossos sentidos para as 

materialidades produzidas nas trincheiras. Alinho-me ao pensamento de Maria 

Aparecida BergamaschiI e Dannilo Cesar Silva Melo (2018) para situar essas 

estéticas decoloniais. Analisando os modos de vida de indígenas guaranis e suas 

interações com instituições não indígenas, as autoras destacam a lógica 

originária pautada pelos saberes ancestrais ou da tradição na construção de 

modos de vidas e estéticas próprias.  
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Nessa acepção, percebem-se algumas expressões culturais e 

elementos estéticos numa complexa rede de ações, contextos, concepções e 

produções relacionadas à formação da pessoa e de sua integralidade na 

tradição, mas uma tradição que se desloca, não cristalizada em si mesma.  

É essa tradição movediça, transmitida, o elo entre a individualidade e a 

coletividade, o referencial de um pertencimento coletivo, que não separa o fazer 

artístico do fazer utilitário, o bonito das coisas materiais ou das pessoas. Logo, 

as concepções de beleza, de estética ou do que chamaríamos de arte estão 

ligadas ao existencial, à tradicionalidade transitória e à ancestralidade da vida 

originária ou dos saberes resistentes.  

No contato com as escolas e artefatos culturais não originários, as 

produções de certos grupos, certamente, continuam sendo rechaçadas por não 

se encaixarem nas formas e apreciações eleitas como significativas para uma 

nação ou para a formação educacional e estética de suas habitantes. Esse 

também é um dos motivos da separação de uma arte considerada oficial das 

artes classificadas populares. Por outro lado, as corpas subalternizadas também 

não desejam se encaixar dentro dos conceitos ocidentais e dentro de um 

sistema-mundo que não lhes corresponde simbolicamente; afinal, são 

epistemologias inseridas em contextos de outras compreensões do artístico.  

Os artefatos culturais (obras de arte como quadros, fotografias, músicas, 

danças, poesias, revistas, objetos tridimensionais, entre outros) produzem 

representações e difundem pedagogias culturais (ensinamentos). Para tal, 

alinho-me ao conceito de pedagogia cultural acionado a partir de referenciais dos 

Estudos Culturais em Educação, de Paula Deporte Andrade e Marisa Vorraber 

Costa (2017, p. 49), compreendidos como uma ñferramenta te·rica acionada 

para discutir a rela­«o entre artefatos da cultura e processos educativosò. Sobre 

esse contexto educativo, Tomaz Tadeu da Silva (2011, p. 88) assume o 

entendimento de pedagogia cultural como ñqualquer instituição ou dispositivo 

cultural que, tal como a escola, esteja envolvido ð em conexão com relações de 

poderò, além de coordenar formas e modos de transmitir valores, representações 

e conceitos a partir de meios como museus, galerias, obras de arte, cinema, 

revistas, entre outros.  

 As representações e as pedagogias culturais podem afirmar a 

colonialidade no espaço escolar e/ou construir caminhos para uma arte e 
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educação ancorada nas pedagogias decoloniais (Ana Lúcia da SILVA, 2018). As 

representações produzidas pelos artefatos culturais correspondem, a partir dos 

Estudos Culturais, a ñ[...] formas textuais e visuais através das quais se 

descrevem os diferentes grupos culturais e suas caracter²sticasò (Tomaz Tadeu 

da SILVA, 2000, p. 97).  

A partir dessa percepção, o processo de decolonização desliza sobre as 

linguagens visual, auditiva, corporal, material, imaterial e artística, 

hierarquizadas no Ocidente por intermédio das verdades não pertencentes aos 

grupos colonizados e minoritários, e as desconstrói. Assim, podemos 

compreender a arte hegemônica como uma invenção, como uma ficção revelada 

no projeto colonial moderno.  

Talvez, eu esteja transitando por uma zona de perigo ao assumir essas 

proposições; não desconsidero que, na armadilha da linguagem e de seus 

limites, o pensamento possa, novamente, ser capturado pelas estruturas e 

significados culturais coloniais. Dessarte, é bom dizer, não estamos lidando com 

algo capaz de ser desfeito de uma hora para a outra; para tal, precisamos pensar 

as estruturas! Então, gostaria de chamá-la a vir comigo, percorrendo esse 

território arriscado no qual arte e educação podem ter conotações ambíguas, ora 

do gueto, ora do colonizador, ressaltando que o mais significativo, para a minha 

investigação, é o respeito para com as epistemes das margens.  

Como alguém que vive e pensa a partir das margens, em meus 

devaneios e proposições de artista e pesquisador, com os pés encharcados pela 

água salgada e sob a mira das entidades, pedi ao mar as respostas advindas da 

diáspora latina e atlântica. Pedi a abertura dos caminhos e o apontamento dos 

percursos às entidades ancestrais, pois de que modo eu poderia pensar os 

territórios da arte e educação na colonialidade, sem cair na armadilha do 

pensamento hegemônico, senão abaixando a cabeça e pedindo 

licença/permissa à ancestralidade? Senão discutindo as questões geográficas, 

geopolíticas, geopoéticas e identitárias forjadas pelos saberes modernos 

espalhados ao sul do mundo? 

Como podemos nos deslocar para fora da colonialidade se chamam o 

lugar habitado por nós de subalternidade? Margem? Gueto? Terceiro Mundo? 
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Aqui, como em um estado de guerra, vou denominá-lo trincheira. E assim 

penso a escola-trincheira, as corpas-trincheira, a arte-trincheira... uma tese-

trincheira... 

As trincheiras são fossos ou escavações feitas no solo, cuja 

profundidade e parapeito servem como abrigo às combatentes (Márcia Seabra 

NEVES, 2018). Suas fileiras se desenham na terra em curvas, retas, 

encruzilhadas, todas alocadas, combatendo, algumas morrendo, outras 

resistindo, desejando ficar, lutar e permanecer.  

Não vivemos apenas nas margens, vivemos na América Latina, ou Abya 

Yala, como chamavam essa terra os povos originários da língua Kuna. Tais 

palavras significam terra viva (Catherine WALSH, 2013). A expressão está sendo 

utilizada como sinônimo do conceito tardio de América e, para além, compõe o 

eixo de construção político-identitário-discursivo de movimentos indígenas e 

povos originários.  

Esse nome originário de América é resgatado para se pensar a 

desconstrução de algumas narrativas universalizantes acerca dos processos de 

arte e educação que nos educaram e nos colonizaram. Junto a ele, conecto-me 

a alguns estudos sociais, educacionais, políticos e culturais de vertente 

decolonial que nos auxiliam a compreender as maneiras de agirmos como 

educadoras e artistas resistentes aos processos de colonização deste canto do 

globo.  

 Tivemos e temos que cavar trincheiras neste solo para sobreviver, 

levantar as nossas corpas e encarar o mundo, buscando em Exu ð orixá 

mensageiro das deusas, aquele que fende nossos caminhos nas encruzas das 

trincheiras ð, nos rituais indígenas e em suas pinturas de guerra, nos funerais, 

nas benzedeiras, em suas ervas e na força da dor da outra a possibilidade de 

escuta, prece, promessa e futuro.  

É nesse local de trincheira que esta tese ganha pulsão, numa 

performance de escrita habitando as contradições da colonialidade, como 

sobrevivente de um estado latente e genocida sem piedade para aquelas que 

resistem e insistem na sobrevivência, num combinado de não morrerem sem 

antes derrubar as narrativas e epistemes de usurpação.  

A escrita, nesse lugar de lutas, nasce de minhas mãos suadas junto às 

conversas com minhas orientadoras, de noites de escrita e diálogos com amigas, 
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grupos de pesquisas, alunas, leituras, com o pensamento atrelado às políticas e 

aos gestos de mortes praticadas nesse lugar sob o estatuto biopolítico.  

Esta escrita se concebe nas valas da trincheira Abya Yala, onde nossas 

corpas utilizam-na como armadura, na forma de proteção, de um manto, como o 

manto de Arthur Bispo do Rosário (Figura 2).  

Esta tese está carregada de materialidades das dissidentes, 

marginalizadas e sulistas, num movimento a/r/tográfico com imagem, escrita e 

lamentos se cruzando. Nesse aspecto, a escrita com imagem se apresenta 

diante dos olhos, deslocando os pensamentos e vai acontecendo nos intervalos, 

nas interrupções físicas e imateriais que espaçam o pensamento das pessoas 

leitoras.  

 

Figura 2 ð Arthur Bispo do Rosário (frente e verso), ñManto de Apresentaçãoò, [entre 1960 e 

1989] 

 

Fonte: Anjos (2003, on-line)9 

 

Como o manto de Bispo (Figura 2), um emaranhado de elementos, 

expressões arranjadas em diferentes composições e figurações, um modo de 

proceder que diz de uma pedagogia cultural decolonial, a ideia é criar situações 

de saberes que se dão entre as trocas coletivas com artistas e autoras latinas, 

como María Lugones, Aníbal Quijano, Walter Mignolo, Catherine Walsh, Megg 

Rayara de Oliveira, entre outras, e com saberes ancestrais das bichas, das 

travestis, das lésbicas, das ciganas, das indígenas e, também, pelo não 

                                                           
9 Fonte: http://lounge.obviousmag.org/anna_anjos/2012/11/bispo-do-rosario.html 
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entendimento, pois as autoras acima mencionadas me oferecem um conjunto de 

categorias para pensar e possivelmente fazer o mundo de outra forma.  

São epistemes expoentes de elementos centrais que constituem linhas 

de argumentação, mas também deixam abertas interrogações diante de alguns 

elos. Esses não entendimentos deslocam percepções e críticas radicais às 

bases do pensamento, desintoxicando-me das práticas seculares ensinadas a 

mim como corretas, justas e modernas. 

Nesse local de escrita e poéticas, palavras e imagens mobilizam, 

ressignificam e provocam como se articulassem num devir, em transmutação. 

Na trincheira em que a tese vem sendo forjada, cada saída apresenta uma nova 

entrada.  

Nesse percurso de diálogo com possibilidades de compreensões 

artísticas decoloniais, apresento epistemes de um pensamento fronteiriço do Sul 

e artefatos poéticos de artistas como Rosana Paulino, Carolina Veslaquez, 

Rodrigo Pedro Casteleira, Ayrson Heráclito, Mateus Aleluia, Luana Vitra, Leona 

Vingativa, entre outras que conversam com marcas pessoais e coletivas 

pensantes do sistema-mundo (Immanuel WALLERSTEIN, 1974), letras de 

música e memórias, alocando-as em outras cosmologias, em um espaço 

problematizador da arte e educação para, sobretudo, tentar circunscrever, num 

movimento polissêmico, figurando na iminência e imanência dos firmamentos, 

das decolonialidades, das enunciações, práticas, interesses e narrativas de 

poder.  

A tese estabelece como escrita uma posição vislumbrada por meio da 

a/r/tografia dos becos e encruzilhadas. Decolonização da arte e educação 

associa-se a um ato de reivindicar o prejuízo que certos conhecimentos 

assumem ao se posicionarem de modo superior a outros. Essa questão pode ser 

pensada sob dois aspectos do espectro, sendo um por quem trabalha nas 

oficinas dos saberes superiores e o outro por quem atua nas trincheiras com os 

saberes subalternos (Walter MIGNOLO, 2003a). 

É nesse sentido que tenho como objetivo problematizar o pensamento 

em arte e educação a partir das teorias decoloniais, evidenciando a colonialidade 

no ensino de arte e na própria poética e construção artística. 

 Não entendo o ensino de arte e educação como algo atrelado somente 

ao lugar da escola, mas a todos os espaços pelos quais ela atravessa, como a 
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universidade, o museu, a galeria, os processos curatoriais, as exposições, as 

mediações, as artistas e a própria obra. Não podemos isentar a arte educação 

dessa culpa, pois ela emerge nesses territórios com propósitos fundados, vindos 

pelo Atlântico, juntamente de outros projetos genocidas que a alimentaram e 

sustentaram seu discurso. 

Sem adentrar, nesse momento, num rigor historiográfico, posso dizer, 

juntamente à pesquisadora argentina Maria Eugenia Borsani (2012), que, nos 

últimos anos, no palco das pesquisas em humanidades, começou a aparecer 

uma série de conceitos, tais como: colonialismo, colonialidade, descolonização, 

decolonialidade, além de várias combinatórias, a saber: teorias pós-coloniais, 

perspectiva decolonial, discurso colonial, virada decolonial.  

Esses conceitos não estão somente ligados às histórias de conquistas e 

invasões, às narrativas de colonos e colonizadas, mas estão adquirindo outros 

sentidos e perpassam por reflexões em um espectro muito amplo e fora do 

disciplinamento das áreas de conhecimentos, como arte, história, pedagogia, 

biologia, entre outras, como uma espécie de cruzamento transdisciplinar 

enriquecedor. Como resultado de um trabalho intenso entre as comunidades 

acadêmicas, intelectuais, artísticas e de militância de Abya Yala, esse corpo 

conceitual, com categorias e formas de argumentação, tem incidido sobre 

diversas pesquisas como modo de pensar um mundo outro.  

Em termos problematizadores, não se deve confundir o colonialismo 

(uma forma de dominação político-administrativa correspondente a um conjunto 

de instituições, metrópoles e colônias) com a colonialidade, pois, segundo o 

sociólogo peruano Aníbal Quijano (2000), esta se refere a um padrão de poder 

global mais abrangente e profundo, a uma colonialidade do poder. Concluído o 

processo de colonização, a colonialidade permanece vigente como esquema de 

pensamento e marco de ações que legitimam as diferenças entre pessoas, 

sociedades e conhecimentos. Para dizer em outras palavras, o colonialismo tem 

sido uma das experiências históricas constitutivas da colonialidade, mas esta 

não se esgota no colonialismo sem que se operem inclusões em nosso presente.  

Santiago Castro-Gómez e Ramón Grosfoguel (2007), pesquisadores 

colombianos, entendem a decolonização como um conceito utilizado para 
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transgredir o epistemicídio10, ou seja, a morte de saberes e conhecimentos 

forjados pelas corpas colonizadas. A decolonização é ímpar na reivindicação e 

na desconstrução de certos discursos acadêmicos e políticos, uma vez que Abya 

Yala foi inserida em um projeto colonial moderno, e a colonialidade global 

transformou as formas de domínio manifestadas pela modernidade.  

Desse modo, decolonizar é condensar uma postura de insurgência 

política epistêmica em busca de refazer, limpar, desmontar a trama da 

modernidade-colonialidade e, por sua vez, lançar possibilidades para cenários 

negados pela lógica moderna, proporcionando uma perspectiva não apenas 

epistêmica, mas ética-estética-política, que tenta se desfazer dos saberes 

consagrados do pódio europeu com os seus critérios de validação e legitimação 

de conhecimentos e saberes. 

Portanto, decolonizar sugere uma posição diferente diante de conceitos 

centrados no logotipo orientador das práticas acadêmicas, artísticas, poéticas e 

pedagógicas. Isso remonta também a um afastamento do universalismo nascido 

na cena europeia e estadunidense, uma ficção que, ao mesmo tempo, 

desenvolveu teorias estratificantes das populações em escala planetária e a 

teoria da racialização pela imposição de avaliações racistas derivadas de 

argumentos sustentados pela filosofia moderna; significa, então, uma 

epistemologia outra, nascida nas trincheiras de Abya Yala.  

Desdobrar-se sobre um campo em transmutação ð acadêmico e de 

militância ð direcionado à decolonização do pensamento em arte e educação é 

desafiar os conhecimentos constituídos no cerne da colonialidade, é adentrar um 

território de discursos efêmeros, buscando tanto o devir artista quanto um devir 

docente. 

Embora imerso nesse ambiente de arte e educação, os encontros na 

trincheira nunca são pacíficos e alternam minha subjetividade para outros 

lugares, lançam minhas dúvidas no abismo da ignorância e, assim, sou puxado 

novamente, nesse jogo de pensamentos moleculares, num movimento por 

instâncias menores.  

 Como sugere María Lugones (2014), nesse território arte educativo 

decolonial, as subjetividades ativas causam abalos infrapolíticos, constituindo 

                                                           
10 O conceito ñepistemicídioò foi cunhado por Boaventura de Sousa Santos e Maria Paula 
Meneses no livro ñEpistemologias do Sulò ð cf. referências.  
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significados, saberes e novos devires, recusando aquilo que vem da hegemonia 

branca, heterossexual e colonial. De qualquer modo, essas ações não possuem 

um estado final, estão sempre em transmutação, transformando algo ou alguém. 

De modo genérico ao abordado nesse momento inicial de apresentar o 

trabalho, a decolonização do pensamento em arte e educação tem, em seu 

lócus, outras nomenclaturas que arrastam consigo conflagrações e 

compreensões atravessando sua flexuosa e multívoca elaboração.  

De modo a criar estratos do território de onde falo, busco uma 

negociação coletiva com as autoras, as epistemes do Sul, a arte, outras 

narrativas e linguagens que fizeram parte desse intenso caminho de 

pesquisa/criação e subjetivação/subjetividades; enfim, sinto a necessidade de, 

como sugere Fabiana Aparecida de de Carvalho (2018), ao me posicionar, 

apontar os deslocamentos pelas territorialidades acadêmicas, discursivas, 

culturais, ideológicas e demarcar na trincheira o ressoar das gargantas em 

estado de sobrevivência, num gesto de ouvir, perceber, alterar e mover-me por 

este Estado moderno que nos assombra e nos mata.  

Assim sendo, para efeito de uma contextualização, os pilares que 

sustentam aquilo que é chamado de modernidade são o colonialismo, o 

patriarcado e o capitalismo. Este é uma espécie de configuração moderna da 

matriz do poder articulado ð como bem aponta Denise Ferreira da Silva (2017), 

pensadora negra do campo da arte e dos Estudos Pós-Coloniais ð com relações 

de poder gramaticais inculcadas em princípios e procedimentos de 

conhecimentos e saberes atrelados aos conceitos, às categorias e às 

arquiteturas jurídico-econômicas vinculadas às práticas e aos métodos.  

Da organização da modernidade, deriva uma força como necessidade, 

a qual se torna critério para a figuração do poder e da verdade, além de operar 

pela separabilidade, pela sequencialidade e pela determinação. É nesse 

ambiente, evidenciado nas trincheiras de Abya Yala, que a violência transgride 

as segregações impostas pelos pilares ontoepistêmicos modernos e o capital 

global mostra-se sustentado pelo valor total de expropriação do trabalho escravo 

e das terras nativas.  

Esse projeto colonial estrutura e mede relações entre humanos e sub-

humanas; os humanos são cisgênero, europeus, brancos, heterossexuais com 

a descendência demarcada em seus privilégios; as sub-humanas são todas as 
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habitantes da trincheira, não se assemelham com as características estrangeiras 

e estão categorizadas como Outras.  

Das vielas de Abya Yala, Ailton Krenak (2019, p. 12), líder indígena, 

ambientalista e escritor brasileiro, exclama: ñsomos mesmo uma humanidade?ò. 

Como explica María Lugones (2008), nem todas partilham do mesmo espaço-

tempo de humanidade, as corpas são lidas como pessoas, mas o aspecto de 

humanidade é somente destinado às brancas, estas constroem um percurso 

ontoepistemológico alocado no centro do mundo em relação ao poder. Não à 

toa, estou debruçado sobre a arte e a educação, as quais são áreas e categorias 

criadas pelos colonizadores e impostas nestas terras com o intuito de 

modernizar, educar, passivizar as corpas e encaixá-las como serventes do corpo 

branco. Tenho a intenção de, por meio da análise problematizadora do texto, 

provocar abalos sísmicos dentro dessa lógica poética e de saberes.  

Corpas faveladas, indígenas, desobedientes de gênero e sexualidades, 

refugiadas, de becos, morros, zonas fronteiriças, manicômios, prisões, campos 

de concentração, todas que, há séculos, têm seus saberes, belezas, artes, 

religiosidades, modos de existir e transitar negados pela humanidade moderna.  

Lanço-me na escrita desta tese por reverberações iniciais que 

atravessam minha subjetividade e minhas subjetivações, utilizo a primeira 

pessoa do singular para escrever; isso, a meu ver, não compromete ou impede 

o rigor com o objetivo da pesquisa, pois entendo que tenho lugar social no 

mundo, de autonomia e, pelo fato de ser uma pesquisa a/r/tográfica, o processo 

de singularidade e minha construção como professor/artista/pesquisador precisa 

aparecer não somente com poéticas e experimentações artísticas, visuais, mas 

com outras possíveis traduções de cunho pessoal. 

Essa a/r/tografia não se trata de um manual de ética para a branquitude, 

a academia, as pessoas brancas ou não brancas consumidas pela hegemonia, 

mas trata-se de rabiscar, com imagens, palavras e ladainhas, no choro das vozes 

cansadas, a busca por cuidar dos traumas coloniais que atravessam a carne 

política das corpas de Abya Yala, carne composta de lembranças, resistências, 

cosmologias, suturas, carne-matéria, que existem e nos compõem. 

A tese não está organizada por seções, mas por eixos; nesse sentido, 

não me proponho a manter uma linearidade histórica, hegemônica, datal, 

organizacional e normativa de continuidade. Cada eixo corresponde a alguma 
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necessidade, anseio, correspondência, tem-se a necessidade de ir e voltar no 

tempo, por isso os eixos funcionam como partes, que ora dialogam com 

elementos abordados no eixo anterior, ora correspondem a uma discussão nova. 

No Eixo I, intitulado ñSincretismos e fabulações decoloniaisò, inicio 

convocando as memórias das muitas que fomos um dia em Abya Yala. Para isso, 

abordo as novenas (encontro de orações) que duravam nove dias e eram 

realizadas em minha casa e nas vizinhanças durante certos períodos do ano, 

bem como rituais e simpatias provocadas dentro desses espaços de fé, que se 

diziam cristãos, mas nada tinham a ver com os dogmas pregados pela 

cristandade. Estavam, as mulheres da minha convivência, inseridas num 

processo sincrético, que, hoje, leio como resistências e fabulações (Dodi LEAL, 

2021) desarmantes do design colonial.  

A partir dessa relação fabulosa, adentro o contexto feminista decolonial 

com diálogos de Luciana Ballestrin (2020) a fim de remoer o modo como minha 

latinidade bicha de artista, professor e pesquisador foi se moldando/fabulando 

em Abya Yala e sendo vinculada à área de arte e educação, da qual faço parte 

e em que me inscrevo. Apresento um redimensionamento geopolítico-estético 

numa novena de tramas, nós e sincretismos, na qual os acontecimentos se 

invertem, e o mapa torna-se outro, portanto, a/r/tográfico, ou tese.  

Mais que a caminhada metodológica, apresento teorizações e obras de 

arte situadas no campo de lutas da arte e educação decolonial, problematizo, 

para além dos espaços de saberes em que a educação funciona e é acionada 

como ação educativa, museus, galerias, universidades, lugares de saberes e 

pedagogias culturais que delineiam Abya Yala como a conhecemos.  

Ao apostar em um texto híbrido, a/r/tográfico e organizado a partir de 

representações, imagens, poesias, artefatos culturais, sou levado a rasurar o 

currículo de arte e educação hegêmonico. Crio, a partir de autoras, uma crítica 

às relações de poder impostas pelas colonialidades ð do poder, ser, saber, 

gênero e imaginário dentro desse currículo normativo.  

A partir da vertente decolonial do pensamento, do prospecto do grupo 

Modernidade/Colonialidade, localizo mais especificamente a crítica ao sistema 

de pensamento e investigação do norte global e aos modos de ruptura com os 

saberes eurocêntricos e estadunidenses, ou seja, a crítica à modernidade, 
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também imersa nas constituições dos saberes e das subjetividades autorizadas 

nos espaços de ações educativas.  

Diante dessa fabulação sincrética e metodológica, proponho, em 

sintonia com Paulo Freire (2000), Maldonado-Torres (2016), Catherine Walsh 

(2005), Dodi Leal (2021) e Castiel Vitorino Brasileiro (2021), no sentido de uma 

educação política, crítica e subversiva, um currículo desobediente em arte e 

educação. Se os espaços educativos tornam-se campos de batalha e o currículo,  

um artefato cultural desejado e legalizador de práticas disciplinares, 

colonialidades e ensino no chão das instituições, a proposta desobediente em 

arte criaria, então, um espaço perecível de liberdade ou um lugar possível para 

uma arte e educação questionadora da hegemonia, da transmutação, da 

transfiguração, da cura e da contestação.  

No Eixo II, apresento ñLatinidades, teor teoestético e colonialidade do 

imagin§rioò como uma constituição de noções artísticas, políticas, educacionais 

e culturais da Europa, as quais, se utilizadas como linhas de fuga para o ensino 

e o aprendizado nos espaços educativos, podem abrir e possibilitar a criação de 

espaços perecíveis de liberdade por meio de um currículo desobediente em arte 

e educação. Não se trata de uma digressão histórica, hegemônica ou universal, 

mas sim de uma compilação de questionamentos e ressignificações caras às 

corpas latinas do sul global, producentes de saberes potentes para se pensar a 

constituição e também a cura da colonialidade do imaginário. 

A cura proposta pela criação de um espaço perecível de liberdade nada 

tem a ver com o ideal iluminista de purificação, mas sim com o expurgo, o 

desconcerto, uma experiência desviante radical das possibilidades e 

capacidades coloniais de compreensão para um deslocamento epistemológico 

outro.  

Ainda dentro deste eixo, ao apresentar a constituição da colonialidade 

do imaginário, eu questiono como tais crônicas normativas adentram os 

currículos e os demais artefatos culturais. Interpelo como a história da arte e 

educação produziu/produz e dissimulou/dissimula, de acordo com Chimamanda 

Ngozi Adichie (2017), uma história única, perigosa, insidiosa e ocultadora de 

outras narrativas e pertenças. Para chegar a possíveis respostas e numa posição 

de construir saberes que podem ser utilizados no currículo desobediente em arte 

e educação, discuto a organização do sistema colonial moderno extrativista, bem 
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como a logística de pensamento hegemônico juntamente às narrativas 

subalternas de resistências, ou seja, fala-se da história deles, mas com o 

contraponto enquanto vertente de acionar outras verdades. 

Ainda, em se tratando de raciocinar a partir de um espaço perecível de 

liberdade, da decolonização do pensamento em arte e educação, abordo as 

estéticas que embarcaram pelo Atlântico nas mentes humanas em direção à 

Abya Yala, as violências imaginárias constituídas nas noções de representação 

da Outra, bem como os princípios hegemônicos de como uma ordem social 

deveria funcionar para ser concebida como ñadequadaò aos padrões modernos 

de convívio entre as pessoas, de organização e visão do mundo, muito presentes 

nas pedagogias culturais, nos artefatos e nos currículos. Em contrapartida, 

aciono, a partir da leitura de desobediência epistêmica de Walter Mignolo (2017), 

uma lógica de como inverter o mundo pela ótica do currículo desobediente em 

arte e educação, pensando o mapa/lugar/território distante daquele projetado e 

ilustrado para nós enquanto geografia.  

Apresento a ideia de atuar em uma ñautópsia decolonialò, destrinchando 

as carcaças éticas/estéticas e políticas de Abya Yala e evidenciando todas essas 

cartografias visuais, epistêmicas e subjetivas compreendidas como teoestética, 

conectadas à colonialidade do ser por meio da colonialidade da imaginação e de 

seus produtos. 

Questões da arte da contraconquista como possibilidades 

desobedientes na história hegemônica da arte, regras, normas, moralismos, as 

simbioses negras em Abya Yala e os fatores ñcientíficosò do Norte que 

distribuíram a violência nas latinidades denunciam, juntamente de artistas 

desobedientes, uma outra ñverdadeò que não as do norte global.  

No último eixo, o III, alinho-me ao t²tulo: ñO mundo continua a 

desmoronar-se em ru²nasò. Nesse momento, evoco o nkali, uma palavra da tribo 

Igbo que, traduzida por Chimamanda Ngozi Adichie (2017, p. 3), pode ser 

entendida como ñser maior do que o outroò. Nossos mundos econ¹micos, 

políticos, culturais e subjetivos também são definidos pelo princípio do nkali, ou 

seja, estão relacionados a como as histórias são contadas, lidas, ilustradas, 

evocadas e de quantas formas elas se instauram; desse modo, escolhi recontar 

algumas histórias sobre as ruínas do mundo.  
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Inicio com a lenda de El dorado como metáfora para pensar Abya Yala 

enquanto projeto para a colonialidade. Perpasso, então, por outras histórias, 

como as críticas ao mito da modernidade e o uso do conhecimento pela matriz 

colonial do poder como mediação para a ontologia do mundo. Reconto outras 

histórias a partir de uma perspectiva desobediente, criando, portanto, espaços 

perecíveis de liberdade ao re/pensar os processos de exclusões da colonialidade 

nas ruínas latinas, a sequência de nós histórico-estruturais e a arte e educação 

decolonial como projeto para reivindicar outras narrativas, por ora, excluídas.  

Ainda no Eixo III, apresento uma versão sobre o problema da 

modernidade artística brasileira como exemplificação para decolonizar o 

pensamento em arte e educação e a herança artística moderna alinhada com a 

educação e nossas contemporaneidades. Dentro de uma lógica arte educativa 

contemporânea, entendo as disciplinas curriculares científicas como guardiãs da 

colonialidade do conhecimento. A decolonialidade do conhecimento implica uma 

mudança de direção e um deslocamento na geografia da razão, que começa a 

prestar atenção à colonialidade da emoção.  

Decolonialidade significa abandonar a colonialidade; portanto, a questão 

é como usar as disciplinas curriculares hegemônicas para avançar nos projetos 

decoloniais e não como usar a decolonialidade para avançar nos projetos 

disciplinares. Uma pesquisa sobre arte colonial não é necessariamente 

decolonial, mas pode ser uma investigação da arte, de sua história hegemônica, 

de sua arte e educação; assim, seria decolonial à medida que ajuda a denunciar 

as cumplicidades entre arte e educação e colonialidade do conhecimento. A arte, 

em particular, é um caso mais amplo, que cobre todas as disciplinas da 

organização ocidental do conhecimento; contribuições nesse aspecto 

decolonizam o conhecimento (Walter MIGNOLO; Rolando VÁZQUEZ, 2017). 

Portanto, a tese contribui para que educadoras e interessadas, a partir da 

apropriação de suas proposições e análises, possam revirar e re/pensar alguns 

aspectos da história hegemônica e sulearem-se com a decolonização do 

pensamento em arte e do CIStema educacional. 

Nas ñNotas finais ð consideraçõesò, embora a tese necessite ser 

interrompida em algum momento, endosso as negociações artográficas e 

decoloniais da escrita, sobretudo, para rever caminhos e apontar proposições 

que reagem ao mundo masculino, cisnormativo, branco e escapam da 
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necessidade de contestar o antiquário performado por uma visão nortecentrada 

e colonizadora. Retomo a ideia de benzimento, de cura da espinhela caída, para 

lançar poéticas, memórias, ideias e referências entrelaçadas à minha 

constituição artista-docente-pesquisadora. 

A educação estética é um dos modos subjacentes aos colonialismos de 

nossos saberes e mentes. As explicações artísticas, muitas vezes, são 

construções ideológicas e representacionais que apagam as outras, 

selecionando e recontextualizando obras e histórias que desprezam as margens 

e as encruzilhadas. Isso não significa que não seja possível re/conduzir as 

narrativas para outros lugares, muito pelo contrário, a desobediência é uma 

espécie de re/calibragem das vozes para outras direções, por isso um currículo 

desobediente em arte e educação.  

A escrita, os atravessamentos poéticos com toda a história acumulada 

pelas práticas humanas em prol de uma colonialidade, de uma ideia, de um 

projeto demarcam, nesta trincheira a/r/tográfica, o ato de recuperar as narrativas 

ancestrais, desconstruir e reconstruir o confronto pré e pós-colonial e reassumir 

as epistemologias silenciadas.  

Em tempo, apresento fabulações residuais do processo de 

doutoramento em ñCarta para eu ler num futuro pr·ximoò, produzida no dia 

anterior à interrupção do processo-tese, com emoções e ansiedades, no 

intervalo do desejo de parar, desistir e de sucumbir à perda da liberdade neste 

rincão periférico do globo. Refere-se a um tratado, não ao anúncio de um fim, 

mas, novamente, como nas ladainhas, a evocação de uma nova lamentação, a 

repetição do falar, do ver, do antever, do pensar a história e as memórias 

dobradas em novos devires ou naquilo que se deseja ruína, padecer ao tempo, 

algo direcionado para o encontro com a irmandade das potências coletivas de 

Abya Ayla. 
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Figura 3 ð Maddox, ñNovena latinaò, foto-objeto de tricô, lã, nós, madeira e gesso, 2020 

 

Fonte: Acervo particular do artista11 

 

 

 

                                                           
11 Foto-objeto confeccionada e realizada pelo artista.  



42 
 

1. YMÁ NHANDEHETAMA ð ANTIGAMENTE FOMOS MUITAS12: 

UMA BUSCA A/R/TOGRÁFICA  

 

 

 

Quem, ainda que envolvido e não 
desnavegado em margem, não tomou na 

boca toda dos sentidos, ainda que em 
silêncio oculto, o sabor da margem? 

 
 Homi K. Bhabha 

 
 

 

Uma ñNovena latinaò (Figura 3) abre as narrativas desta escrita a fim de 

repensar este território de preces, lamentos, crenças, culturas e simbolismos 

vividos: o lugar onde antigamente fomos muitas ð Ymá nhandehetama, mas 

hoje somos todas, quiçá, esquecidas. Para pensar as ladainhas, mantras, rezas 

e repetições dessa geografia na qual estamos situadas, recorro às minhas 

memórias.  

Em muitas regiões das terras latinas, o cristianismo foi imposto como 

religião oficial. Minha mãe, minhas avós, vizinhas e tantas outras foram 

educadas dentro de um catolicismo que exigia/exige dogmas e ritos. Em um 

determinado período do ano, essas mulheres se reuniam em suas casas 

cercadas por ervas, velas, imagens sacras, copos dô§gua e cantigas com 

lamentações significativas, pois estavam em busca de realizações e preces para 

suas famílias e seus problemas. Foram mulheres que carregaram nas costas o 

peso do patriarcado, das crias, das atividades domésticas, enfim, da diferença e 

da divisão sexual do trabalho, e buscavam na fé um refúgio e um encontro com 

suas iguais. Em ritos de nove dias, elas forjavam um sincretismo construído 

secularmente em contato com as crenças dos povos originários, tradicionais e 

das africanidades. Mastigar ervas benzidas nos seios das novenas para curar 

males, beber §gua benta ñsantificadaò por pecadoras do lar, dar peso ¨s suas 

existências. 

Muitas vezes, as rezas eram interrompidas para simpatias serem 

sugeridas, seguindo códigos e linhas de fuga, que, aos olhos conservadores, 

não representavam uma novena de fato. Conectadas a outros saberes, essas 

                                                           
12 Ymá Nhandehetama, do guarani, significa ñantigamente fomos muitasò.  

https://alice.ces.uc.pt/news-old/?p=4203
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senhoras agenciavam latinidades pensando, ainda que sem saber, a linguagem 

para além das estruturas hegemônicas, das enunciações, dos signos e marcas 

de dominação. 

A rotina sacra do lugar onde eu morava obrigava-me a rezar na escola, 

pública, antes do início de cada aula. Hoje, entendo que tal ação pode ser lida 

como um posicionamento da escola advindo de uma dobra colonial.  

Naquela época, minha mãe encontrava com outras mulheres em busca 

de mandingas para eu parar de ñmijarò na cama. No p§tio da instituição, um lugar 

que nos regulava, uma árvore foi o meu refúgio e escape das homofobias e dos 

medos; local onde eu criava portais mágicos para seres de outros mundos 

estabelecerem harmonia comigo, enquanto tentava escapar das homofobias e 

de outros medos vividos.  

Hoje, compreendo que, nesse subsolo geográfico da escola e de Abya 

Yala, eu praticava modos de fabulações (Dodi LEAL, 2021), no sentido de 

desarmar o design colonial projetado sobre minha corpa. Minha legitimidade, ou 

seja, meu reconhecer no mundo se deu pela legibilidade a partir dessas 

estranhas fábulas que criei no passado. Ao passo que fui me constituindo bicha, 

professor, artista, as fabulações continuaram como uma espécie de cura, de 

transmutação (Castiel Vitorino BRASILEIRO, 2021).  

O misticismo fabuloso e o sincretismo hibridizaram-se na minha corpa. 

As latinidades pulsavam ao meu redor, como se eu bebesse no seio de 

Nhandecy-Eté13 (Figura 4), a terra mãe, indicando que minha corpa bicha, 

envolta em orações, simpatias e magia, fazia-se, descobria-se e fincava no Sul 

a moradia, conforme debate Yuderkys Espinosa Miñoso (2020, p. 3), ao sugerir 

a ado­«o de ñposicionamentos cr²ticos e contra-hegemônicos assentadas 

geopoliticamente em Abya Yalaò.  

 

 

 

 

                                                           
13 A ideia da terra como mãe. Na língua guarani, ela é chamada Nhandecy: a nossa mãe. 
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Figura 4 ð Denilson Baniwa, ñNhandecy-Etéò, mural realizado para a Exposição Dja Guatá 
Porã, no Museu de Arte do Rio, 2017 

 

Fonte: Página Behance14 
 

 

Como numa comunhão com as nativas, a ideia de abordar Abya Yala 

urge também de um constructo das discursividades feministas decoloniais 

atualizadas a partir de diálogos pós-coloniais e terceiro-mundistas, cujo 

propósito epistêmico é reafirmar e problematizar o lugar geográfico e o lugar 

histórico no mundo como forjadores de identidades feministas subalternas 

(Luciana BALLESTRIN, 2013b). 

O feminismo decolonial, como aponta Yuderkys Espinosa Miñoso 

(2014), argumenta em sintonia com o grupo colonialidade/modernidade, pois 

atua como uma vertente que, de forma radical, questiona a leitura de uma história 

ascendente de conquistas e lutas das mulheres iniciada na Europa e nos 

Estados Unidos, espalhando-se depois pelo mundo, tornando-se universal e, 

consequentemente, apagando outros tipos de mulheres, de resistências e 

enfrentamentos que já ocorriam pelo mundo.  

Ao se construir como algo crítico, radical e autônomo, o feminismo 

decolonial ñabsorve os feminismos latino-americanosò (Luciana BALLESTRIN, 

2020, p. 4) de diferentes vertentes, inspira a heterogeneidade e as relações 

subalternas ao se aliar às discussões de classe, raça, etnia, cultura, orientação 

sexual, nacionalidade, geografia dos grupos que habitam à margem, portanto, 

                                                           
14 Fonte: https://www.behance.net/gallery/103043693/Nhandecy-Et 
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ele é um disparador em meus estudos e na construção de minha corpa bicha, 

latina, de artista e docente.  

Ao pensar minha corpa nas latinidades, não apago o marcador identitário 

de brancura, pois pessoas latinas brancas continuam, em certos aspectos, 

privilegiadas socialmente quanto às questões racializadas. O movimento é 

questionar o lugar habitado por mim, a perspectiva hegemônica do sistema-

mundo forjado pela branquitude, especificamente para que sejam 

compreendidos os apagamentos em cosmologias, éticas, políticas e 

subjetividades componentes de narrativas de existências outras.  

Por outra via, a latinidade é compreendida por mim como uma questão 

geográfica de se encontrar no mundo. Esse encontro passa pelo entendimento 

dos processos de racialização, pela visibilização das coalizações de lutas 

dissidentes, pela reparação histórica e por propostas para pensarmos o fim do 

colonialismo, pois vivemos ño futuro de um passado que n«o ® nossoò (ACTION 

Manifesto Indigenous, 2020, s. p.).  

Nesse sentido, a escrita e a imersão poética nesta tese se dão por 

reverbera­»es e problematiza­»es de ñuma ordem social global patogênica de 

futuros imaginadosò (ACTION Manifesto Indigenous, 2020, s. p.). Desse modo, 

as latinidades formam-se num ambiente de reorganização econômica, política e 

cultural acomodado por sustentações competitivas de posse, controle e ensejo 

de lucro e exploração permanente.  

Ao remoer as lembranças de como minha latinidade foi se moldando por 

trocas, escambo e re/negociação, Abya Yala atravessou esta corpa, em 

especial, na área vinculada aos movimentos da arte e educação, numa espécie 

de redimensionamento geopolítico-estético (Figura 1), numa novena de tramas, 

nós e sincretismos, na qual os acontecimentos se invertem, e o mapa torna-se 

outro.  

Escrever a partir de minhas experiências e percepções junto aos 

diálogos decoloniais coloca-me num lugar de deslocamento das epistemologias 

aprendidas ao logo de minha jornada nos espaços educacionais. A 

decolonialidade surge como opção teórica no momento em que percebo, na 

atualidade, várias disputas de saberes para se entender o mundo; uma o 

concebe na configuração única, outra o entende como multipolar e congrega, 
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numa pulsão decolonial, as concepções de que mundos outros são possíveis 

para além do capitalismo (Pedro Pablo GOMÉZ, 2015).  

Ao assumir meu lugar geográfico, poético e docente, disponho-me na 

situação de quem reza a ladainha. Dessa maneira, aproximar-me das 

desobedientes de gênero, dos movimentos sociais, das pessoas com 

deficiências e das vozes silenciadas é, a partir das latinidades, um ato de 

sobrevivência negociado ora com constantes históricas, ora com paradoxos, 

aqui e ali, nesse território marcado pelas desigualdades e pelas lutas, mas 

também, pela ideia de sobrevivência, de diferença, de acontecimentos, de 

espera pela liberdade no altar capitalista... escola, trabalho, renda, pagar o 

aluguel, estudar, escrever, beber, trepar, procriar, aposentar-se e morrer.  

Em conversas de orientação e amizade com Fabiana Carvalho, 

descobrimos que temos em comum essas memorações familiares. Ela, mulher 

mineira; eu, um bicho do Paraná... Brasileiras, latinas...  

Nas conversas, pensamos esse sincretismo atravessador de gerações 

como um gesto de subversão, mas, ao mesmo tempo, ordenador de crenças 

num âmbito de resistência... Algo de nossos pertencimentos deseja ficar: a 

ancestralidade.  

Mais que um escambo cultural, o sincretismo pode ser lido e utilizado 

como ressignificações para, inclusive, dar peso e sentido à sobrevivência das 

corpas minoritárias. Por conseguinte, Ramón Grosfoguel (2012) entende os 

saberes ditos subalternos situados na intersecção entre o tradicional e o 

moderno. Dessa forma, o sincretismo não aparece aqui simplesmente como uma 

evolução, uma mudança ou em seu sentido estrito, mas é deslocado como 

conhecimentos híbridos e transculturais, como atos de cumplicidade subversiva, 

transgressora, contra o sistema ou a razão dominante.  

Para mim, essa ressignificação sincrética configura-se em novos 

significados que transformam as formas dominantes e podem se reorganizar em 

manifestações não eurocêntricas, porque não é a Europa em seu sentido puro, 

mas sim possibilidades de pensamentos a partir das fronteiras de espaço, de 

lugar e de pertencimento ou da diluição destes. 

Historicamente, as ações de escambo, de sincretismo e de subversão 

deram-se em razão da memória colonial, mas com novas implicações para o 
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conhecimento dos grupos subalternizados, dentre os quais, indígenas15, 

quilombolas, ciganas, caiçaras ou mulheres das comunidades tradicionais que 

desfiam os fios e tecem novenas de sobrevivência. 

Essa ideia sincrética foi o mote para que eu me propusesse a pensar 

Abya Yala, seus ritos, suas transmutações, as pilhas de vidas e de corpas 

massacradas. Os colonizadores que nos impuseram esse modelo são 

abusadores, racistas e heteropatriarcas; sua fé doutrinal só consegue ver a vida 

por um ñcaleidosc·pio fraturado de uma guerra total e sem fimò (ACTION 

Manifesto Indigenous, 2020, s. p.).  

Por nove dias, nove meses, por uma gestação simbólica de produção 

acadêmica, lancei minha corpa numa experimentação de tramas, linhas, velas e 

imagens sacras; apropriei-me de ervas, ladainhas, matas, do vermelho em 

pulsão e de teorizações para iniciar um caminho a/r/tográfico a ser chamado de 

tese. Dei nós e escutei as anciãs na memória, senti meus traumas, revirei 

lembranças, andei sobre as ruas e observei os rastros das ancestralidades nas 

corpas e nos objetos percebidos. Revirei a geografia da vida em Abya Yala, ouvi 

vozes em delírios e trancei fios de lutas sob uma lógica latina.  

Essa novena é sobre pedir a benção e a permissão para desalinhar os 

pensamentos e negociar com as pessoas que escrevem nossa história e 

resistem aos apagamentos impostos, conforme tento apresentar na 

fotoperformance ñVestindo a novena latinaò (Figura 5), na qual porto as 

latinidades numa espécie de metáfora para aquilo que fui, sou e serei, pensando 

nas pessoas que poderão exercer essa transfiguração ao se depararem com 

minhas poéticas e subjetividades e com as produções de artistas do sul global.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
15 Quando falo de indígenas aqui, tanto na Abya Yala de língua espanhola quanto portuguesa, 
refiro-me a diversos grupos com línguas, culturas, identidades e epistemologias diferentes, 
sendo a identidade um produto de contraste e, portanto, dialógica e dinâmica.  
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Figura 5 ð Maddox, ñVestindo a novena latinaò, fotoperformance, 2020 

 
Fonte: Acervo particular do artista 

 

Neste eixo, mais que a caminhada metodológica, apresento uma reza 

dolorida e também traduzida por teorizações e obras de arte a me situar no 

campo de lutas ð visíveis e invisíveis ð da arte e educação decolonial. Minha 

escrita visa, por meio das ladainhas, dos regozijos, dos ruídos, dos 

espaçamentos teóricos, problematizar a arte nas escolas, nos museus, nas 

universidades, nos espaços de saberes e em algumas pedagogias culturais de 

Abya Ayla.  

Senão, somente a escola educa ou se insere na colonialidade, outros 

artefatos possuem o efeito de constituição das pessoas e carregam ideias 

coloniais numa retroalimentação pedagógica com a própria escola. Outros 

artefatos, quando produzidos e acionados pelos grupos subalternizados, 

possibilitam a desacomodação do pensamento hegemônico e a representação 

discursiva das pautas e dos saberes com os quais as pessoas pertencentes a 

esse contexto se identificam. Se os artefatos menores também são produtores, 

por que não os pensar como linguagem ou tese? 

Essa ideia amplia-se com a aposta de um texto híbrido, carregado de 

imagens resgatadas a fim de construir narrativas possíveis e um campo 

a/r/tográfico. A compreensão desta escrita envolta por imagens, poesias e 

vivências se organiza ao lado das pedagogias culturais, pois tal escrita denuncia 

a compreensão de como esse tipo de poder colonial se organiza nas 
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representações16, nas discursividades, nos modos de ensinar, de estar no 

mundo e nas narrativas dos artefatos culturais, ou seja, de como se conforma 

um dispositivo que ensina determinada maneira de ser pessoa no mundo.  

As pedagogias menores insurgem dos artefatos culturais nos quais 

estou imerso: escola, espaço museu, curadoria, obras de arte canônicas 

(hegemônicas), obras ou produções de povos e artistas periféricos (contra-

hegemônicas), músicas, expressão corporal, performance e as artes visuais. 

Todo esse contexto se mistura ou se reacomoda numa identidade docente e na 

relação com a arte e educação nos currículos escolares.  

Ao demarcar currículos como artefatos culturais, em Ana Lúcia da Silva 

(2018), busco a noção de que estes são sistemas representacionais que 

difundem, posicionam, ensinam e produzem pedagogias outras e modos de ser 

além dos aspectos pedagógicos e de ensino habituais; eles engenham muito 

sobre branquitude, negritude, latinidade, sobre o que pode ou não ser falado, 

quem fica fora das discussões escolares, quem não está representado em suas 

narrativas. 

Ao se mostrarem constituições de nossas vivências, elaborações de 

trocas sociais, simbólicas e materiais, os artefatos culturais, em uma pedagogia 

estética, apresentam-se como modos subjacentes aos colonialismos de nossos 

saberes e mentes. As noções artísticas desses artefatos estético-pedagógicos 

tornam-se, muitas vezes, construções ideológicas e representacionais, 

apagando outras delegações urgentes; trago aqui a urgência (MADDOX, 2018) 

no sentido de arte dissidente, por entender que a diferenças das margens 

abraçam os debates de todas as corpas marginalizadas que emergem do lugar 

de guetização a partir das poéticas. Nesse contexto, os artefatos culturais, por 

meio de uma pedagogia estética do Norte, selecionam e recontextualizam obras 

de arte e histórias que desprezam as margens e as encruzilhadas, bem como 

suas composições visuais, musicais, performáticas, entre outras... 

Cabe ressaltar, ao discutir os limites e as possibilidades dos conceitos 

de artefato e arte, a necessidade de se respeitar a vida dos objetos, suas 

                                                           
16 A palavra representação é utilizada aqui na ideia de coordenação de comportamentos, além 
da própria ideia de representação, pois entendo, como aponta Walter Mignolo (2016, p. 17), que 
ñ[...] o conceito de representação oculta o enunciado e beneficia o controle do saber, ou seja, a 
colonialidade do saberò. 
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materialidades e suas ligações a sistemas de pensamentos que não podem ser 

sintetizados e expressos, de maneira reducionista e dual, com base nos 

conhecimentos, nas lógicas e nos conceitos advindos das epistemologias do 

norte global. 

Vislumbrada como um caminho ou uma escolha metodológica dentro 

dessa lógica das pedagogias culturais, dos artefatos e das poéticas decoloniais, 

a a/r/tografia pode também ser compreendida em termos de um sincretismo 

acadêmico. Essa proposta é uma escolha política que se desdobra não somente 

como método em si, mas como a própria pesquisa, a própria produção, o 

caminho e um intervalo problematizador no texto. Assim, o problema de 

investigação, as imagens, as letras de músicas, as performances, as instalações 

e as imersões poéticas conectam-se, complementam-se e ilustram um mapa de 

possibilidades a abrir campos de criação, por exemplo, ante a própria escrita 

acadêmica e ao modo recorrente de se fazer artista, professor e pesquisador em 

arte.  

De posse desse investimento metodológico, a ar/t/ografia, iniciada como 

ladainha sincrética, traça uma zona autônoma a promover relações com o objeto 

de investigação, isto é, a arte e educação, intrincada no longo processo de 

colonização ao qual fomos submetidas, e seu problema: a arte e educação a 

partir das teorias decoloniais evidenciando a colonialidade no ensino de arte, ou 

seja, nas narrativas e epistemologias do Norte, nos cânones artísticos, nos 

espaços de exposições, nas escolas e na própria poética e construção artística. 

Nessa zona autônoma, está também meu olhar: a arte e desdobramentos a 

evidenciar o seu potencial decolonial. Considero essa proposta numa lógica 

transversal na qual não se fixam fronteiras e pela qual outras cosmologias 

ganham vistas e criam relações geopolíticas, geopoéticas e geoestéticas 

diferentes na produção do texto ou do pensar o mundo.  

Pensar o texto por essas três vias (geopolítica, geopoética e geoestética) 

é reverberar uma forma de resistência contrária ao pensamento cartesiano 

herdado do Ocidente, advinda da noção de que, como regra geral, os 

conhecimentos que não forem derivados de raciocínios lógico-dedutivos e 

mecanicistas, passíveis de demonstração por parâmetros matemáticos e dentro 

de uma ideia racional moderna europeia e, posteriormente estadunidenses, são 
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repudiados, fazendo com que nós não saibamos mais habitar o mundo de outros 

modos, estamos alocados num estado de uma...  

 

 

...assimetria acadêmica, um quase poema, porque ser poeta ainda pode.  
Marx, Deleuze, Foucault, até Burke, Bonald e de Maistre podem.  

Você não é eles? Então, não pode.  
Artistas não podem.  

Ideias soltas não podem. A Lispector pode.  
O autor euro-brasileiro A1 pode.  

Com rigor acadêmico branco, pode.  
A teoria estrangeira pode.  

A teoria indígena não pode.  
As trava, as preta, as inimiga das normas não podem. 

A desconstruíde pode.  
Saberes outros não podem.  

Saberes batizados no eixo euro-usa devidamente citados podem.  
As apropriações de outras áreas podem, mas só se você for branco e europeu.  

Se a Capes e a ABNT abençoarem, então, pode.  
O fim já aconteceu, só vocês que não sabem. 

(Maddox, 2021).  

 

 

A relação geopolítica, poética e estética reitera abordagens de 

envolvimento sensível e inteligente com a Terra, com Abya Yala e seus saberes. 

Dessa forma, meu trabalho de a/r/tografia atravessa diferentes territórios 

geográficos e culturais dentro das latinidades do sul do mundo, de nossas corpas 

e de nossos pensamentos. Eu, no meu Sul, quero poder/possuir o direito de 

escrever a partir daqui sem precisar recorrer às autorizações dos homens cis 

brancos do Norte, porque, nessa cartografia global, minha voz precisa ressoar.  

Abya Yala foi cartografada, lida e nomeada como América a partir das 

visões eurocêntricas e norte-global-colonialistas responsáveis por sua 

subdivisão geoterritorial em três espaços: do Sul, Central e do Norte, 

praticamente desde a criação ficcional consolidada em mapas, linhas e traçados 

destinados à exploração do território e responsáveis pela instauração de zonas 

de extrativismo.  

No aspecto decolonial, o meu olhar visa capturar as noções políticas e 

estéticas da vida cotidiana dessas zonas de sobra em Abya Yala. Transito entre 

as fronteiras da academia e de outras linguagens, mapeando conexões, 

entradas, fendas e brechas capazes de me conduzir por questões que 

problematizam a colonização/decolonização do pensamento artístico, pois, aqui, 
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ña imagina­«o anti-colonial não é uma reação subjetiva aos futurismos coloniais, 

é um futuro anti-colonizador. Nossos ciclos de vida não são lineares, nosso futuro 

existe sem tempo. É um sonho, não-colonizadoò (ACTION Manifesto Indigenous, 

2020, s. p.). 

Vale ressaltar que, nessa problematização, tanto a subjetividade de um 

eu como a de um nós estão agregadas à escrita a/r/tográfica, dando destaque 

àquilo que precisa ser observado, vivido e presenciado no cotidiano das relações 

políticas e subjetivas quando pensamos processos decoloniais, ou seja, importa-

me discutir os processos de marginalização e de resistência histórica, 

ocultamento ou desvelo dos saberes subalternizados, das representações que 

não ganham, oficialmente, o estatuto de arte.  

Essa questão também se cruza com a ideia de colocar em dúvida, 

rasura, um currículo de arte e educação hegemônico. No plano ontológico, 

destaco a importância da projeção de obras de arte, imagens, poesias e de 

infiltrações a potencializar saberes outros excluídos da lógica dominante, a 

saber: aquela que se diz acadêmica, todavia, colonizadora dos saberes de 

estudantes, sentidos e ações migrantes, de uma maneira ou outra, para a escola.  

       Nesse movimento de entrelaçar arte, produção acadêmica (oficial e não 

oficial), docência e a montagem de outros mapas, dialogo com Eduardo Passos, 

Virgínia Kastrup e Liliana da Escóssia (2015, p. 216), cartógrafas que utilizo aqui 

para constriur um pensamento junto à a/r/tografia. Nesta pesquisa, penso algo 

que revela a coletividade e reporta-se ao plano ontológico como uma prática 

comum; é um tipo de pesquisa inclusiva, participativa e de equidade, ñpois 

potencializa saberes até então excluídos, garante a legitimidade e a importância 

da perspectiva do objeto e seu poder de recalcitrânciaò.  

A a/r/tografia, portanto, é uma transversalidade que conecta coisas 

heterogêneas, faz valer o protagonismo e a inclusão de outros saberes na 

produção do conhecimento e na intervenção da realidade, desestabilizando os 

modos de organização das instituições pautados por hierarquias, classificações, 

relações de diferença ou colonialidades determinantes de formas, métodos ou 

conteúdos canônicos e excludentes para se explicar o mundo. Além disso, ela 

também pode ser entendida como uma tentativa de tradução simbólica que nos 

aproxima da alteridade e nos permite a construção de um plano de afetos e 

forças coligado a um compromisso ético e às ações sustentadas ao se pensar, 
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entre outras coisas, novas possibilidades de entender quem somos, como nos 

conectamos e quais horizontes podemos traçar para outras compreensões dos 

lugares em que vivemos. 

Nesta reza a/r/tográfica, sinto a liberdade de intervenção e participação 

com as corpas, com Abya Yala, suas relações artísticas, sensações, conflitos, 

memórias e êxtases que atravessam as vidas fronteiriças. 

 Na intervenção, coloco-me num movimento de busca por instâncias 

menores, tal como sugerido por María Lugones (2014), atrelando-me às 

subjetividades ativas enquanto resistências e abalos infrapolíticos, ou seja: ao 

potencial que as comunidades das pessoas oprimidas têm para constituir 

significados refutantes dos sentidos das organizações sociais do poder.  

Assim, como um ato de simbolismo, rebeldia e coragem, compreendo a 

escrita a/r/tográfica como uma tentativa de romper, ainda que minimamente, com 

as normas acadêmicas vigentes, algumas das quais sustentadoras de saberes 

elitizados e modos eurocentrados de produção do conhecimento. Essa escrita 

sussurra nos ouvidos e nas mãos de quem se permite a/r/tografar uma liberdade 

criativa e abre espaço para as identidades e os conflitos cruzarem as páginas da 

tese. Nem sempre as respostas serão dadas, mas a dúvida também faz parte da 

a/r/tografia e nos pede deslocamento... 

Para situar historicamente, a via a/r/tográfica é uma Pesquisa Baseada 

nas Artes (PBA), um desdobramento da Pesquisa Educacional Baseada nas 

Artes (PEBA), cujo foco maior é o aspecto educacional (Rita L. IRWIN, 2013). É 

um modo de produção que nos liberta do engessamento pautado na hegemonia 

do conhecimento científico, permitindo que as linguagens artísticas transitem 

com mais facilidade entre arte/escrita, pesquisa e pensamento, e que as pessoas 

pesquisadoras possam usar de autonomia e de licença poética em suas 

produções.  

Apesar de existir uma grande dificuldade em compor uma pesquisa em 

arte nos espaços acadêmicos, as universidades ainda insistem em metodologias 

tradicionais para a elaboração de textos e produções de imagens, bem como nas 

regras clássicas que impedem a liberdade criativa, de escrita e de pensamento 

sobre determinados temas. É no sentido de romper com os formalismos que a 

a/r/tografia, como alternativa metodológica, facilita para artistas, professoras de 

arte e pesquisadoras a utilização de obras, poemas, frames e outras 
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reverberações artísticas como ponto de passagem da liberdade poética e 

política. 

Conforme postula Belidson Dias (2013), essas abordagens em 

pesquisas, nas quais a arte ganha passagem, formam alternativas para a 

representação visual e para a constituição de outras linguagens. Criam territórios 

e situações em torno do que está sendo pesquisado a partir de aspectos novos 

que podem surgir continuamente de diversos espaços culturais, lacunas e na 

trincheira de Abya Yala.  

Desse modo, como em uma novena em que se rezam as contas e se 

desfiam os conjuros na tentativa de compreensão do mundo, destaco que esta 

escrita ñpressup»e uma descentraliza­«o nas pr§ticas de pesquisa, em prol de 

um processo coletivo e compartilhado de produção de conhecimentoò (Christian 

SADE; Gustavo Cruz FERRAZ; Jerusa Machado ROCHA, 2013, p. 283), em uma 

aposta a/r/tográfica com um potente viés de criação, com o resgate das corpas 

esquecidas de Abya Yala e com um sentimento de experimentação.  

A minha investigação surge da necessidade de nos desprendermos das 

lições artísticas colonizadas e de nos lançarmos em linhas, palavras, objetos, 

vozes e sussurros das ancestrais, das ladainhas, da cera da vela queimando, 

das preces não ouvidas, do cheiro das ervas, das conversas na rua, para que a 

a/r/tografia seja, entre outras linhas de rumo, uma teoria viva praticada na 

experiência do dia a dia, nos valores, nas crenças e nas convicções que se 

afirmam diariamente (Roberta STUBS, 2015).  

Convido cada pessoa leitora a fazer parte do processo, pois sua 

experiência artística pode, além de meu texto, permitir inscrições e colaborações 

imersivas dentro ou fora da tese. Permita-se, então, munida de algumas pistas 

escritas fornecidas aqui, desdobrar as suas próprias interpretações e 

pensamentos, pois você também é rezada e faz parte da cartografia artística 

educativa tecida por minhas interpretações.  

Vale, no entanto, um aviso: nesta reza acadêmica e artística, a busca 

pela compreensão da sociedade, das identidades e dos históricos de lutas nela 

forjados requer que os conceitos sejam revisitados, pensados e criados a fim de 

que o trânsito se torne outro e possamos sulear (Marcio D'olne CAMPOS, 2021; 

Paulo FREIRE, 2000) os rumos de travessia no espaço geográfico e social 
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denominado Abya Ayala, em direção, como sugere Paulo Freire (2000), à 

construção de práticas educativas emancipatórias. 

Há um devir Abya Yala instalado na tessitura desta tese. Os devires 

(Giller DELEUZE; Félix GUATTARI, 1997) são fluxos, movimentos, algo sempre 

em transmutação, provocam mudanças, e aqui eles aparecem deslocando os 

pensamentos e inserindo novas possibilidades de trânsito, de linhas de fuga; o 

devir propõe o falar uma nova língua. Nesse sentido, para decolonizar o 

pensamento, essa nova língua precisa ser idealizada, concebida e germinada.  

É nesse caminho que estou transitando, no de aprender esse novo 

idioma, no caminho de fragmentar a minha linguagem e adquiri-la, a qual 

permeia entre nós por tanto tempo, mas, devido ao processo colonial, foi 

desaprendida, silenciada, amordaçada. Então, não se trata de criar algo, mas de 

aprender com aquilo que já está no mundo, entre nós, que precisa ser restituído 

por meio deste lócus enunciativo que a a/r/tografia se propõe.  

Abya Yala pode ser o disparador dessa nova forma de falar com o 

mundo, pois evoca um sentimento identitário não condizente com o 

pertencimento cultural branco-europeu, mas com nossas marcas e histórias 

ameríndias e negras. Fundamentado nisso, meu objetivo é refletir sobre a arte e 

educação intrincadas no longo processo de colonização ao qual fomos 

submetidas. Pergunto-me se há arte e educação para além dos cânones 

coloniais e das produções que, hegemonicamente, ganharam o estatuto de 

obras de arte, de significação, de patrimônio; e, no caso da educação em âmbito 

escolar e das pedagogias e práticas culturais, que produções ganharam ou não 

o estatuto de currículo, de conteúdo a ser ensinado e de representações válidas 

em nossa sociedade? Quais arte e educação podem ser desfiadas nas contas e 

fios da América Latina que rezo? Quais importam às escolas? Por que outras 

arte/s e educação deveriam ser pensadas e ganhar a materialidade do visível, 

da significação, da apreciação estética ou da contestação? 

Adentro a ideia de que a arte e educação foram cooptadas e capturadas 

pelas ações que constituem os saberes hegemônicos nas territorialidades da 

educação. Entendo aqui a educação e a arte, essa última por constituir uma 

linguagem desse vasto campo, como articuladas, difundidas e constituídas não 

apenas em lugares específicos como a escola ou a universidade, mas também 
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em museus, representações sociais, imagens e outros artefatos culturais 

constituídos como ferramentas artísticas ou de elaboração de um senso estético.  

 

 

1.1 Noções que guiam as epistemologias nesta reza acadêmica  

 

 

Para pensar essas e outras problemáticas e responder a elas, recorri às 

rezas que esconjuram um processo iniciado no século XVI com o expansionismo 

das navegações e com a mercantilização das trocas econômicas (Marc FERRO, 

2017). Geograficamente, tal processo atuou em ocupações de partes ou da 

totalidade de algum territ·rio ñsubalternizadoò do planeta at® meados do século 

XX.  

Critico a força impositiva e as relações de poder impostas pela 

colonialidade que, por meio da colonização, atuaram/atuam nos modos de 

produção, nos saberes, nos ofícios, nas sexualidades, nas subjetividades e nos 

modos de subjetivação das desobediências de gênero, das sexualidades e das 

pessoas racializadas.  

A colonização, no mundo, em especial de Abya Ayla, é problematizada 

como construções epistêmicas pelos Estudos Pós-Coloniais, em destaque, aqui, 

a vertente decolonial.  

O pós-colonialismo ou teoria pós-colonial não surgiu como uma libertação 

das amarras coloniais, pois são necessárias condições políticas e forças 

históricas para que as mudanças sejam arregimentadas para tal, mas 

encorparam-se em pensamentos e ativismos na direção de compreendermos as 

feridas e as mazelas do colonialismo, no sentido de criarmos diálogos, conceitos 

e resistências que nos fazem pensar sobre os processos de opressão, sobre a 

realidade histórica de cada lugar, sobre as diferenças dos percursos econômicos 

e de apagamento, visando à criação de ferramentas para romper com a 

colonialidade.  

Embora a colonialidade esteja relacionada ao colonialismo, elas são 

diferentes, pois a última não inclui necessariamente relações racistas de poder. 

O nascimento da colonialidade e sua extensão, profunda e prolongada em todo 

o planeta, estão intimamente relacionados ao colonialismo. 
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 A questão a considerar para tais estudos são a realidade de cada 

território, o tempo nesses espaços diferentes de um para o outro. Para fins de 

compreensão, a colonização se trata apenas da ocupação territorial e envolve 

forças intricadas na disputa por poder e hegemonia. O colonialismo é a opressão 

bélica, militar, econômica e cultural de um país sobre o outro. O maior 

empreendimento colonialista foi o domínio europeu sobre a América, a África e 

a Ásia a partir do século XVI. Esse monopólio deriva da colonização da 

acumulação primitiva do capital e da ascensão burguesa na modernidade, 

culminando no capitalismo imperialista e industrial do século XIX (Marc FERRO, 

2017).  

A colonialidade, no entanto, apresenta-se como uma estrutura de 

dominação ou padrão de poder que permanece enraizada em nossa sociedade, 

é o resultado do projeto colonial de poder, e ela ñfigura em todas as formas de 

capital, sem reduzi-la a uma temporalidade linear ou a um processo acumulativo 

ou de desenvolvimento separado (paralelo ou subordinado)ò (Denise Ferreira da 

SILVA, 2020, p. 207). Ainda, para Silva (2020), somente com um pensamento 

não linear seria possível traçar o modo como a matriz colonial alimentou o capital 

mercantil operando por meio de um arsenal racial político-simbólico ainda 

vigente em nossa atualidade.  

O pensamento linear trata de histórias, políticas, culturas, pessoas, artes, 

entre outros fatores de modo horizontal, presumindo que essas entidades 

ñ(jurídicas, econômicas e simbólicas) surgiram e continuam a prosperar num 

contexto que é histórica/temporalmente ancorado e geográfica/espacialmente 

circunscritoò (SILVA, 2020, p. 212). Conquista/Colonização e escravidão 

compõem situações integrais na instauração violenta do sistema-mundo.  

A saber, a colonialidade é um acontecimento histórico e cultural que tem 

seu embrião fecundado no colonialismo, mas mantém-se ativa nos saberes e 

modos de vida mesmo após os movimentos de descolonização dos territórios 

colonizados. Tendo um vínculo entre passado e presente, Aníbal Quijano (2000) 

compreende que a colonialidade produz um padrão mundial de poder 

consequente da experiência moderna colonial, operando, desse modo, na 

naturalização do poder, das hierarquias raciais, de gênero, das culturas, das 

geografias, das epistemologias, das estéticas, da arte... Sendo assim, a 

colonialidade marginaliza determinados grupos subalternizados assegurando o 
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controle sobre suas corpas, seus saberes e suas experiências. A ideia de 

modernidade e seu lado constitutivo cruel ð a colonialidade ð surgem com as 

invasões europeias de Abya Yala, Tawantinsuyu e Anahuac, com o tráfico 

maciço de africanas escravizadas e a formação da região caribenha.  

Para Aníbal Quijano (2000), colonialidade e modernidade agem 

juntamente. Não existe modernidade sem colonialidade, por isso modernidades 

globais implicam colonialidades globais. Para o colonizador, as noções 

modernas tornaram-se uma emancipação, sendo a possível saída da 

imaturidade por um esforço da razão como processo crítico que abre a 

humanidade para um novo desenvolvimento das pessoas (Marcelino Méndez 

PELAYO, 2012). O conceito de modernidade se refere ¨s ñideias de novidade, 

do avançado, do racional-científico, laico, secular, são as ideias e experiências 

normalmente associadas a esse conceitoò (Aníbal QUIJANO, 2005, p. 122). 

A ordem capitalista da modernidade exigia não só bens e recursos dos 

países colonizados, mas a reestruturação da ordem econômica, epistemológica, 

generificada de tal forma que colonizador e colonizada ficaram imbricados num 

sistema de trocas e de processos de subalternização e dependência. Em 

miúdos: a forma dominante de controle de recursos, trabalho, capital, 

conhecimento, corpo, arte e desejo limitaram-se a uma relação de poder 

articulada pelos processos de racialização, inferiorização e subordinação ligados 

ao capitalismo global. Ater-se à colonialidade do ser, do saber, da estética, da 

natureza, dos gêneros, ao capitalismo global, compatibilizando sempre aos 

projetos normativos colonizadores do poder.  

A colonialidade do poder, pensada por Aníbal Quijano (2000), utiliza a 

categoria de raça para ilustrar essa mentalidade que emerge do colonialismo, 

fruto da modernidade, e sua durabilidade é atual (racismo, estrutura racial). De 

início, a raça serviu para diferenciar conquistadores de conquistadas; ao longo 

do processo histórico, foi fundando identidades e relações sociais com pessoas 

negras, indígenas, mestiças... e ressignificando outras como os corpos 

europeus, estabelecendo violentamente a ideia de raça enquanto hierarquia de 

vida e poder. A colonialidade do poder, a partir da raça, forja um instrumento de 

domínio universal, naturaliza-se qual raça realizará determinado tipo de serviço, 

qual espaço ocuparão nos contextos sociais, de que modo existirão.  
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Juntamente à ideia de colonialidade do poder, temos a colonialidade do 

saber, sedimentada em questões da produção do conhecimento e das 

subjetividades. Esse tipo de colonialidade firma-se no Norte (Europa e Estados 

Unidos) como detentor daquilo que pode, ou não, ser validado enquanto 

conhecimento. Projetam-se as teorias do Norte sobre o restante do mundo como 

se elas fossem universais. A colonialidade do saber opera na produção científica 

de países que foram colonizados pelo eixo eurocêntrico, numa forma imperialista 

do pensar.  

Simultaneamente às colonialidades do poder e do saber, a colonialidade 

do ser, sugerida por Walter Mignolo (2008), denuncia a não existência da outra, 

aquela que foi conduzida ao apagamento e à negação sistemática de si mesma, 

de seu ser. Apesar de não terem dado o nome de colonialidade do ser, Aimé 

Césaire (2020), Frantz Fanon (2008), William Edward Burghardt (W. E. B.) e Du 

Bois (1994) já refletiam, em suas obras, o apagamento e o modo como a 

colonialidade do ser manifestava nas corpas subalternizadas por meio do 

processo colonial.  

A partir dessas noções de colonialidades, María Lugones (2008) acessa 

a intersecção de raça, classe, saberes e identidades para pensar uma 

colonialidade do gênero. Tal sistematização ocorre na direção de a autora 

entender a isenção masculina cisgênero em relação às violências que mulheres 

de cor, não brancas, não cis, latinas, entre outras, sofrem. Em uma crítica a 

Aníbal Quijano, Lugones entende que o autor, ao abordar o gênero, utilizava 

somente conceitos europeus e heteronormativos, sempre numa via biológica. 

Para a autora, quando o sistema moderno colonial se utiliza de narrativas para 

colonizar as originárias, ele recorre à dimensão de gênero e, na aplicação de 

normas e controle de condutas, os colonizadores acabam por determinar papéis 

binários de como mulheres e homens devem ser, além de calcar uma identidade 

masculina/feminina eurocêntrica ao engessar escalas de poder e hierarquia 

entre homem ocidental e homem não ocidental, sendo aquele superior a este, 

ocorrendo do mesmo modo entre as mulheres.  

Inquirindo o emaranhando complexo de situações violentas decorrentes 

do colonialismo e da colonialidade/modernidade, a decolonialidade apresenta-

se como uma crítica a esse sistema-mundo. Ela surge em contraponto aos 

regimes políticos e econômicos gestados no norte global: capitalismo, 
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comunismo e socialismo. Ela é policêntrica, ao contrário da ordem monocêntrica 

do capitalismo instituído desde 1500, e opera por táticas de resistências atuantes 

nas trincheiras e nas corpas de Abya Yala, desconstruindo as bases de 

dominação dos saberes e estéticas impostas às comunidades originárias, 

tradicionais, amefricanas e às pessoas subalternizadas pela colonialidade.  

Quando abordo os contrapontos aos regimes políticos e econômicos 

gestados no norte global, o manifesto Indigenous Action (2020, s. p.) aponta, por 

uma via decolonial, compreender que, na guerra ideológica das políticas 

coloniais, as corpas indígenas, negras e desobedientes de gênero sempre saem 

perdendo, no sentido de que ñcapitalistas e colonizadores não vão nos guiar para 

fora dos seus futuros mortosò, o que quero dizer ®: no jogo da modernidade, a 

decolonialidade tamb®m celebra ña morte da solidariedade esquerdista e o seu 

romantismo apocal²ptico m²opeò (Action, 2020, s. p.), porque, no jogo dos 

saberes do Norte, nós, aqui do Sul, sempre estamos na mira, somos as 

descartáveis.  

 Karen Armstrong (2002) aponta que dois eixos foram cruciais para o 

surgimento das ações políticas modernas: a economia e a epistemologia; logo, 

torna-se coerente que entendamos isso para adentrar o campo de suas 

possíveis divisões históricas. 

No âmbito da economia, a Europa e suas colônias reinvestem o superávit 

para dobrar as produções, mudam radicalmente os domínios econômicos, 

centrando num modo que permite ao Ocidente produzir recursos 

indefinidamente, uma proposta totalmente dentro do viés colonialista. Quanto à 

transformação epistemológica, ela está associada ao Renascimento17 europeu 

e abrange tanto a ciência quanto a arte e educação e seus significados.  

Ambos, economia e epistemologia, cabem na retórica celebratória da 

modernidade, mas, para Walter Mignolo (2017), há uma dimensão oculta nesses 

eixos em que ocorriam, ao mesmo tempo, a mercantilização e a descartabilidade 

                                                           
17 Termo utilizado para identificar o período da história europeia a partir do século XIV. Trata-se 
de transformações evidentes na transição do feudalismo para o capitalismo e os efeitos que se 
sucederam nas artes, nas filosofias e nas ciências. Chama-se Renascimento em virtude da 
valorização de referências da Antiguidade Clássica, bem como da presença do dogmatismo 
religioso e do misticismo sobre cultura e sociedade. Tem-se também o surgimento de estudos 
da racionalidade e da natureza numa perspectiva humanista. Para saber mais, sugiro conferir 
Eugenio Garin (1996) e Jacob Burckhardt (2009) em referências sugeridas no final da tese.  
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da vida humana, quero dizer, ñ® o mundo linear acabando a partir de si mesmoò 

(ACTION Manifesto Indigenous, 2020, s. p.), pois, nessa lógica, emerge uma 

zona morta dos âmbitos mentais, espirituais, emocionais e estéticos, a qual 

canibaliza a si mesma.  

É nesse cenário que a modernidade nasce, como uma dupla colonização 

primária de tempo/espaço (primeira modernidade), com a invenção da Idade 

M®dia (tempo) e a coloniza­«o do ñNovo Mundoò (espa­o) (MIGNOLO, 2017).  

A questão nisso tudo é que Abya Yala não era algo para ser descoberto, 

pois já estava lá, imersa nas suas demandas, culturas e organizações da vida. 

Ela foi inventada como ñNovo Mundoò, mapeada, explorada e apropriada por 

meio de bandeiras cristãs. É nesse sentido que a modernidade/colonialidade 

ganha entendimento, como aponta Walter Mignolo (2017, p. 4), em três 

dimensões ou fases cumulativas: 

 

[...] a fase ibérica e católica, liderada pela Espanha e Portugal 
(1500-1750, aproximadamente); a fase ñcora­«o da Europaò (na 
acepção de Hegel), liderada pela Inglaterra, França e Alemanha 
(1750-1945); e a fase americana estadunidense, liderada pelos 
Estados Unidos (1945-hoje).  

 

O comum entre a modernidade e suas faces é o fato de se instaurar uma 

estrutura similar entre elas, de controle, administração de autoridade, 

subjetividades, economia, normas, relações de gênero e sexo, conduzidas pela 

colonialidade desde a emergência do triângulo Atlântico. Esse desenho global 

foi o eixo crucial para o surgimento e o aprofundamento dos Estudos Pós-

Coloniais que se desdobrariam séculos depois.  

Os Estudos Pós-Coloniais intensificaram-se após a Segunda Guerra 

Mundial (1939-1945), quando as ordens de poder e suas estruturas favoreceram 

a ascensão dos Estados Unidos no controle político-econômico do mundo e 

quando o regime colonial europeu sucumbiu às colônias asiáticas e africanas, 

possibilitando independências no sul global e, desse modo, a visibilidade das 

reflexões teóricas pós-coloniais (Larissa ROSEVICS, 2017). Para Stuart Hall 

(1997, p. 108), teórico que problematiza a diáspora,  

 

[...] uma das principais contribuições do termo pós-colonial tem 

sido dirigir nossa atenção para o fato de que a colonização 
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nunca foi algo externo às sociedades das metrópoles imperiais. 

Sempre esteve profundamente inscrita nelas ð da mesma 

forma como se tornou indelevelmente inscrita nas culturas dos 

colonizados. Os efeitos negativos desse processo forneceram 

os fundamentos da mobilização política anticolonial e resultaram 

no esforço de retornar a um conjunto alternativo de origens 

culturais não contaminadas pela experiência colonial.  

 

 

O projeto pós-colonial identifica e aponta as diferentes formas de 

opressão dos povos, bem como de dominação na relação antagônica entre 

colonizador e pessoa colonizada. Como escola de pensamento, o pós-

colonialismo não possui uma única matriz teórica. Os trabalhos desenvolvidos 

estão associados a diferentes grupos em diferentes países, e as relações de 

pensamento ora se alinham com as movimentações pós-estruturalistas na 

Europa, ora se distanciam delas (Stuart HALL, 1997).  

 Numa relação de escambo e de troca intelectual, suas vertentes se 

cruzam com pensadores como Michel Foucault, Gilles Deleuze, Jaques Derrida, 

entre outras. No sul do mundo, Gayatri Chakravorty Spivak se apropria de bases 

pensantes de Jaques Derrida; Frantz Fanon articula-se com algumas ideias de 

Jean-Paul Sartre, Simone de Beauvoir e Foucault, entre outras.  

A maior parte das pesquisas pós-coloniais seguiu a trajetória dos estudos 

literários e culturais por meio da crítica à modernidade eurocentrada, da análise 

da construção discursiva e representacional do Ocidente e do Oriente e das suas 

consequências para a construção das identidades pós-independência. Nessa 

conjectura, Stuart Hall (2003, p. 108) ainda aponta que ñas diferen­as entre as 

culturas colonizadora e colonizada permanecem profundas. Mas nunca 

operaram de forma absolutamente binária, nem certamente o fazem maisò; com 

isso, dá-se o questionamento das fronteiras e das binaridades que ocupam o 

território das latinidades no sul global.  

Nessa caminhada, a preocupação dos Estudos Pós-Coloniais nas 

décadas de 1970 e 1980 esteve centrada em entender como o mundo colonizado 

foi construído discursivamente a partir do olhar do colonizador. Em 1993, surgiu 

o Grupo Latino-Americano de Estudos Subalternos, responsável por lançar o 

ñManifesto Inaugural do Grupo Latino-Americano de Estudos Subalternosò, sob 
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a coordenação de Eduardo Mendieta e Santiago Castro-Gómez (Luciana 

Ballestrin, 2013a).  

Mesmo com o Manifesto Latino-Americano, houve uma ruptura com o 

Estadunidense, pois, como aponta Ramon Grosfoguel (2012), os autores 

homens cis, apesar de serem latinos, reproduziam uma lógica centrada no norte 

global em seus trabalhos, e as fontes primárias advinham da Europa; assim, o 

uso excessivo de epistemologias estrangeiras foi amplamente criticado, abrindo 

precedentes para o surgimento da crítica ou giro decolonial.  

O uso do termo ñdecolonialò em vez de ñdescolonialò ® uma indicação de 

Walter Mignolo (2002) e Catherine Walsh (2007), alinhada aos propósitos do 

Grupo Modernidade/Colonialidade, aos Estudos Pós-Coloniais asiáticos e à luta 

pela descolonização no Pós-Guerra Fria. Nesse cenário, houve uma 

necessidade de decolonizar a epistemologia latino-americana e seus cânones, 

decolonizar não somente os estudos subalternos (de tradição eurocêntrica no 

pensamento), mas também os pós-coloniais.  

Luciana Ballestrin (2013b, s. p.) entende que não deve haver confusão 

entre descolonial e decolonial como campos teóricos; a retirada do ñsò n«o ® 

meramente ilustrativa, pois indica o movimento de uma epistemologia que busca 

ñresponder ¨s l·gicas da colonialidade do poder, ser e saber, com vistas a outras 

experiências políticas, vivências culturais, econômicas e produção do 

conhecimentoò. Ainda, o termo decolonial escapa aos c©nones do Norte, visto 

que é uma teoria fundada na América Latina, é o nosso instrumento de poder 

perante o resto de epistemologias colonialistas que chegam rapidamente às 

nossas instituições. Obviamente, o processo decolonial não está livre de 

contradições e problemas, deve, assim como todos os movimentos, ser 

observado com cautela em modos de ruptura e continuidade.  

Essa diferença é, pois, crucial para compreender as divisões nos debates 

pós-coloniais. Nas urgências latinas, o conceito de decolonização abarca 

diferentes significados e delimitações, artefatos de produção de saberes e como 

as epistemes locais engajaram-se e construíram, para si, narrativas expositivas 

de uma função social.  

As teóricas decoloniais, como María Lugones, Catherine Walsh, Lélia 

Gonzalez, Yuderkys Espinosa Miñoso, Rita Segato, Patricia Manrique, Dodi Leal, 

Castiel Vitorino, Luciana Ballestrin, entre outras, buscam reivindicar a 
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emancipação de todos os tipos de dominação e opressão em um diálogo 

ñindisciplinar e insurgenteò (Dodi LEAL, 2020, s. p.) entre a economia, a política 

e a arte. Seus estudos n«o fazem um ñbanimentoò das autoras europeias ou 

estadunidenses, mas entendem que o protagonismo e as urgências latinas 

precisam ser cavoucadas em terras nossas, em nossos povos e junto aos 

saberes ancestrais, buscando, desse modo, sair do abismo colonial no qual 

nossos conhecimentos e subjetividades foram/são alocados. O pensamento 

decolonial produz lócus de diferenciação, possibilidades múltiplas de encontro e 

diálogos culturais diversos para a sobrevivência das corpas dissidentes.  

O projeto branco-europeu causou/causa o epistemicídio de 

desobedientes de gêneros e sexualidades, de grupos indígenas, de pessoas 

negras, de suas línguas e tradições orais nativas com seu modus operandi 

econômico, responsável pelo apagamento dos modos, tempos, usos e 

organizações econômicas, corporais, sexuais, subjetivas de outros grupos 

culturais diferentes dos colonizadores.  

Ainda hoje, cremos em muitas concepções brancas e europeias, e 

acreditamos ser herdeiras de uma Europa abrasileirada, pensamos que as 

indígenas devem organizar sua base produtiva e seus ganhos em função do 

tempo cronológico, do lucro e do acúmulo de bens, esquecendo-nos da 

existência de comunidades originárias e tradicionais que não recorrem, muitas 

vezes, ao tempo produtivo, mas sim ao tempo cíclico, sazonal e baseado em 

sistemas de trocas não mercantilizadas com a natureza e com as pessoas. 

Por exemplo: já observaram as reações de algumas pessoas ao se 

referirem às mulheres kaingangs em seu ofício de barganhar ou vender 

artesanatos nas esquinas e nos faróis de trânsito? Não é incomum ouvirmos 

falas a considerar as indígenas como pessoas ñvagabundasò, sujas, que não 

desejam trabalhar, desarticulando-as de suas lógicas originárias kaingangs, 

logo, não acumulativas, tão diferentes da nossa noção capitalista, e apagando 

seus saberes com reiterados comentários e preconceitos colonizadores e 

colonizados. Não é incomum negar as corpas que fazem parte do pertencimento 

afro-indígena-latino em nossos territórios culturais...  

Nas contas da novena latina, do sincretismo teórico e metodológico que 

construo, os estudos decoloniais são as linhas para costurar a a/r/tografia e para 

pensar mais com as daqui e com aclamações de uma urgência que nos pertence, 
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principalmente no campo da arte e educação, da curricularização e projeção de 

imagens num sistema-mundo pensado para a nega­«o da ñoutraò.  

 Assim sendo, os estudos decoloniais abrem a novena dispersada junto 

a autoras latinas18, mulheres negras do sul de Abya Yala, mulheres indígenas, 

desobedientes de gênero e sexualidades em geral, todas envoltas em ritos e 

ladainhas que clamam pelas latinidades que nos envolvem, hackeando espaços, 

como aponta Rodrigo Pedro Casteleira ð Pecê (2018), para permitir ao cotidiano 

a possibilidade para a vida ordinária, suscitando ecos, ruídos, sussurros, abalos 

sísmicos em territorialidades antes relegadas à margem e ao silenciamento. 

Nesta novena, os hackeamentos ocorrem quando os rituais são atravessados 

por desejos, conflitos, lágrimas (Figura 6), envoltos em tramas de devires outros.  

As tramas, como no trabalho da artista negra Sônia Gomes, revelam 

que, para além das linhas e tecidos, as torções sociais e políticas são 

necessárias para o processo de hackear. A arte de Gomes é negra, como ela 

afirma em seu cat§logo ñA vida renasce/ainda me levantoò, de 2018. A 

ancestralidade é evocada para alertar a si e aos seus sobre a possibilidade de 

existir. Mesmo entre lágrimas, os devires estão em pulsão e sobre a superfície 

do tecido, este, de acordo com a artista, ñfemininoò, porque ña energia ® de 

mudan­aò (Sônia GOMES, 2018, s. p.) e permite alcançar as possibilidades. 

 A artista evoca essa mudança, esse devir feminino que atravessa sua 

po®tica, ñ® feminino tudo que se permite mudarò (Sônia GOMES, 2018, s. p.), 

mas também é marginal, porque seu trabalho vai na contramão do cânone 

branco da hegemonia artística. A lágrima da artista é evocada como uma 

especulação para as provocações que desalinharei nesta tese e na minha prática 

de arte-educador, artista e pesquisador.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
18 Lélia Gonzalez, María Lugones, Yuderkys Espinosa Miñoso, Susana de Cugoano, Luiza 
Bairros, Megg Rayara de Oliveira, entre outras. 
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Figura 6 ð Sônia Gomes, ñLágrimaò, costura, 2020 

 
Fonte: Página de Sônia Gomes no Facebook19 

 

Essa obra conversa com as lembranças que trago da casa de minha avó 

e do seu corredor de ervas e flores. Uma planta, em especial, conhecida como 

lágrima-de-nossa-senhora, foi utilizada por escravizadas na elaboração de 

contas de rosários e como alimento, devido ao teor de proteínas e carboidratos 

nos gr«os. Eu brincava com essas ñbolinhas sagradasò. ñIsso ® pra Nossa 

Senhora de Fátima!ò, gritava a avó, sentada na cadeira de palha. Mas quem seria 

essa tal santa? Cuidadosamente, eu apanhava as bolinhas do chão e guardava-

as em uma caixa de madeira, certo de que a santa iria me notar, não dando suas 

contas quando a necessidade chegasse (Figura 7).  

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
19 Fonte: https://www.facebook.com/photo/?fbid=4878373018857209&set=a.435216876506201 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=4878373018857209&set=a.435216876506201
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Figura 7 ð Maddox, sem título, 2021 

 
Fonte: Acervo particular do artista20 

 

Ao reclamar das fortes dores na cabeça, também de pedir ajuda à santa 

e de recorrer à caixinha com as contas coletadas do chão, percebia que minhas 

preces nem sempre eram ouvidas, exceto quando mamãe convocava uma 

senhora da rua para me socorrer. Nesses processos de lágrimas, torções e 

bricolagens que a vida e suas dobras latinas me propunham, numa dessas 

novenas com mulheres, uma das senhoras iria ñtirar o Sol de minha cabe­aò 

(Figura 8). Como o Sol estava lá? Latejando e esquentando a massa encefálica? 

Como isso seria realizado?  

Numa ritualística, a mulher desceu ao riacho e encheu uma garrafa com 

água para retirar o Sol de mim enquanto retrucava que a doença não se curaria 

                                                           
20 ñSem t²tuloò ® um trabalho produzido e de registro fotogr§fico feito pelo autor.  
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com a medicação adotada por minha mãe; afinal, cantos e rezas seriam 

necessários. Cantos indígenas de Abya Yala, das corpas sofrentes com o Sol 

impiedoso da colonização em suas cabeças; o Sol que que não lhes trouxe 

sombras, água fresca ou descanso... 

Sincreticamente e hackeando também metodologias e teorizações, dou 

sequência à minha novena latina... Expurgar esse Sol é o caminho da pesquisa 

do artista-educador! Isso se faz necessário para revirar e reavivar aquilo de 

nossas histórias e cotidianos que precisa ser rezado e retirado do estatuto das 

invisibilidades, do não artístico, do não valor, devolvendo-lhes reconhecimento e 

memórias contadoras de outras vidas, de outras narrativas e de outras preces, 

tal qual um processo de outras possibilidades, como Sônia Gomes (2018) propõe 

ð, especialmente para que as pessoas que se traduzem em resistência não 

morram, para que não sejam silenciadas e possam ser pensadas em arte e 

educação. 
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Figura 8 ð Maddox, ñTirando o Sol da cabeçaò, fotoperformance ritual, 2020 

 
 Fonte: Acervo particular do artista21 

 

 

                                                           
21 ñTirando o Sol da cabe­aò ® uma fotoperformance produzida e de registro fotográfico feito pelo 
autor. A fotoperformance é a fotografia de um ato/ação realizada e planejada antecipadamente 
pelo artista.  
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1.2 Expurgar o Sol da cabeça em um ritual de memória 

 

 

Reza para tirar o Sol da cabeça22  

*Paninho branco dobrado em nove partes. 
*Copo ou garrafa de vidro transparente com água.  

Coloque o pano dobrado sobre a cabeça da pessoa moribunda. 
Com cuidado, vire o copo/garrafa com a água em cima do pano sobre a cabeça. 

Repita por três vezes: 
ñJesus Cristo, quando andou no mundo, 

 com punhal de ouro ele tirou: raio, sol e sereno desse povo pecador.  
Jesus Cristo saiu no mundo com um copo de água na mão dizendo estas santas 

palavras:  
 ñAdeus, sol; adeus, lua; adeus, sereno; adeus, claridadeò. 

 Assim como essas santas palavras foram salvas (dizer o nome da pessoa), tu és 
salvo do sol, da lua, da claridade e de toda essa enfermidade.  

Depois de repetir por três vezes, 
 reza-se um Pai-Nosso, uma Ave-Maria, um Glória  

em honra às cinco Chagas de Nosso Senhor Jesus Cristo e às almas do purgatório.  
Este benzimento deve ser feito durante três dias, porém, no primeiro dia, a pessoa já 

sente melhora. Normalmente, a água começa a borbulhar em poucos segundos, as 
bolhas maiores significam o calor excessivo de sol que estava sob a cabeça da 
pessoa e as bolhas menores são o sereno ou excesso de exposição à luz forte. 

 Depois jogue a água fora, lave o paninho com sal grosso e utilize apenas para este 
tipo de benzimento, o mesmo com o copo ou garrafa transparente (BENZIMENTOS..., 

2018, s. p.). 

 

 

 

Tento, nestas linhas, expurgar esse sol; por meio dessas crenças, 

desses ritos, a escrita será meu suporte, juntamente à arte, com as estéticas e 

as poéticas decoloniais oriundas de Abya Yala. A escrita, em sua capacidade de 

mobilizar e deslocar pensamentos, coloca-nos em movimento e gera, nas 

engrenagens das ressignificações, provocações e desejo de nos lançar em 

lugares outros, arrastando-nos para margens, linhas e intercâmbios, ou, até 

mesmo, para o centro, de modo a desestabilizá-lo.  

                                                           
22 Reza de tradição popular retirada da página de trocas de saberes antigos e ancestrais 
ñBenzimentos, rezas e ervas medicinaisò. Disponível em: 
https://www.facebook.com/2073087476348189/posts/reza-para-tirar-enxaqueca-material-
paninho-branco-dobrado-em-nove-partescopo-ou-/2076553402668263/. Acesso em: 29 jun.  
2021.  

https://www.facebook.com/2073087476348189/posts/reza-para-tirar-enxaqueca-material-paninho-branco-dobrado-em-nove-partescopo-ou-/2076553402668263/
https://www.facebook.com/2073087476348189/posts/reza-para-tirar-enxaqueca-material-paninho-branco-dobrado-em-nove-partescopo-ou-/2076553402668263/
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A arte me ajuda a pensar um campo de forças atravessado por 

questões conceituais, políticas, poéticas, de aberturas e deslocamentos capazes 

de evocar em mim novas cosmologias e referências. É mirando o Sol, astro 

escrito no masculino, que evoco Umuarama, nome ind²gena para ñlugar de 

descansoò (Pollyana QUINTELLA, 2020, s. p.), momento e tempo para pensar o 

mundo e suas constâncias, ou ainda local onde encontramos as amigas, para a 

conversação, fruição do pensamento, devir da imaginação.  

 

Figura 9 ð Maddox, ñTirando o Sol da cabeça IIò, fotoperformance ritual, 2020 

 

Fonte: Acervo particular do artista23 

 

Nesse lugar utópico de descanso, compartilho com voc°s um ñcausoò de 

quando cheguei à cidade de Maringá/Paraná, em 2017, para trabalhar e fazer 

Mestrado. É a partir dessa memória e dessas imagens que faço uma interlocução 

entre o currículo colonial moderno presente nas instituições educacionais e trago 

uma proposta para pensarmos a outridade, práticas destoantes, que promovam 

a voz e a existência de corpas apagadas socialmente.  

Em um dia qualquer de um ano qualquer, eu assinei uma advertência, e, 

a partir disso, muitas reverberações surgiram... 

                                                           
23 ñTirando o Sol da cabe­aò ® uma fotoperformance produzida e de registro fotográfico feito pelo 
autor. A fotoperformance é a fotografia de um ato/ação realizada e planejada antecipadamente 
pelo artista. 
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1.3 Em um ano qualquer, eu assinei uma advertência e hoje penso 

uma proposta curricular desobediente para a arte e educação 

 
 

Eu me preparo 
para a morte transmutando em vida. 
E quando eu morrer, serei cultuada 
não pelo meu gênero ou raça, mas 

pela minha escuridão dérmica, meus 
movimentos musculares, e meu cheiro. 

 
Castiel Vitorino Brasileiro  

 

Figura 10 ð Maddox, sem título, [2017 ou 2018] 

 
Fonte: Acervo particular do artista24 

                                                           
24 ñSem t²tuloò ® um registro fotogr§fico realizado pelo autor entre os anos de 2017/2018.  
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Figura 11 ð Maddox, sem título, 2019 

 
Fonte: Acervo particular do artista25 

 

Eu hesitei muito em colocar a Figura 10 na tese; para mim, ela nasce de 

um processo de violência colonial escolar intensa e sintetiza muita coisa do que 

é o espaço hegemônico de saber. Várias coisas ocorreram nesse dia, em um 

ano qualquer, me escapa da memória se foi em 2017 ou 2018, enfim, em um 

lugar quente num bairro periférico da cidade de Maringá/Paraná.  

 Sempre que o sinal do intervalo tocava, eu me dirigia ao pátio da escola 

para pegar a saída e fumar um cigarro. Na porta, era comum eu encontrar alunas 

e alunos do 7º ano da educação básica, sempre em fila para pegar o lanche. 

Uma turminha conhecida, uma brincadeira ou outra, e eu pergunto pela Sara26, 

afinal, ela era ass²dua e extremamente gentil com todas. ñEla est§ de castigo 

                                                           
25 ñSem t²tuloò ® um registro fotogr§fico realizado no Museu de Arte Latino-Americano (MALBA) 
de Buenos Aires em 2019.  
26 Nome fictício da aluna.  
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porque esqueceu o materialò. Na hora, eu fui até a sala onde a aluna estava e 

me deparei com ela sentada de costas para a sala, em silêncio, era uma cena 

surreal, violenta e antiquada ao tempo no qual estamos situadas. Eu só havia 

visto tal situação em meados dos anos de 1990, em minha época escolar. A 

aluna olhou para mim e eu falei ñn«o se mexa, vou tirar uma foto e denunciar 

isso ao Núcleo Regional de Educação de Maringá (NRE)ò, institui­«o 

responsável por gerir o ensino estadual nas escolas da cidade.  

ñN«o precisa professor, eu esqueci o materialò. Depois de alguns minutos 

conversando com ela, pedi que ela se levantasse e lanchasse comigo, e assim 

foi. A professora que a deixou de castigo soube que eu ñinterferi em sua pr§tica 

educativaò e junto à pedagoga, sua colega e amiga, fizeram-me assinar uma 

advertência27. A direção não estava naquele dia, eu assinei sorrindo, e, no dia 

seguinte, o pessoal do NRE apareceu na escola para seguir com os processos 

administrativos da professora e pedagoga.  

Minha advertência virou orgulho e, ao mesmo tempo, decepção. 

Entendo meu protagonismo nessa narrativa como a dobra da relação 

professora/aluna, são posições de poder muito diferentes, e, como apontaria 

Gayatri Spivak (2010), as pessoas subalternizadas não detêm a linguagem 

hegemônica, não é que elas não podem falar, mas seus códigos não são 

acessados pelos colonizadores, dominantes, opressores, como ocorreu na 

tentativa da aluna de comunicar o seu desespero ou frustração para com a 

professora. A docente não entendeu isso, pois seu processo social e de 

racialização é bem diferente do local onde a aluna está alocada. 

Ao descarregar fotos de uma viagem que fiz a Buenos Aires em 2019, 

uma imagem me chamou atenção, sou eu sentado, observando uma obra no 

Museu de Arte Latino-Americano de Buenos Aires (MALBA) (Figura 11). Estou 

na mesma posição da aluna, mas, ao contrário do castigo, da cor, da 

perseguição, do lugar, do gênero e de outros tantos atravessamentos, eu e ela 

fomos supostamente colocadas nessas relações de poder e privilégios 

destoantes; eu estou exercendo a minha liberdade de pensar perante algo que 

                                                           
27 As advertências foram recolhidas pelo NRE de Maringá para, naquele ano de 2017 ou 2018, 
serem anexadas no processo administrativo que ainda ocorre em sigilo no âmbito das leis do 
estado do Paraná. A história oral corresponde aqui a uma das várias situações de violência que 
ilustram o campo da escola.  
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escolhi, diferentemente dela naquele instante em que foi colocada forçadamente 

numa posição humilhação ou de não compreensão de sua voz perante a 

professora. Significa que eu ouvi o lamento de Sara? CIStematicamente não.  

Essa é minha decepção, não sei como Sara está hoje, não sei quantas 

vezes mais ela ficou de ñcastigoò, quantas vezes fora silenciada, entre orgulho e 

decepção, a ideia de pensar um outro modo de fazer a aluna existir sem aqueles 

materiais, aquelas receitas prontas, aquele repertório punitivista, teria que ser 

possível. E é por essa noção que abraço minha profissão também como um ato 

de resistência, mas, acima de tudo, como modo de disparar a presença outra 

enquanto ser de direito, de voz, de vida, vislumbrando uma quebra com a 

misantropia. Minha posição para com Sara foi de tirá-la do castigo temporário, 

não daquela realidade, do CIStema, dos novos percalços que a aluna terá que 

enfrentar. As ñSarasò que existem ilustram uma decep­«o e, simultaneamente, a 

ideia de reivindicação para ações além do campo teórico.  

Para Paulo Freire (2007), educador brasileiro, o ato de educar encontra-

se na experiência humana, sendo a educação uma forma de intervir no mundo, 

algo além dos conteúdos ensinados ou aprendidos, pois a ação de interferência 

está alinhada tanto ao esforço da manutenção de uma ideologia hegemônica 

dominante quanto ao fato de dissolvê-la ou desmascará-la.  

Desmascarar as práticas abusivas é supostamente um papel necessário 

e importante; a ideia de valor aqui, nas palavras ñnecess§riasò e ñimportantesò, 

tanto usadas na pedagogia, deve ser levada a sério no sentido de adentrar os 

sintomas da educação e tratá-los. Sem apontar culpadas, precisamos agir, e 

ação remete a deslocamentos muitas vezes exaustivos, afinal, quantas Saras 

estão neste momento sentadas de costas para a sala de aula? Talvez, não na 

posição mais cruel como a da imagem (Figura 10), mas em outros sentidos, 

isolamentos e contextos.  

A ação educativa, aqui alinhada a Paulo Freire (2007), também implica 

uma aceitação das dimensões culturais de nossa geografia, dos processos de 

transformações sociais entranhadas na cultura dos povos, das desobedientes de 

gêneros e sexualidades, das pessoas da trincheira do sul global.  

Diante disso, a proposta de ensinar necessita de uma interação 

educativa que enuncie as suas decisões e escolhas em face do contexto na qual 

está inserida. Ou se segue a hegemonia colonial do colonialismo do saber que 
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define quais conhecimentos, saberes, currículos e artefatos serão validados, ou 

se subverte essa situação de domínio, andarilhando e inventando modos de 

docências e estratégias promotoras da emancipação humana e social das 

corpas afetadas pela violência moderna.  

Diante da concepção freiriana elucidada, educar é, portanto, um ato 

político e, assim sendo, significa que vários modos de pensamentos, subversão 

ou mesmo normativas flertarão com o poder dos discursos e das narrativas que 

envolvem certa dinâmica de controle das identidades, especialmente no lugar 

onde elas se desenvolvem a partir de epistemologias e elaborações teóricas 

complexas: a escola, a universidade, os territórios de saberes.  

Ao considerar a educação como um lugar de disputas, de atos políticos, 

observo um grande deslocamento conservador28 em vista das poucas, mas 

consideráveis, conquistas que movimentos sociais e dissidentes tiveram ao 

longo dos anos. A ação política para a manutenção da violência moderna 

caminha socialmente com a luta das corpas em nosso país neoliberal e 

periférico. Os espaços educacionais tornam-se campos de batalha; afinal, 

observamos quais projeções e dimensões de valor a escola e as zonas de 

saberes ganham quando grupos conservadores percebem a dimensão lucrativa 

desse local e que seus territórios econômicos e privilégios estão em xeque.  

A educação converte-se num alvo de retaliações. O currículo é um 

artefato cultural desejado e legalizador de práticas disciplinares e de ensino no 

chão das instituições, no seu dia a dia.  

Os currículos, de acordo com Alice Casimiro Lopes e Elizabeth Macedo 

(2011), constituem-se de diversos modos e definições que compõem um design 

para o ensino nas escolas e instituições educativas. Flávia Terigi (1996) aponta 

eixos epistemológicos para entendermos o surgimento das noções históricas de 

pensar o currículo: a) algo que nos indica aquilo que deve ser estudado; b) plano 

de estudo eurocêntrico; c) ferramenta de massificação pedagógica desenvolvida 

                                                           
28 Tais como Movimento Brasil Livre (MBL) e Escola Sem Partido (ESP), este último é um grupo 
de princípios conservadores que tenta, por meio de recursos legais, aprovar documentos de viés 
curricular em que a livre opinião, as posições críticas, os embates minoritários e os fatos 
coerentes e denunciativos da história contra as dissidentes sejam neutralizados no processo de 
ensino-aprendizagem, ou seja, que não ganhem dimensão nas instituições de saber. Para além 
disso, a educação também perpassa por disputas de organizações como o Movimento Todos 
Pela Educação e por empresas da Fundação Lemann e do Instituto Ayrton Senna ð somente 
para citar algumas ð, além de projetos de militarização das escolas públicas e educação 
domiciliar.  
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na sociedade industrial e replicante das relações de trabalho/classe vividas nas 

fábricas.  

Cientes dessas nuances curriculares, os movimentos culturais e sociais 

iniciam críticas e rompimentos com concepções tradicionais educacionais e com 

o caráter reprodutivista da escola. No Brasil, Paulo Freire (2005) escreveu o livro 

ñPedagogia do Oprimidoò e dialogou com questões curriculares, argumentando 

que o processo educativo e a pedagogia deveriam alinhar-se a uma 

intercomunicação entre discente e docente, num diálogo produtor de 

conhecimentos do mundo pertinentes também à realidade social dessas 

pessoas e da outridade da diferença.  

A partir dessas noções de currículo, em Cássia Cristina Furlan (2017, p. 

207), encontro concepções alinhadas ao sentido de que esse artefato ñparte de 

uma construção na/da cultura, nos subjetiva. O currículo constrói corpos, produz 

assujeitamentos, remodela os campos de disputaò. 

 Compreender o currículo como desencadeador de movimentos 

violentos contra as corpas nos reposiciona, interpretativamente, em um outro 

entendimento dos documentos legais29 educativos, das disputas pelo poder, pelo 

educar e pelo educar desde a escola.  

Tanto grupos conservadores quanto nós, que nos encontramos na 

trincheira, buscamos interpretações e frestas nos documentos legais na tentativa 

de fazer valer nossas políticas. Num país construído por normas jurídicas, 

econômicas e educacionais atravessadas pelo imperialismo, a disputa pelas 

implementações de ideias é conflituosa. Para as desobedientes, o uso e a 

reinterpretação dos dispositivos é um caminho para concretizar os saberes e as 

epistemes gestados nas margens.  

Quando as diferenças encontram as orientações e as lacunas 

promotoras da igualdade, de condições de equidade, de superação de 

discriminações, da redução das violências nesses documentos legais, ou seja, 

de nossas próprias contradições coloniais e implicações de resistência, os 

                                                           
29 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) (BRASIL, 1996), Plano 
Nacional de Educação (Lei nº 13.005/2014) (BRASIL, 2014), Estatuto da Criança e do 
Adolescente (Lei nº 8.069/1990) (BRASIL, 1990), Base Nacional Curricular Comum (BNCC) 
(BRASIL, 2018). 
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currículos tornam-se inevitáveis30. No entanto, para poder manter as conquistas 

já existentes e expandir a trincheira rumo a outras, o caminho é ardiloso, e 

também disputamos com as reformas neoliberais constantes que capturam 

nossos discursos, lutas e pautas, esvaziando-as de significado. Nesse sentido, 

é preciso estar alerta para não sucumbir aos desmanches e criticar a agenda de 

reformas na educação brasileira.  

No ano de 2017, a reforma do ensino médio, instituída pela Lei nº 

13.415/2017 (BRASIL, 2017), alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional ð LDB, Lei nº 9.394/1996, e tornou facultativo o ensino de artes, antes 

obrigatório, no Ensino Médio. Tal medida despolitizou o papel da arte e educação 

no sentido de humanização das estudantes, de compreensão de diferentes 

verdades e estéticas. Decorrem da reforma a implantação de uma Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e a oferta de itinerários formativos com foco nas 

áreas de conhecimento STEM31 (Matemáticas e suas Tecnologias, Linguagens 

e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas) e na formação técnica e profissional.  

O projeto da base ataca a autonomia docente, e, analisando por uma 

perspectiva freiriana, o alinhamento curricular traçado é a configuração de um 

silenciamento epistemológico dos saberes produzidos na trincheira latina, postos 

sempre no lugar de subordinação ao empreendedorismo, à tecnologia, ao 

mercado de trabalho e à visão de educação do norte global. A arte perde o status 

de área de conhecimento das linguagens artísticas como saber (arte) e ganha 

lugar apenas como ñComponente Curricularò a servi­o do ñdesenvolvimento de 

compet°nciasò técnicas dentro de outra área, denominada, então, ñLinguagensò; 

                                                           
30 Por exemplo, a Lei nº 10.639 (BRASIL, 2003) estabelece a obrigatoriedade do ensino de 
ñhistória e cultura afro-brasileiraò dentro das disciplinas que já fazem parte das grades 
curriculares dos ensinos fundamental e médio. Também estabelece o dia 20 de novembro como 
o Dia da Consciência Negra no calendário escolar. A Lei nº 11.645 estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional, para incluir, no currículo oficial da rede de ensino, a obrigatoriedade 
da temática ñhistória e cultura afro-brasileira e indígenaò. Temos, também, a educação inclusiva, 
amparada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96), que assegura o 
direito à escola a todas as pessoas (brasileiras ou estrangeiras residentes no país), sem 
discriminar negativamente singularidades ou características específicas de indivíduos ou grupos 
humanos, e, em relação às pessoas desobedientes de gêneros e sexualidades, o amparo se dá 
pelo Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (2006), assinado pelo Ministério da 
Educação e pela Secretaria Especial de Direitos Humanos, partindo da concepção de que a 
educação em direitos humanos se faz paralelamente à educação para a valorização da 
diversidade. 
31 Science, Technology, Engineering, Mathematics ð Ciência, Tecnologia, Engenharia, 
Matemática ð STEM 
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sendo assim, a arte dividirá, nessa nova área, o espaço (já curto) com língua 

portuguesa, educação física e língua inglesa (BNCC, 2018). 

Ao ser realocada, a arte, antes composta de quatro linguagens (dança, 

música, artes visuais e artes cênicas), ganha novas competências para dar 

conta, como: cinema, performance, circo e literatura (BNCC, 2018), atuando 

numa linha de polivalência. Como vai funcionar a área de linguagens na escola? 

A institui­«o escolhe o conte¼do da §rea de ñlinguagemò que deseja contemplar; 

desse modo, poderemos ou não ter a disciplina de arte ofertada; poderemos ou 

não ter professora apta às diferentes linguagens artísticas, ou ainda poderemos 

ter uma professora sem formação específica em uma das áreas atuando na 

polivalência de todas as linguagens (BNCC, 2018).  

As especificidades econômicas, culturais, políticas e sociais de cada 

região do Brasil impedem a padronização de conteúdos, do mesmo modo que 

as linguagens artísticas impossibilitam uma linearidade na aplicação de matérias 

por meio dos currículos normalizadores. A exemplo, podemos pensar as 

temáticas de arte abordadas dentro do currículo32 e dos livros didáticos atuais a 

partir da história da arte, sempre europeia ou estadunidense, não condizente 

com a realidade das alunas, sem nos esquecer das demais linguagens (fora 

artes visuais), que sequer conseguiram lugar nas escolas. Continuariam essas 

linguagens à margem da produção de saberes?  

Para que implicações positivas às diferenças sejam acatadas, um novo 

campo de luta abre-se em face das conquistas que foram dizimadas no caráter 

universal dessa nova base educacional. Ao implementar um padrão normativo 

para todas as realidades brasileiras, a BNCC lança discentes e docentes num 

processo de transformar a outra em ñpaciente de seus comunicadosò (Paulo 

FREIRE, 2013, p. 36). É um descompasso enorme quando um grupo específico 

define currículo, conteúdos e normas avaliativas sem considerar todo um 

aspecto histórico de construção subjetiva a partir das diferenças. A briga pela 

adoção de um sistema educacional que exerça sua função por meio do respeito 

à alteridade tornou-se um loop infinito, uma ñrepeti­«o infinitaò, que nos leva ao 

esgotamento, ao cansaço e, muitas vezes, à beira da desistência.  

                                                           
32 Cf. em referências sugeridas no final da tese: Diretrizes Curriculares da Educação Básica ð 
Arte do Paraná (2008) e Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte (1998).  
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Ao considerar, defronte de tal situação, a ação de educar e inventar 

novos modos de fazer docência, a perspectiva decolonial abre-se como 

possibilidade para atuação nas fronteiras dispostas diante de nós, no sentido de 

atravessar a história hegemônica e de ensinar com outras educ(ações) que 

desmascarem a colonialidade do saber.  

Um modo, não uma receita, mas uma proposta, é utilizar-se da arte 

dissidente, dos saberes cotidianos das corpas desobedientes, como as alegorias 

afro-brasileiras, indígenas, folclóricas; os saberes das avós, das matriarcas, das 

ribeirinhas, nordestinas, das desobedientes de gêneros, entre outras, que, no ato 

de educar, auxiliam no compromisso da construção de um currículo decolonial, 

portanto, desobediente. Estou falando de ações no campo educativo que 

desmascarem os conhecimentos hegem¹nicos, algo que ñencontra suas ra²zes 

nos projetos insurgentes que resistem, questionem e buscam mudar padrões 

coloniais do ser, do poder e do saberò (MALDONADO-TORRES, 2016, p. 86), 

uma forma de desterritorialização para a interculturalidade, uma indisciplina no 

contexto de padrão mundial do poder.  

A fim de propor um currículo desobediente, alinho-me tanto à ideia de 

interculturalidade, reconstrução da outridade e criticidade discutida por Catherine 

Walsh (2005) quanto à proposição de encantravar de Dodi Leal (2021), um modo 

travesti33 de produzir saberes, um melhoramento do mundo por outras vias ou, 

nas palavras da autora: ñum processo de curaò que ñaltera as estruturas da 

escassez de imaginário e de arregimentação das burocraCIS que visam sua 

auto-manuten­«oò (Dodi LEAL, 2021, p. 10). Esses dois modos de pensar são 

utilizados aqui como possibilidade de acionar as corpas das latinidades e com 

elas cambiar. 

Em termos de currículo, a interculturalidade e o encantravar são recusas 

de um ñparadigma disciplinar da produtividade e competitividade cisg°nerasò 

(Dodi LEAL, 2021, p. 10), pois, ao considerar saberes não hegemônicos e 

suleados (Catherine WALSH, 2005), operamos indisciplinas e epistemes 

fabulares desarmantes do design colonial de locais hegemônicos, como: a 

                                                           
33 O termo travesti só existe na América Latina e no Brasil; desse modo, essas corpas produzem, 
a partir de sua identidade e subjetividade, saberes que nascem no sul global latino. Cf. Jaqueline 
Gomes de Jesus (2012), Bruno Cesar Barbosa (2013) e Miriam Adelman (2003) em referências 
sugeridas no final da tese.  
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BNCC, os referenciais curriculares estaduais, os museus, as galerias, os 

artefatos culturais padronizados etc.  

Um exemplo dessa potência desestabilizadora pode ser compreendido 

pelas manifestações da drag indígena Uýra Sodoma, a árvore que anda (Figura 

12). Para além de levantar discussões ambientais ingênuas e pretendidas pelos 

discursos ou artefatos dominantes, a artista retoma a encantaria ancestral dos 

povos amazônicos para o debate sobre o passado/presente/futuro das relações 

ecológicas e sociais, a simbiose de saberes e os modos como indígenas, 

caboclas, travestis veem a relação com seus ambientes de origem.  

Não se trata de uma oposição entre melhor e pior com as dinâmicas 

ambientais discutidas na escola, mas de apontar que essas subjetividades e os 

saberes ambientais localizados podem estar presentes no ensino de arte ou de 

ciências, já que questões pertinentes às corpas em espaços/lugares específicos 

são diferentes de um idílio romântico de preservação ambiental, do discurso 

hegemônico das grandes corporações, das ideias ingênuas ou fetichizadas do 

Dia da Árvore, da Semana da Primavera, do Dia do Meio Ambiente... 

 

Figura 12 ð Uýra Sodoma, ñElementar, a última florestaò, 2018, foto de Matheus Belém 

 
Fonte: Página de Uýra Sodoma no Instagram34 

                                                           
34 Fonte: https://www.instagram.com/p/CIZEI__j2qb/ 

 

https://www.instagram.com/p/CIZEI__j2qb/
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 Uýra Sodoma propõe um debate sobre cura colonial, advertindo que 

árvores não são corpas inertes. Esse é um convite para reocupar a corpa, nosso 

arquivo de carne/memória que guarda a revolução. É a retomada dos ambientes 

colonizados. Na pedagogia de sua performance, acionamos a crítica à 

colonialidade do poder, do ser, do saber, do gênero, da raça, do imaginário, 

enfim, da escola.  

Obras como a de Uýra são lançadas no percurso a/r/tográfico desta tese, 

bem como narrativas, ações, cores, elementos constitutivos, deboche, crítica, 

mitologia folclórica, num sentido de fabulações do currículo.  

Ao projetar essa ideia, é imprescindível que saibamos o contexto no qual 

o sistema educacional esteve e está inserido, com a finalidade de identificar com 

quais desafios a aplicação de um currículo desobediente operará. Desde que a 

educação foi implementada como forma de estruturar as colônias, parte dos 

saberes que constituem e reforçam os currículos educacionais, bem como 

propostas estéticas em museus, galerias e espaços de arte têm sua fundação 

durante o período de conquista. Tanto as originárias35 quanto as populações 

negras sofreram/sofrem negações e boicotes quanto à sua existência em locais 

que eram tidos como ñpropriamente para brancos elitistasò. Se esses espaços 

educacionais não eram pensados para as desobedientes, logo, não havia 

necessidade de um currículo com atravessamentos subalternos.  

Ao pensar os espaços educativos, as características impositivas se 

destacam, conforme aponta Paulo Freire (2005), em um espaço silenciador, nos 

quais se ditam ð e não se trocam ð ideias. As aulas, as palestras, os cursos e 

as oficinas apresentam, na maioria das vezes, caráter discursivo, sem espaço 

para a escuta e o debate. Trabalha-se sobre a discência e não com ela. Mira-se 

quem ñprecisa aprenderò, como se essas pessoas n«o tivessem algo a dizer ou 

a acrescentar sobre determinado assunto ou tema.  

                                                           
35 Ao focar no campo escolar, observo, em decretos brasileiros daquele período, como o de n º 
1.331, de 17 de fevereiro de 1854, a proibição de pessoas negras no campo educacional e, 
posteriormente, o de nº 7.031, de 6 de setembro de 1878, no qual se estabelecia que negras só 
poderiam estudar no período noturno, mas a sociedade colocava barreiras para que elas não 
tivessem acesso à escola de qualquer modo (BRASIL, 1824). Já em relação às originárias, 
temos, além da educação cristã predominante até o início do século XX, a instituição de 
programas governamentais dentro de aldeias a partir de um modelo integrador que apontava 
para a extinção dos povos originários. Tais ações circunscrevem e refletem as lacunas que essas 
corpas carregam até hoje em nossa sociedade. 
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Como docente e artista, refiro-me, também, a outras pessoas atuantes 

na aplicação de um currículo hegemônico e a trabalhadoras da manutenção do 

sistema-mundo. Forja-se um acômodo das corpas e das mentes por meio de 

uma relação de poder professora/aluna; a reinvenção não é encorajada, pois 

noções de verdade, estética e saber estão afogadas em regras criadas para 

hospedar uma interpretação a partir da norma, do olhar eurocêntrico, da língua 

tradicional, considerada culta, alocada sobre o prisma de instituições e opiniões 

reguladoras, higienistas, cisnormativas, embranquecidas e imersas em 

metodologias importadas do Norte. 

Tais condições impedem outras vias de criação, alocação, produção e 

interpretação possíveis; afinal, na lógica colonial dominante, aprende-se de um 

modo, então, como prática desobediente, por que não desaprender para 

aprender de outras formas? Por que essa projeção de falar ou ser coerente com 

o que foi cristalizado ® o modo ñ®ticoò, ñcertoò ou ñverdadeiroò de se fazer ser 

escutada ou vista?  

Pensando na cren­a intelectualista de que ña consci°ncia cr²tica ® 

apanágio exclusivo do letrado ou de que caberia a este último iluminar 

criticamenteò a outra (Muniz SODRÉ, 2012, p. 12), por que pessoas ñdeducentesò 

desse potencial interpretativo não podem se deslocar de seu lugar normativo, 

hegemônico, culto e organizado, para, num movimento outro, escutar, aprender 

e tentar desaprender com ideias rastejantes? Interculturais? Distantes talvez da 

sala de aula tradicional, dos livros organizados conforme normas ñuniversaisò, de 

cubos brancos em museus? Curadorias? Prática educativas, entres outras?  

Por que a incoerência da Outra é muitas vezes incoerente para nós 

brancos latinos? Não seria a incoerência um produto criado a partir de um 

sistema educacional falido? Como aprender a reaprender se, nesses espaços, o 

ato de mudança pode ser contestado como incoerência e a incoerência por si só 

não é contestada? Ou não poder ser contestada?  

Como aprender com uma indígena sem que ela precise aprender a 

nossa língua? Assim como faz Uýra, podemos reocupar nossa corpa? Ativar 

nossa árvore inerte? Por que projetamos nas pessoas negras a fala e a instrução 

sobre racismo se a raça e a estruturalidade violenta sobre essas corpas é algo 

criado pela branquitude colonialista? Por que a pretensão da fala racial deveria 

partir de pessoas negras quando elas acessam espaços educativos se 
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necessariamente elas podem falar do que quiser para além do sofrimento 

direcionado às suas vidas? Ou quando, por exemplo, utilizamo-nos de pessoas 

travestis como totens para validar nossa ñn«o transfobiaò, numa ñl·gica de 

cafetinagem e tutelaò (Lua de Abreu LAMBERTI; Eliane Rose MAIO, 2021, p. 2)? 

Não estaríamos atualizando a distribuição da violência colonial?  

Como aprender com uma artista sem que ela precise projetar, traduzir, 

exemplificar e reduzir seu trabalho às estéticas e aos parâmetros 

organizacionais do Norte? A obra por si só, enquanto uma linguagem, uma 

espécie de texto visual, não seria suficientemente capaz de deslocar a escrita, a 

mente, a fala, as disposições preestabelecidas no ambiente? O problema 

interpretativo da linguagem da arte e de outras conduções epistêmicas do Sul 

não seria um problema de visão colonial?  

Abordar esses questionamentos e essas concepções territoriais 

educativas penetrantes das práticas de ensino na educação básica, do ensino 

superior e de outras instituições imersas na pretensão de ensinar algo a alguém, 

de produzir locais de fala e narrativas como museus, galerias, teatros, cinemas 

entre outros, nos conduz diretamente para zonas de pedagogias culturais. 

Ao propor todas essas indagações, penso não se tratar de desvalidar os 

ensinos do Norte, até porque comungo com aqueles poucos que dialogam com 

os saberes do Sul, como Boaventura Sousa Santos, homem, cis, branco e 

europeu. Portanto, sustenta-se aqui uma visão sobre os conhecimentos 

euro/estadunidenses padronizados em uma razão metonímica (Dodi LEAL, 

2021), instituintes de epistemologias universais, requerentes de uma única forma 

de racionalidade e chancelados pela colonialidade. Num ato desobediente, 

indisciplinar e intercultural, a dúvida, a inquietação e o contra-argumento também 

se apresentam como rasuras para deslocar o currículo hegemônico de seu lugar 

estático e cristalizado.  

Se quero pensar um currículo elucidativo para uma educação como 

ñpratica de liberdadeò (bell HOOKS, 2013, p. 25), a desobediência torna-se um 

ponto de passagem para a ativação desse contradispositivo. Ao trabalhar na tese 

minha experiência enquanto artista/professor/pesquisador (a/r/tografia), alinho-

me às minhas histórias pessoais como sinal de partida e à indisciplina para 

eliminar essa possibilidade inquisidora, onisciente e silenciosa, isso ocorre 
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devido à digressão que fiz por meio de bell hooks (2013) inspirada por Paulo 

Freire, quando ela infere que 

 

[...] é produtivo, muitas vezes, que professores sejam os 
primeiros a correr o risco, ligando as narrativas confessionais às 
discussões acadêmicas para mostrar de que modo a experiência 
pode iluminar e ampliar a nossa compreensão do material 

acadêmico (bell HOOKS, 2013, p. 35).  
 

A construção de um currículo desobediente em arte precisa pensar essa 

docente que confessa e cria a partir de sua vida pulsante, porque uma corpa 

forjada no centro do sistema-mundo colonial moderno e legitimada pela 

academia produtivista remete a uma pessoa coibida de viver sua desobediência 

latina e criativa por completo. Sair desse percurso pela linha de fuga do currículo 

hegemônico, e destruir-se (Félix GUATTARI; Suely ROLNIK, 2006) é, por vias 

indisciplinares, um ato de coragem e pós-apocalíptico.  

Quando me coloco na tese como artista/professor/pesquisador ao lado 

de outras desobedientes, ou em sala de aula, quando atuo num exercício de me 

inserir como pessoa emancipada, alinhando visualidades dissidentes ao lado de 

imagens hegemônicas, riscando, nos livros didáticos, o nome de homens 

brancos tidos como dono de estilos e opiniões duvidosas, convidando pessoas 

para enriquecer a aula com suas práticas educativas deslocadas da norma36; ou 

quando proponho sentarmos na grama para ler um texto, rabiscar o chão em vez 

de cadernos e linhas, deformar as obras brancas euro/nortecêntricas, escutar 

músicas indígenas, feministas, negras e construir poesias nas portas 

descamadas da escola; quando crio jogos teatrais lidos como precários pela falta 

de espaço, sendo executados no banheiro da instituição, na biblioteca pouco 

frequentada, na praça do bairro, ocupando de fato as ruínas desses locais 

falidos, dançando com nossa corpa em frente à capela institucional, um 

marcador arquitetônico concebe sobre nossa identidade naquele lugar..., articulo 

tudo isso a uma atuação para um percurso decolonial em arte e educação, uma 

                                                           
36 Lua Lamberti de Abreu, artista, professora travesti, que deu uma aula sobre cultura Drag no 
Centro Estadual de Educação Básica para Jovens e Adultos (Ceebja) de Maringá, ou Fabiana 
Aparecida de Carvalho, que utilizou o Tarô como prática de conversação com textos acadêmicos 
de cunho decolonial em uma residência artística de Maringá, da qual fui curador, entre outras 
apostas desobedientes que acontecem nos espaços de ações educativas.  
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possibilidade para a visualidade e a criação não solitárias, mas coletivas, de um 

currículo intercultural, indisciplinar, desobediente e encantravado.  

Ao pensar na inserção de artistas e ideias marginalizadas dentro do 

currículo, intento, como sugere a artista travesti brasileira Castiel Vitorino 

Brasileiro (2021), a criação espaços perecíveis de liberdade. Essas 

territorialidades forjam-se a partir do currículo desobediente como 

questionamento da distribuição desigual de recursos e violências na 

modernidade-colonialidade. São espaços pensados para desafiar o sistema 

ontoepistemológico das condições subalternas.  

O currículo desobediente como um espaço perecível de liberdade 

apresenta noções de cuidado mútuo, cura coletiva e conspiração (BRASILEIRO, 

2021). A liberdade cogitada por esse lugar forjado nas dobras curriculares 

apresenta-se como um espaço-tempo de nossa consciência expandida, 

cósmica, conectada com uma arte e educação possibilitadora de criações, 

vivências, elementos possíveis quando ultrapassamos os limites dessa ontologia 

criada pela colonização.  

O espaço perecível de liberdade só ocorre quando entendemos e 

respeitamos a comunidade biótica, cultural e espiritual no ecossistema da 

escola. É uma espacialidade desejante, anseia acessar memórias de 

transfiguração, ou seja, o currículo desejado aqui é o da transmutação dos 

saberes, das corpas, a partir de si mesmo e do contato com outras linguagens 

que ativarão conhecimentos dormentes, inertes. É o que Castiel provoca na obra 

ñCorpo-florò (Figura 13), na qual modificar a forma é preservar a coragem, insistir 

numa verdade desconhecida, em estados corporais ocultos.  
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Figura13 ð Castiel Vitorino Brasileiro, ñCorpo-florò, 2016-2020 

 
Fonte: Página de Castiel Vitorino37 

 

A transmutação do corpo-flor me condiciona a pensar na metamorfose 

que o currículo hegemônico precisa experenciar. Ao vivermos as dinâmicas de 

conhecimentos, arte e estéticas sociais coloniais nos espaços educativos 

normativos, atuamos na manutenção da ideia de tradição dos saberes científicos 

e artísticos como sedimentados. Tradição como continuidade ou permanência 

não existe, pois a transmissão de saberes sempre se modifica, não é algo 

congênere, haverá, nas mínimas informações, modificações sutis ou radicais, e 

o que permanece da tradição é a condição mutante das narrativas.  

A mutação de um currículo tradicional hegemônico para um currículo 

desobediente em arte precisa transfigurar um espaço perecível de liberdade 

exercida a partir do contato com a Outra e do estabelecimento de um campo de 

diálogo; afinal, se a tradição é mutante, torna-se necessária a localização dessas 

fendas radicais nas lacunas de saberes engessados.  

Essas ações de engajamento pelo currículo desobediente enquanto 

ativador de um espaço perecível de liberdade constituem a certeza de um 

envolvimento com outros saberes, estéticas, arte e principalmente com a 

humanidade da Outra. É, conforme pontua Ana Maria Araújo Freire (2015, p. 

297), abrir possibilidades para a compreensão da leitura de um texto somente 

quando vamos interpretando o contexto daquela que escreve tais linhas, fora 

dessa dial®tica vivencial ñtexto-contexto-diálogo não pode haver compreensão 

precisa, clara, verdadeiraò, sendo a prática de disparar, de contestar esses 

                                                           
37 Fonte: https://castielvitorinobrasileiro.com/foto_corpoflor 
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lugares de saber e criar novas camadas sobre eles, enquanto docência, um ato 

de coragem.  

Por isso, provoco-me neste lugar de artista/professor/pesquisador.  

Não me vejo como alguém de coragem, ou como pessoa que preserva 

a coragem da forma que Castiel provoca em ñCorpo-florò, até porque questiono 

o sentido dessa palavra algumas vezes, mas entendo-me numa posição de ser 

encorajado, de ter atos corajosos, que ora tencionam, de certo modo, as 

estruturas ideologicamente impostas, numa caminhada para um currículo 

decolonial, portanto, desobediente, ora transmutam (Castiel Brasileiro 

VITORINO, 2021) naquilo que é tido como impossível em possível, ou, como 

Boaventura Sousa Santos (2002, p. 32) entende na sociologia das ausências, 

em ñtransformar aus°ncias em presen­asò. Desse modo, não é só inserir as 

produções marginais no currículo, mas ativá-las de forma a produzir saberes 

outros sobre e com aquelas pessoas que estão ali com você na ação educativa, 

pulverizando e contaminando outras instâncias educacionais e pedagogias 

culturais.  

A partir desse pensamento, a arte e educação por um viés decolonial 

preocupa-se em ñsubstituir o vazio do futuro segundo o tempo linearò (SANTOS, 

2002, p. 46) por projeções, ações concretas e plurais, utópicas e realistas, nas 

quais elas constroem o/no presente por meio de operações de cuidado, é o que 

Boaventura Sousa Santos (2002) vai chamar de sociologia das emergências, 

mas que a artista Castiel Vitorino Brasileiro (2021, s. p.) entenderá como um 

pensar ñoutros fins que n«o a morteò, cogitando aqui, nesta escrita, o ato de 

acionar a produção de um encantravamento às nossas discussões, 

enriquecendo e latinizando a proposta curricular desobediente.  

A estratégia para práticas desobedientes é a de elaborar e fabular 

conhecimentos e saberes desestabilizadores da geopolítica e da poética 

ocidental, rasurando corpas colonizadas e, de certo modo, superar a 

escravização mental à qual fomos/somos submetidas. A arte entra como opção 

detentora dessa tarefa de desestabilizar a mente, porque ela atua no campo da 

imaginação e da subjetividade. Para se libertar de conceitos colonizadores, é 

preciso ir além de paradigmas do âmbito político e econômico, torna-se 

imprescindível avançar ao campo cultural, exercitando uma postura aberta e 

sensível às diferenças.  
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Apesar de a decolonialidade ser agenciada a partir das universidades e 

dos campos de estudos como museus, galerias, entre outros, suas práticas não 

estão presas e relegadas ao contexto acadêmico, sendo os espaços de ações 

decoloniais todos os lugares onde a colonialidade atua, ou seja, na docilização 

de corpas, no controle do poder, do saber, devastando a natureza e a vida. Com 

caráter fronteiriço, e em construção permanente, as práticas artísticas e estéticas 

pensadas a partir de um currículo desobediente vão ao encontro de outros 

saberes e realizações aesthesis38, na direção de interpelar problemas que 

escapolem das estreitas perspectivas disciplinares euro/estadunidenses. Assim 

sendo, como fabular um currículo desobediente em arte e educação que 

possibilite a criação de espaços perecíveis de liberdade? 

Não se pensa decolonização em arte e educação sem antes atravessar, 

questionar e rasurar a história hegemônica dos saberes artísticos e, ao mesmo 

tempo, trazer artistas e obras que farão esse papel de deslocar as estéticas 

naturalizadas. O currículo se des/re/constrói quando recalculamos a rota e, para 

que isso seja possível, eu reclamo essa reviravolta nos saberes com autoras do 

Sul, como María Lugones (1944-2020), Aníbal Quijano (1928-2018), Walter 

Mignolo (1941-atual), Mary Garcia Castro (1941-atual), Heloisa Buarque de 

Hollanda (1939-atual), Oy¯r·nk® OyŊw½m² (1939-atual), Catherine Walsh (s. d.-

atual), entre outras. A narrativa de como alguns caminhos se fizeram para 

chegarmos a esse estado colonial arte educativo e quais modos e ideias podem 

servir para desconjuntar as narrativas do Norte serão apresentados no decorrer 

desta escrita.  

Os processos coloniais dos chamados ñNovoò e ñVelhoò Mundo, embora 

diferentes em termos das conjunturas de formação de suas habitantes, 

assemelham-se em relação aos avanços das conquistas de vidas e territórios 

por meio de projetos expansionistas de poder. Estes aplicaram uma 

                                                           
38 Walter Mignolo (2012), no seu texto ñDecolonial Aisthesis and Other Options Related tho 
Aestheticsò, apresenta a aesthesis como ñsensaçãoò, ñprocesso de percepçãoò, "sensação 
visual", "sensação gustativa" ou "sensação auditiva". Immanuel Kant, filósofo do século XVII, foi, 
segundo Mignolo (2012), responsável por trazer a noção de estética a partir da aesthesis. É 
desse modo que nasce a estética como teoria e o conceito de arte como prática. A partir de 
então, a história da arte começa a ser ilustrada, e a busca por uma origem da estética é 
encontrada não apenas na Grécia, mas na pré-história. Essa operação cognitiva constituiu, nada 
mais e nada menos, a colonização da aesthesis pela estética; já que, se aesthesis é um 
fenômeno comum a todas, a estética é uma versão ou teoria particular de sensações 
relacionadas à beleza, a qual foi pensada a partir da Europa e universalizada pela história da 
arte.  
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colonialidade estética da arte e a constituição de uma educação colonialista para 

as pessoas guetizadas nas trincheiras, num local considerado inóspito, 

incivilizado. São as primeiras dores de um vasto Sol sob as vidas latinas.  

No entanto, para que esse descolamento epistemológico seja mais bem 

situado às pessoas leitoras e para que eu possa adentrar no contexto colonial 

estético da arte, é preciso, antes, considerar questões sociais complexas da 

Europa que impactaram na colonização de Abya Yala e do imaginário, bem como 

conduzir uma crítica ao sistema de pensamento e investigação do norte global e 

aos modos de ruptura com os saberes eurocêntricos/estadunidenses propostos 

nestas páginas por artistas desobedientes, ou seja, a crítica à modernidade 

mesmo.  
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Apresento neste eixo a constituição de noções artísticas, políticas, 

educacionais e culturais da Europa em Abya Yala que, se utilizadas como linhas 

de fuga para o ensino-aprendizado nos espaços educativos, podem, assim como 

as artistas desobedientes citadas nesta tese, abrir e possibilitar a criação de 

espaços perecíveis de liberdade. Então, não se trata de uma digressão histórica, 

hegemônica ou universal, mas sim de uma compilação de questionamentos e 

ressignificações caras às corpas latinas do sul global, producentes de saberes 

potentes para se pensar a cura da colonialidade do imaginário.  

A cura por meio desta tese nada tem a ver com o ideal iluminista de 

purificação, iluminação ou linearidade, mas sim com a mistura sincrética dos 

mundos do Sul, da contradição ð como das novenas, das simpatias ð, do 

desconcerto. A cura como uma experiência desviante radical das possibilidades 

e das capacidades coloniais de compreensão para um deslocamento 

epistemológico outro.  

 

 

2. A constituição da colonialidade do imaginário em Abya Yala 

 

 

A colonialidade estética da arte e educação é uma dimensão da 

colonialidade global. Abya Yala não é autopoiesis europeia39, mas uma 

reorganização decorrente da primeira modernidade.  

Na compreensão e no expurgo desse processo, valho-me de imagens 

que explicitam o pensamento colonial e de produções que nos advertem sobre 

a necessidade de uma resistência epistêmica decolonial nos diferentes espaços 

sociais, principalmente quando articulada à criação e à fabulação de um currículo 

para uma arte e educação desobediente, propenso a possibilitar a criação de 

espaços perecíveis de liberdade nos territórios educativos.  

 Como já apontada pelas pedagogias culturais, as práticas 

pedagógicas, do pensar e dos diálogos interpessoais não definem a totalidade 

daquilo que está jogo numa situação de ensino-aprendizagem; logo, dissecar as 

                                                           
39 Autopoieses é um termo criado na década de 1970 pelos biólogos e filósofos chilenos 
Francisco Varela e Humberto Maturana para designar a capacidade dos seres vivos de 
produzirem a si próprios (Walter MIGNOLO, 2017).  
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noções de uma colonialidade do imaginário converte-se em necessidade para 

deslocar os artefatos culturais normativos presentes dentro das instituições.  

Assim sendo, como mencionado, o objetivo não é recontar a história da 

Europa, da arte hegemônica, dos processos educativos colonizados que 

ocorrem, ainda na atualidade, em nossos territórios, mas questionar como tais 

crônicas adentram os currículos e demais artefatos culturais. Para isso, interpelo 

como a história da arte e educação produziu/produz e dissimula, de acordo com 

Chimamanda Ngozi Adichie (2017), uma história única, perigosa, insidiosa e 

ocultadora de outras narrativas e pertenças. 

Chimamanda Adichie (2017, p. 1) também adverte sobre os 

estere·tipos: ñn«o ® que eles sejam mentira, mas que eles sejam incompletosò. 

Sob esse prisma, penso ser necessário deslocar o olhar para também demover 

os estereótipos visuais e pensar imagens-rupturas a construir devires diferentes, 

(des)aprendizagens novas para quem está na margem e necessita insurgir com 

os saberes gestados no gueto Sul. 

Ao provocar uma imersão crítica na história do Norte sobre a história do 

Sul e em possibilidades artísticas, ou arte e educação, escolares, destaco pontos 

determinantes da história maior, entre os quais, o fortalecimento da igreja. São 

demarcações elementares da história normativa responsáveis por impulsionar a 

centralização do Estado como único agente capaz de confrontar a generalização 

da luta e de preservar as relações de classe. Além dos aspectos econômicos do 

processo, destaco o Renascimento cultural e artístico como ponto de partida da 

colonialidade dos imaginários e das artes.  
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Figura 14 ð Botticelli, ñO nascimento de Vênusò, 1485 
Leona Vingativa, ñO nascimento da Vênus amazônicaò, 2020 

 

 
Fonte: Página Cultura Genial e rede social da artista Leona Vingatina no Facebook40 

 
 

As noções estéticas originadas da arte europeia impuseram e 

idealizaram uma ideia global do ser. Em ñO nascimento de V°nusò, uma das 

                                                           
40 Fonte: https://www.culturagenial.com/quadro-o-nascimento-de-venus-botticelli/ e 
https://www.facebook.com/LeonaVOfficial 

https://www.culturagenial.com/quadro-o-nascimento-de-venus-botticelli/
https://www.facebook.com/LeonaVOfficial
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obras fundadoras do Renascimento41, há a idealização da pureza pelo gosto, 

avessa à escola classista. Esse período de reverberações artísticas também 

dialoga com os outros sistemas de conhecimentos e saberes insurgentes no  

ñVelhoò Continente, como os métodos de observação; embora não configurados 

como um órgão, constituíram a infância das ciências naturais, juntamente com 

as ñdescobertasò de novas terras e mares, ou seja, arte, ci°ncia e subjetividades 

internas da Europa constituíram um tipo de sujeito (o colonizador), o qual chega 

a nós pelo Atlântico em sangue transbordado nessas lógicas.  

 Em contraponto, a decolonialidade vem expressando um conjunto de 

práticas epistêmicas e visuais questionadoras desse período renascentista, ela 

articula-se dentro e fora da academia ao longo da história colonial, como Leona 

Vingativa (Figura14), artista, travesti, preta e contemporânea nossa, do estado 

do Pará, norte do Brasil, com sua obra ñO nascimento da Vênus amazônicaò. Ela 

desconjunta o cânone europeu ao deslocar a colonização do imaginário proposta 

na obra de Botticeli. A artista é literalmente vingativa quando troca o corpo 

branco de Vênus pelo corpo negro e nos encara, como se estivesse 

questionando quanto ao tipo de movimentos que estamos fazendo dentro deste 

campo ð a arte ð, seus currículos, artefatos, pedagogias e abordagens.  

Afinal, pensar num currículo desobediente, sob o olhar de Leona, é 

enegrecer, latinizar e dissuadir as narrativas renascentistas ainda vigentes 

dentro do processo arte educativo, das didáticas visuais, das curadorias, dos 

processos de seleção de obras para livros e catálogos, temas de pesquisa, entre 

outros.  

Ao provocar abalos sísmicos não somente com a presença do corpo 

negro na obra, mas também no sistema de gênero, afinal a artista é travesti, 

Leona insere sua cultura à frente de outras. ñO nascimento da V°nus amaz¹nicaò 

pirateia as noções estéticas do Renascimento europeu e evoca o pertencimento 

da mulher latina também como corpo pulsante, vivente. Enfim, um dos pontos da 

perspectiva decolonial latino-americana ® a ñnecessidade de transcender 

epistemologicamenteò (Ram·n GROSFOGUEL, 2006, p. 116) e, na arte, 

poeticamente, romper com os cânones ocidentais ou pirateá-los no sentido de 

realocar os saberes, de reocupar a corpa e seu imaginário colonizado.  

                                                           
41 Para saber mais sobre a história da arte, acesse as referências sugeridas no fim da tese.  
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Práticas como a de Leona alinham-se às produções de Harmonia 

Rosales (Figura15), artista afro-cubana e americana. São contrapontos visuais 

imersos em relações históricas e, portanto, cruciais para as narrativas 

subalternas de sobrevivência. Inserir o trabalho de artistas que deslocam o 

imaginário colonial dentro dos currículos hegemônicos de arte, e também das 

práticas, é um processo desobediente formativo/desconstrutivo, ao qual 

concerne não apenas questionar o olhar estrangeiro sobre nossas corpas, mas 

re/elaborar e fabular espaços perecíveis de liberdade para com nossas lentes 

imersas na colonialidade do imaginário.  

 

Figura15 ð Harmonia Rosales, ñThe Birth of Oshumò, 2017 

 
Fonte: Página Artistas Latinas42 

 

Rosales atua numa lógica de empoderamento das mulheres negras. Em 

suas releituras, ela busca novas formas de beleza estética, contra-hegemônicas 

e distantes da hierarquia masculina branca e da mulher subordinada idealizada 

                                                           
42 Fonte: https://www.artistaslatinas.com.br/artistas-1/harmonia-rosales 
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e imersa na concepção eurocêntrica de beleza renascentista, ou melhor, é um 

deslocamento da autopoiesis europeia a partir de uma fabulação latina negra.  

Ao pintar ñO nascimento de Oxumò, a artista nos coloca ¨ disposi­«o um 

arsenal visual que pode ser usado em uma perspectiva decolonial num currículo 

desobediente de arte, no ato de ensinar para além da história maior e das 

pedagogias culturais normativas. A discussão racial proposta na concepção da 

obra também nos leva a questões religiosas, pois, no universo da artista, os 

orixás, entidades de religiões de matrizes africanas, representam manifestações 

físicas das ferramentas de cura da vida. 

Ao propor uma possível profundidade etérea em suas obras, a artista 

expressa seu mundo espiritual em tons de azul e prata adicionados à pele. O 

dourado e a ferrugem servem como lembrança da decadência moral em nossa 

sociedade (Harmonia ROSALES, 2020). Como uma mulher negra, ela transmite 

suas objetificações por meio do trabalho, sua poética é condutora metafórica 

para o diálogo contra o imaginário colonial de beleza e moralismo, uma ação 

visual de cura.  

Nos espaços perecíveis de liberdade forjados pela arte decolonial, a cura 

atua como proposta de desentendimento e expurgo. Os espaços religiosos 

emersos de um processo dominador não estavam/estão isentos de cometer 

violência colonial; nesse sentido, a criação desses locais de fé também 

implicou/implica a expansão do território da colônia, o que significa que 

misoginia, transfobia, racismo, entre outros modos de apagar a Outra 

ocorreram/ocorrem dentro dessas tradições, mesmo que elas fossem/sejam 

opostas à colonização.  

Ao propor uma transmutação em busca de um possível estado de cura 

a partir de um currículo desobediente em arte, as noções românticas produzidas 

pela colonialidade do imaginário estão fundamentadas nas linhas de fuga das 

populações originárias, racializadas e desobedientes de gênero. Os saberes 

gestados nesses guetos não devem ser colocados no mesmo estado/lugar dos 

conhecimentos do Norte, e este não é o objetivo de suas existências.  

Os saberes dos guetos não devem ser tratados como ñverdadesò 

imutáveis ou incontestáveis e universalizantes, mas sim alocados no lugar da 

dúvida, pois quilombos, zonas de sobrevivência originárias, corpas travestidas, 

entre outros territórios forjados do desejo de poder ser/existir não se situavam/se 
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situam em estados de conforto, alegria e efetividade permanente, assim como 

seus conhecimentos, similarmente às suas vidas, ambos não ocupavam/ocupam 

o estado de fidedignidade construído pela norma do Norte.  

 Isso quer dizer que não existia/existe felicidade para nossas ancestrais 

e pessoas dissidentes atuais que se alinham às diferenças? Não, isso significa 

que, quando projetamos o olhar para imagens, artefatos e pedagogias, estamos 

sempre com as lentes que nos foram dadas desde o nascimento, bem como a 

imersão imposta pelos contextos educativos; desse modo, provocar um estado 

de cura, de liberdade e decolonização a partir da arte e educação é ir além. 

Avançar nesse lugar é doloroso, porque precisamos ficar cegos para re/aprender 

a enxergar, é o expurgo, e de fato nossos saberes produzidos na margem geram 

dúvidas em nós mesmas não porque eles são frágeis, mas porque a captura 

normativa e universal sempre os alicerça a favor do sistema vigente, da 

colonialidade de poder, do capitalismo e do neoliberalismo. Duvidar de si é um 

ato desobediente, rever poéticas, trabalhos e a própria cegueira é o cuidado para 

não se deixar cair na desgraça colonial, portanto, é adestrar o estado de 

felicidade, este também construído por uma colonialidade do imaginário.  

Quando Leona e Rosales constroem, fabulam e negociam as suas 

imagens com as pedagogias culturais e arte educativas, para além da crítica ao 

Renascimento, ao estado que impulsionou lógicas primárias de genocídios, elas 

questionam também o seu próprio estado de existir, a cultura, a felicidade, as 

epistemologias de si e para si. Ambas as artistas não registram somente as 

noções renascentistas, religiosas, comerciais e militares em Abya Yala, mas 

demarcaram aquilo que chamamos de ñEra Modernaò, respons§vel por 

estabelecer o sistema colonial de extrativismo. 

 

 

2.1 Âncoras coloniais em Abya Yala: a organização do sistema 

moderno colonial de extrativismo  

 

 

É nessa ñEra Modernaò que uma logística de pensamento hegemônico 

surge juntamente das narrativas subalternas de resistência, é o parto do 

raciocínio decolonial, das corpas, dos signos, dos significados e dos significantes 

https://www.sinonimos.com.br/fidedignidade/
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que penetrarão as violências coloniais e denunciarão as esferas da 

modernidade/colonialidade.  

A ñEra Modernaò, em sua primeira fase, compreende o surgimento de 

sistemas como o mercantilismo, o absolutismo, a reforma religiosa, a restituição 

da nobreza e o renascimento cultural, pois as Cruzadas não conseguiram seus 

principais objetivos ð ñlibertarò Jerusal®m, a Terra Santa, ent«o sob dom²nio 

turco ð, mas tiveram outras consequências, como o enfraquecimento da 

aristocracia feudal, o fortalecimento do poder real, a expansão do mercado e o 

enriquecimento do Oriente (Steven RUNCIMAN, 1952). As relações de poder 

dentro da Europa estavam condenadas43 tanto pela Guerra Santa (ocorrida entre 

os anos de 1095 e 1099) quanto pelos processos coloniais internos que 

demarcam o fim do século XV para uma corrida em busca de terras comunais. 

Ao esgotar suas reservas naturais e também suas noções medievais, o 

ñVelhoò Continente viu-se diante da busca de poder por outras vias, um levante 

econômico, social, político, cultural e também religioso tornou-se necessário 

para a sobrevivência do povo europeu (RUNCIMAN, 1952).  

Pela história hegemônica, a Península Ibérica (Portugal e Espanha) 

lançou-se à navegação pelo Atlântico com fins de chegar às Índias, ambos os 

países esbarraram no ñNovo Continenteò, estabelecendo, assim, toda a 

discursividade de conquista e exploração de que ouvimos falar44 e que constitui 

o imaginário de nossa formação pedagógica, artística e nacionalista nos espaços 

de educação. As corpas originárias com as quais os espanhóis e os portugueses 

tiveram contato e, a posteriori, escravizaram, mataram e violaram foram incas, 

maias, astecas, guaranis, tupinambás, tupis, apaches, shawees, navajos, 

inuítes, aruaks e muitas outras. 

Ao abaixar as velas nos litorais do ñNovo Mundoò, as colônias ibéricas 

organizaram seu sistema colonial primário com dispositivos bem específicos. Os 

espanhóis, por exemplo, pensaram o esquema de ocupação das terras como 

                                                           
43 A Europa passava por processos internos intensos de colonização, outro fator para que países 
do ñVelho Continenteò, como Holanda, França e Inglaterra, se lan­assem ¨ explora­«o do ñNovo 
Mundoò. As guerras religiosas internas marcadas pela Reforma de Martinho Lutero, a busca por 
matérias-primas e especiarias, como o açúcar, também foram fatores relevantes. A formação 
das Treze Colônias nos Estados Unidos também está inserida nesse contexto (Celso FURTADO, 
2007). 
44 Para saber mais, consulte: AZEVEDO, Cecília; RAMINELLI, Ronald. História das Américas: 
novas perspectivas. Rio de Janeiro: FGV, 2011.  
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repartimientos, encomiendas e haciendas45, cruciais no modo como saberes, 

poder e extrativismos alinharam-se às dores e às violências às quais as corpas 

originárias e, posteriormente, as negras escravizadas de África foram 

submetidas. Já a efetivação das colônias portuguesas em Pindorama ð Brasil 

ð deu-se por pontos isolados no litoral do país.  

Europa e Portugal se apropriaram primeiramente por meio do roubo de 

recursos naturais. Em Pindorama, temos a extração do pau-brasil, madeira típica 

do país; no lado espanhol, a extração de ouro ocorreu de forma violenta, isso fez 

com que balanços econômicos ocorressem de formas diversas, tardando os 

portugueses no processo de fixar colônias, subjugando-as a latifúndios. Somente 

a partir de 1534, temos em Pindorama a implementação das capitanias 

hereditárias, sendo Pernambuco e São Vicente (São Paulo), lugares onde, de 

fato, iniciou-se o processo de colonização com o uso do gado e da mão de obra 

escrava46 (Ariosvaldo FIGUEIREDO, 1981).  

São nessas circunstâncias de deslocamento mercantil das caravelas 

pelo Atlântico que, para além da carga humana de homens brancos europeus, 

em suas constituições de Ser, estavam as ambições de seus pensamentos, de 

seus atos e daquilo que chamamos de subjetividade, como a ideia de uma ética, 

estética e organização política complexa e sedimentada no pensamento do 

século XV e suas transformações seguintes. É por meio dessas pessoas que se 

deu o encontro entre Europa e Abya Yala. 

Na conjunção de explorações e colonização de novas terras, a arte vinda 

pelo eco do mercantilismo e pela conquista do Atlântico traziam, nas suas 

narrativas, pelos processos educativos e estéticos, portanto, pedagógica cultural 

(e nos mais tardar compreendida como arte educação), uma ampliação dessa 

noção de Ser, de identidade hegemônica, de comportamentos. Esses 

entendimentos de uma colonialidade estética na primeira modernidade, como já 

                                                           
45 A saber, o primeiro se tratava da extração de metais preciosos por meio do emprego da mão 
de obra forçada das habitantes do continente; o segundo realizava negociações entre o colono 
já fixado nas terras e as colonizadas, a mão de obra passa a ser aplicada na exploração de 
metais e pequenas lavouras; entretanto, os encomenderos deveriam respeitar algumas regras 
impostas pelos colonos, por exemplo, não controlar áreas indígenas. Em troca disso, os 
espanhóis ofereciam educação religiosa católica às corpas nativas. Por último, temos as 
haciendas, o estabelecimento da agricultura com base na plantation, a plantação em grande 
escala de apenas uma qualidade de alimento, a monocultura (Francisco Jose Calazans 
FALCON, 2002).  
46 Basicamente, os três elementos constitutivos da organização do Brasil Colonial tornaram-se 
a grande propriedade, a monocultura e a escravidão. 
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mencionados, ancoraram-se no Renascimento como demarcação de um tipo 

considerado correto de arte, beleza, identidade e racionalidade. 

As artes, em geral, têm contribuído para a manutenção e a expansão de 

certos padrões ao criar, classificar e hierarquizar regras do fazer visual e da 

busca por sentidos. Ela está diretamente ligada a uma formação estética 

moderna/colonial essencialista, homogênea e universal, endossando a matriz 

colonial do poder ao propiciar as noções imperiais ocidentais que apagam e 

silenciam a criatividade sensorial de outras culturas fora da Europa (MIGNOLO, 

2017). 

Em minha formação de artista, arte-educador, pesquisador e também de 

estudante na escola de educação básica, as noções hegemônicas sempre foram 

priorizadas no currículo como algo grandioso e onipotente. A ideia de 

menosprezar os saberes estéticos locais fez com que a noção de exótico e 

simplista de uma imagem outra, uma pintura ou qualquer linguagem visual 

subalterna fosse secundarizada, ou seja, estivesse sempre à margem dos 

estudos, aparecendo somente em datas específicas, como o Dia da Consciência 

Negra, Dia do Índio, Dia da Árvore, Semana de Arte Moderna de 1922 e assim 

por diante. Essas datas seriam um sinônimo de reprodução de imagens e 

identidades como chacota de uma memória colonial, e tão violenta quanto.  

A perpetuação de uma estética colonial eurocentrada por meio da arte e 

educação, tanto na formação de arte-educadoras, quanto na estrutura curricular 

que tem em seu constructo as noções de Ser, colocam os saberes do norte 

global no centro da criação, ou seja, perpetuam a lógica 

renascentista/academicista antropocêntrica e de pensamento humanista 

(MIGNOLO, 2012).  

Este último, o pensamento humanista, teve impacto nas questões 

artísticas, visto que trazia, em seus trabalhos estéticos classicitas, além da 

idealização de beleza, uma representação realista do mundo, mas numa 

concepção de realidade burguesa eurocêntrica, de padrão de corpo, algo 

transcendente à sensualidade expandida, instaurando essa ideia de Ser 

compreendida como algo correto, permitido e aceitável. Quem não estava nesse 

crivo ficava relegada às margens, às monstruosidades, às imperfeições, às 

categorias não humanas. 
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Esse fato fica ainda mais demarcante nas nossas construções 

formativas de arte e educação na academia, e também na escola básica, quando 

os homens brancos europeus, que detinham o poder dos pincéis, da habilidade 

de esculpir, pensar, escrever e redesenhar o mundo eram/são tratados como 

gênios, incorporando o status quo da história da arte, a exemplo, Leonardo da 

Vinci (1452-1519), Michelangelo Buonarroti (1475-1564), Rafael Sanzio (1483-

1520), Piero della Francesca (1410-1492), Ticiano (1485-1576), Sandro Botticelli 

(1445-1510), entre muitos outros. As mulheres foram excluídas dessa seleção, 

pois, como aponta Linda Nochlin (1971), mulheres artistas foram apagadas 

desse período histórico renascentista hegemônico da arte, mesmo as brancas 

europeias.  

Promovendo as estéticas decoloniais das populações originárias, 

Denilson Baniwa (Figura 9), artista indígena brasileiro, tenciona os traços das 

nativas no famoso trabalho renascentista ñA Monalisaò (1503), de Leonardo da 

Vinci (1452-1519). Baniwa provoca, por meio de sua incisão visual, o 

questionamento das noções centro versus periferia, com pluralidade 

impulsionada que discorre progressivamente na luta contra estigmas estéticos, 

invisibilidade, opressão e rotulações. 

 É como se Baniwa nos questionasse: como se constitui uma estética a 

partir das sólidas tradições ameríndias e miscigenadas dentro de um processo 

branco e eurocentrado do norte global? Gioconda Kunhã (Figura 16) possibilita 

uma resposta à pergunta não apenas como uma releitura, mas como um 

descentramento do sistema-mundo europeu e suas idealizações, especialmente 

ao bagunçar a perspectiva davinciana com elementos das culturas indígenas: 

grafismos tribais, ocas, artefatos de caça, de sobrevivência e da floresta.  

A representação é um híbrido político congregado também por cinismo 

e deboche cujas funções, para além da paródia visual, é alocar à Kunhã sua 

pertença. 

 

 

 

 

 

 



103 
 

 

Figura 16 ð Denilson Baniwa, ñGioconda Kunhã \\ Mona Lisa Kunhãò, s/d 

 
Fonte: Página da Galeria Behance47 

 
 

Ao pensar nas estéticas que embarcaram nas mentes humanas em 

direção à Abya Yala, carrego no pensamento as violências imaginárias 

constituídas nas noções de representação da Outra, bem como os princípios 

hegemônicos de como uma ordem social deveria funcionar para ser concebida 

como ñadequadaò aos padrões modernos de convívio entre as pessoas, de 

organização e visão do mundo, algo já desestabilizado pelo olhar decolonizador 

                                                           
47 Fonte: https://www.behance.net/gallery/76654547/Gioconda-Kunha 

https://www.behance.net/gallery/76654547/Gioconda-Kunha
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de Denilson Baniwa em Gioconda Kunhã, mas ainda sustentado pelos currículos 

hegemônicos das artes nas academias e nos espaços educativos latinos.  

A difusão desses saberes normativos se estendeu como regimes de 

verdade, isto ®, ñesquemas de interpreta­«o e conjuntos de procedimentos 

regulados para a produ­«o e o funcionamento de enunciadosò (CARVALHO, 

2018, p. 7), disseminados por meio de livros, de práticas educativas e 

pedagógicas, das artes e da imprensa. É algo que se aplicou nas novas terras, 

o novo celeiro do mundo, as cobaias em pulsão, um local para germinar um 

projeto de poder, o qual os povos originários não tiveram a opção de escolher.  

Apesar do desenvolvimento que a colonização possa ter proporcionado 

às colônias dentro de uma lógica europeia, instalou-se uma dominação brutal. 

Nesse campo, lugar do interdito, dos atravessamentos políticos, econômicos e 

culturais, a arte e educação colonial, responsável na e pela construção colonial 

do ser e de outras inventadas pelos colonizadores, sustentou parte de uma 

construção subjetiva colonial-capitalística, que manterá sua hegemonia48. A arte 

e educação torna-se constitutiva na construção da matriz colonial do poder e na 

invenção desse ñNovo Mundoò. Podemos pensar numa criação e numa 

experiência particular nos âmbitos da ética, da estética e da política, algo já 

conhecido pelo imaginário do conquistador.  

Essa lógica do imaginário estabelecido do conquistador abre uma porta 

da Ásia para o Ocidente, pois projetaram aqui algo que pensaram conhecer; ao 

se darem conta de que não estavam na parte asiática do mundo, instauraram a 

primeira forma de colonialidade, que significa nada menos que o 

desaparecimento da Outra, da asiática, porque, afinal, a asiática não existia ali, 

mas sim outras ñcoisasò; desde então, essa outra foi também negada como Outra 

e compreendida como uma ser não humana (Enrique DUSSEL, 1994, p. 31). 

Ao se localizar no ñcentro do mundoò e converter outras culturas, 

religiões e corpas em suas periferias, é observável também que a Europa, ao 

passar pela colonização interna contra os mouros, expulsa o seu ñeuò interior, 

mas descobre o seu ñeuò exterior em Abya Yala.  

 

                                                           
48 A arte em sua constituição em Abya Yala promove a emancipação e liberdade de estéticas e 
artistas brancos, renegando espaços para corpas marginalizadas.  
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A Europa pode se confrontar com o seu ñOutroò e controlá-lo, 

vencê-lo, violentá-lo, quando pode se definir como um ñegoò 

descobridor, conquistador, colonizador da Alteridade construtiva 

da própria Modernidade. De qualquer maneira, esse Outro não 

foi ñdescobertoò como Outro, mas ñencobertoò como o ñsi-

mesmoò que a Europa já era desde sempre. De maneira que 

1492 será o momento do ñnascimentoò da Modernidade como 

conceito, o momento concreto da ñorigemò de um ñmitoò de 

violência sacrifical muito particular, e, ao mesmo tempo, um 

processo de ñencobrimentoò do não-europeu (Enrique DUSSEL, 

1994, p. 8). 

 

O segundo momento que segue a  

ñinvençãoò da ñSer asiáticaò é a ñDescobertaò como uma experiência estética e 

quase cient²fica contemplativa, a qual estabelece uma rela­«o ñpessoa-naturezaò 

e não ñpessoa-pessoaò. Poético, contemplativo, técnico, administrativo e 

comercial foram outros modos de negar a Outra pela Europa. Abya Yala não é 

ñdescobertaò como outra diferente, mas como matéria, como uma tela na qual a 

Europa visa se projetar, e as práticas, que hoje entendemos como arte 

educativas, tornaram-se uma ferramenta poderosa e bélica para esse processo.  

Em um movimento de reivindicação, a possibilidade de sermos outras, 

de sermos nós mesmas e despertarmos nossas memórias corporais por meio de 

vestimentas, máscaras ancestrais, cores e deslocamentos, desconectando-nos, 

mesmo momentaneamente, da crueldade colonialista, como num processo de 

cura, num ritual, no enfrentamento de nossos inimigos, encarando-os, a artista 

Carolina Velasquez juntamente de outras oito mulheres latinas ð as brasileiras 

Andréia Dulaniel, Carolina Whitaker, Viviane Almeida, Berna Reale e Marcela 

Tiboni e as argentinas Graciela Sacco e Sol Casal (Figura 17) ð buscam 

provocar reflex»es e reivindicar a ñoutraò por meio de performances que se 

apresentam como indicadoras subjetivas das vivências plurais de corpas sul-

americanas de diferentes origens, gerações e experiências. Elas criam, com sua 

arte, um espaço perecível de liberdade, o rastreio da cura, o elementar 

questionador dos apagamentos.  

A ação das artistas se dá por costura de estandartes, bonecos, animais, 

asas, entre outros signos forjados pelas corpas originárias ancestrais nas 

trincheiras de Abya Yala. O método ñPerformances Fabulosasò, de Carolina 

Velasquez (2019), é dado a um conjunto de performances coletivas e individuais 
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que incluem a presença da artista propositora, das performers e das musicistas 

convidadas, além da participação do público, da memória do gesto das nossas 

ancestrais, das vestimentas e dos acessórios baseados em seres mitológicos 

pré-colombianos nomeados ñFabulososò.  

Carolina Velasquez denuncia o esquecimento dos ensinamentos que 

ritos, danças e símbolos perpetuaram entre as vidas originárias e das pulsões 

trazidas de África, revertendo, deste modo, o apagamento dessa outra pela arte 

colonial.  

 

Figura 17 ð Carolina Velasquez, ñPerformances Fabulosasò, fotos I e II, 2019 

 

 
Fonte: Página da artista no Instagram49 

 

As a­»es da ñPerfomances Fabulosasò reverberam movimentos 

territoriais que produzem saberes, conectam-se com a relação imaginária de um 

passado pré-colonial, como se buscassem apagar a colonialidade cristã invasora 

e reavivar as questões místicas ancestrais. É o encantravar, o intercultural sendo 

                                                           
49 Fonte: https://www.instagram.com/p/B5786UhnWPw/ 

https://www.instagram.com/p/B5786UhnWPw/
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ativado, a transgressão pela re/construção de narrativas esquecidas, um ato 

para a composição do discurso pulverizador que atua nas brechas pelo currículo 

desobediente.  

Ao encantravar pela ideia de apagar as ideias cristãs e coloniais, as 

artistas me fazem pensar no modo como arte e educação sustentou-se por 

pilares e alegorias da cristandade (Figura 18) branca, cis masculina e de 

construções epistêmicas que poluíram o imaginário das corpas. A arte e 

educação foi testada como meio de conquista para a evangelização, um 

instrumento para catequizar e espalhar o cristianismo católico. Para Pedro Pablo 

Gómez Moreno (2015), essa teoestética do século XVI e, posteriormente, do 

próximo século transformou-se na arte, no padrão de beleza, no teor filosófico e 

artístico daquele período, além de demarcar curricularmente a arte em seus 

processos formativos na condição de educação ou implementar, por meio dela, 

suas imposi­»es sobre as ñoutrasò.  

 

Figura 18 ð Andrea Mantegna, ñSão Sebastiãoò, 1456-1459 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Guia do Louvre50 

 

Ao abordar essas noções teoestéticas, ou coloniais, devemos pensar 

além das organizações temporais planejadas pela história hegemônica. O 

Renascimento europeu que esteve longe de seu centro cultural, a Itália, não se 

                                                           
50 Fonte: https://guiadolouvre.com/sao-sebastiao-por-andrea-mantegna/ 

https://guiadolouvre.com/sao-sebastiao-por-andrea-mantegna/
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constituiu como pensamento puro dentro do ñVelhoò Continente, mas como algo 

atravessado por outras ideias e estéticas internas, ou seja, não houve um 

Quattrocento ou uma Alta Renascença no restante dos países europeus. Isso 

significa que, ao sair de seu eixo original, ele acaba encontrando-se e 

mesclando-se com estilos considerados obsoletos, como maneirismo, românico 

e gótico51 (Bernadine BARNES, 2008).  

Portugal e Espanha são exemplos de uma fusão entre estilos locais 

internos, movimentando, assim, uma produção heterogênea, múltipla, gerando 

dificuldades em explicações descritivas, algo característico na difusão desses 

saberes nas terras de Abya Yala; afinal, temos um protagonismo teoestético 

organizado pelos países ibéricos no ideal artístico/educativo.  

Ao incorporar saberes outros, o renascimento branco, europeu e híbrido 

aos outros estilos internos da Europa apresentou-se como possibilidade estética 

educativa. Ele instaurou-se como fonte disparadora de regras, normas e 

subjetividades, mas também convocou a desobediência, pois as narrativas 

contrárias, subalternas e guetizadas ganharam dimensões de combate ao 

pensamento cartografado do Norte para o Sul.  

O princípio de uma ação gera outra, um contraponto, ainda mais quando 

apagamentos da outridade estão em jogo, sendo as produções dissidentes 

decoloniais questionadoras dos ideais objetivos e universais dos conhecimentos 

codificados a partir das leis canônicas (renascentistas, maneiristas, entre 

outras), com características essencialistas, homogêneas e absolutas de uma 

falsa neutralidade, como em São Sebastião, de Pecê ð Rodrigo Pedro 

Casteleira (Figura 19), a partir de uma desobediência epistêmica e estética, ele 

restitui olhares, corpos, vozes e ruídos destituídos da premissa e da habilidade 

em forjar saberes validados para a brancura.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
51 Para saber mais sobre a constituição desses momentos da história da arte hegemônica, 
consultar as referências sugeridas na página 276 desta tese.  
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Figura 19 ð Rodrigo Pedro Casteleira, ñSão Sebastiãoò, fotoperformance, 2020 

 
Fonte: Página de Rodrigo Pedro Casteleira ð Pecê no Instagram52 

 

Compreendo o trabalho de Pecê como uma cartografia visual em 

contraponto aos mapas constituídos para o sul do mundo, já que a obra do artista 

reivindica e cria um território sobre o prisma da colonialidade, acerca dos 

resultados das trocas renascentistas, por exemplo, que constituíram em Portugal 

e Espanha uma potência naval atrativa para especialistas em matemática, 

astronomia e tecnologia naval, como Abraão Zacuto e Pedro Nunes; os 

cartógrafos Pedro Reinel, Lopo Homem, Estevão Gomes e Diogo Ribeiro, que 

fizeram ñavan­osò para mapear o mundo pela ·tica branca europeia e demarcá-

lo da forma/padrão hegemônica como o conhecemos hoje e aprendemos na 

escola, principalmente na minha constituição latino-americana de arte-educador 

e de lugar no mundo.  

O santo negro de Pecê (Figura 19) questiona esses mapas visuais 

impostos, as obras implementadas aqui, como uma oposição ao São Sebastião 

                                                           
52 Fonte: https://www.instagram.com/p/CD6zACLA1lR/?igshid=1db7e48p1cngk 
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de Andrea Mantegna (Figura 18) e, ao mesmo tempo, ao lugar subjetivo, 

geográfico e histórico em que fomos situadas. Para reverter essa lógica de estar 

e se localizar num mapa projetado no berço teoestético renascentista, o 

pensamento decolonial faz-se útil ao questionar e elaborar uma nova bússola 

para a travessia desse lugar sem limites territoriais e que acaba dentro de nós 

mesmas. 

 

 

2.2 Como inverter o mundo pela ótica do currículo desobediente 

em arte e educação 

 

 

Os meridianos se alinham à corpa de Pecê (Figura 19), deslocam não 

só a brancura da teoestética, mas apontam-me para a criação de uma bússola 

dentro da proposta de um currículo desobediente em arte e educação. Para 

transitar entre os espaços perecíveis de liberdade forjados pela arte decolonial, 

é imprescindível alinhar mapeamentos geográficos e poéticos, e ambos 

direcionam, como sugere Walter Mignolo (2007), para um mundo tripartido, com 

ideais cristãos ocidentais, mas não como outras civilizações imperiais do século 

XVI (chinesa, hinduísta, árabe-islâmica, japonesa, inca, maia, asteca...).  

A partir da instauração da colonização em Abya Yala, há uma crença na 

configuração do planeta correspondente à divisão natural em quatro continentes. 

Essas noções ampliam-se para caracterizar as latinidades dentro de uma 

espécie de combo, tanto nas dimensões da geografia territorial quanto nas 

dimensões ontológicas, materiais e simbólicas.  

Walter Mignolo (2007) recupera a tese de Edmundo O'Gorman sobre a 

invenção da América em Abya Yala e lembra-nos de que o lugar de enunciação 

pelo qual a totalidade é conhecida e categorizada é uma invenção do 

ocidentalismo por meio desse viés renascentista híbrido. Desse modo, a 

descrição, a conceituação e a classificação oficial do mundo realizam-se a partir 

deste momento no Ocidente: a Europa projetando-se como centro, e as ideias 

de Américas (Norte, Central-Latina e Sul-Latina) foram/são produtos da ideologia 

dessa expansão ocidental. 
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Os mapas presentes em nossa organização espacial, estética e de lugar 

no mundo nascem, por exemplo, do resultado dessas projeções geométricas 

inventadas durante o século XVI e tornam-se material simbólico fundamental 

para desencadear os processos de modernidade/colonialidade, afirmando a 

subalternidade e a localização geopolítica e geopoética de um alvo para o projeto 

moderno, numa expansão arte educativa por meio de a/r/tografias coloniais53 

descritas nas esferas epistemológicas/visuais de Abya Yala e da Europa.  

Num aspecto de crítica, as obras da brasileira Adriana Varejão também 

são deslocadas para desmontar esses mapas de colonização e instauração do 

projeto moderno para as latinidades. A artista nos atualiza acerca das 

demarcações cartográficas nas quais fomos inseridas ao longo dos séculos, ela 

desmantela narrativas de poder e força lançadas sobre as corpas. Varejão revela 

o caráter ficcional dos mapas ocidentais e perturba o significado original deles. 

Em ñMapa de Lopo Homem IIò, de 2004 (Figura 20), ela parte de um dos 

primeiros registros do ñNovo Mundoò, feito por Lopo Homem. O planisfério é 

cercado nas margens pelos quatro ventos e apresenta a Europa e o continente 

africano em seu centro; na margem esquerda, traz uma porção de Abya Yala 

identificada como ñMundus Novus Brasilò.  

 

Figura 20 ð Adriana Varejão, ñMapa de Lopo Homem IIò, 2004 

 
Fonte: Página Escritório de Arte54 

                                                           
53 As a/r/tografias funcionam como um modo de pensar e produzir livremente pesquisas em 
espaços hegemônicos, mas, como mencionei ao longo do texto, as ideias destoantes da norma 
não devem ser tratadas como verdades imutáveis, por isso a/r/tografias coloniais também 
existem e adentram o modus operandi das periferias para contaminar as ideias dissidentes e/ou 
privatizar tais ações.  
54 Fonte: https://www.escritoriodearte.com/artista/adriana-varejao 
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O ñMapa de Lopo Homem IIò refeito por Varejão aporta-se na azulejaria 

renascentista portuguesa da época colonial no Brasil. As representações dos 

azulejos transmutam-se em corpo orgânico ao exibir as vísceras latentes do 

corpo cultural colonizado. A decisão da artista por trabalhar em cima de uma 

cartografia rudimentar destaca o caráter processual e exploratório do 

conhecimento forjado no Ocidente sobre o restante do mundo.  

Essa assimilação do sistema cartográfico europeu, com sua visão de 

mundo, subverte o lócus de enunciação por meio das intervenções realizadas 

pela artista, assim como Pecê (Figura 19) faz com seu corpo ao mapear signos 

gringos. A saber, o lócus de enunciação opera onde se misturam diferentes tipos 

de conhecimento e expressões individuais e coletivas (MIGNOLO, 2003b), 

agindo pelo enviesamento das subjetividades que constituem as pessoas.  

Uma incisão central na proposta de Varejão traz uma representação 

simbólica do mapa-múndi num corpo sofredor e orgânico, uma incisão 

enunciativa, que lembra também as chagas de São Sebastião, traduzidas pelas 

cordas da obra de Pecê. Observo que, ao mesmo tempo, os corpos, em ambas 

as obras, tentam suturar suas feridas, mas não as conseguem conter nem as 

cobrir.  

A violência e as chagas causadas pela colonização europeia se 

expandem para além dessas territorialidades ao serem alocadas em outros 

setores que vão da economia à arte e educação, conduzindo os saberes das 

habitantes originárias ð e vindas de África ð para o silenciamento. Em minhas 

práticas de sala de aula, aplico a inserção desse olhar outro (Figura 21), visando, 

como a artista Varejão e o artista Pecê, desterritorializar aquilo que foi inserido 

secularmente em nossas mentes, ou melhor, criar espaços perecíveis de 

liberdade dentro do currículo normativo. Não basta virar o mapa, mas é preciso 

destrinchá-lo, como se fizéssemos uma autópsia no cerne das latinidades diante 

daquele lugar nomeado de lar, autópsia decolonial, arte educativa e no 

imaginário colonial. Como se localizar num mundo de ponta-cabeça? Como 

pensar um mundo invertido?  
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Figura 21 ð Maddox, ñAutópsiaò, 2020 

 
Fonte: Acervo particular do artista55 

 

                                                           
55 ñAutópsiaò ® um registro/trabalho fotográfico realizado pelo autor. 



114 
 

A carne rompida durante o processo da navalha decolonial é de 

encharcar nossas mentes coloniais com as porosidades escondidas entre as 

feridas e memórias daquelas cuja vida, cujos saberes, cujas políticas, ontologias 

e imanências foram realocadas, quero dizer, lubrificar nossos pensamentos com 

práticas e narrativas dissidentes, elevar o debate do descaso com as outras e 

traduzir os conhecimentos periféricos para uma espécie de transversalidade e 

desobedi°ncia epist°mica e po®tica, como diz Criolo, numa esp®cie de ñverso 

m²nimo, l²rico de um universo on²ricoò em que ñcada maloqueiro tem um saber 

emp²ricoò (CRIOLO, 2014, s. p.). 

Ao adentrarmos esse percurso de destrinchar, analisar e compreender 

as questões das colonialidades, essa autópsia decolonial nos leva, ainda em 

território epistemológico e estético ibérico, ao encontro com noções de 

conhecimentos nas visualidades alinhadas aos muitos movimentos que 

incorporavam aqueles espaços e em ações coloniais que impuseram 

reverberações estéticas em Abya Yala.  

 

 

2.3 Autópsia decolonial: destrinchando as carcaças 

éticas/estéticas e políticas de Abya Yala  

 

 

Ao destrinchar as carcaças estéticas da primeira ñEra Modernaò de Abya 

Yala, ficam evidentes todas essas cartografias visuais, epistêmicas e subjetivas 

compreendidas como teoestética, conectadas à colonialidade do ser por meio da 

colonialidade da imaginação e de seus produtos; outro fato é que, por meio da 

educação, esses conhecimentos tornam-se eixos de ñverdadesò, narrativas de 

produção de saberes e de subjetivação, adentrando o currículo desde sempre e 

espalhando-se como praga entre as bocas e os cadernos. 

Essas pragas coloniais se enraizaram em nossos territórios, ficaram 

demarcadas não somente na arquitetura e na representação visual colonial, mas 

também no modo como o projeto moderno se articulou no pensamento, na 

colonização do imaginário das corpas nativas, tanto que, até nos dias atuais, 

algumas situações são circunscritas em nossas práticas culturais, como as 

comemora­»es do ñdescobrimentoò do Brasil e de outros países latinos, os 
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nomes de ruas, escolas, bairros, bem como algumas festividades e a prática 

naturalizada pelas outras religiões cristãs, além do catolicismo, de invadir aldeias 

originárias com a finalidade de ñatualizarò, de evangelizar e catequizar as vidas 

indígenas para o cristianismo. 

Essas ações coloniais significam e demarcam uma ascensão burguesa 

ao poder, pois se figura, nesse novo lugar de trânsito (terra ñdescobertaò), tanto 

a iminência de violências e imposições éticas, estéticas e políticas quanto uma 

imanência de interditos, vigílias, novas punições, imposições artísticas e 

religiosas, normas e controles, de recursos naturais, da vida, das culturas, das 

bio-logias e das subjetividades (CARVALHO, 2018).  

Alguns desses lugares de trânsito foram essenciais no processo de 

usurpação, embora se configurassem, inicialmente, em entraves para a imersão 

e a conquista do interior do país, o que influenciou a dependência de Portugal 

em relação à mão de obra escrava e à dizimação das nativas. Tal submissão 

incentivou o sistema agrário brasileiro, o regime assalariado e escravocrata, 

demarcando também a divisão social em classes, grupos específicos de 

privilégios e poder. Às pessoas brancas europeias e descendentes eram 

destinados os pequenos salários, a manutenção das fazendas, o vínculo com 

patrões e a força capataz para o controle do trabalho escravo. Donos de 

fazendas, entretanto, concentravam o eixo administrativo nas capitanias e nas 

vilas, impedindo uma economia no interior e a circulação monetária interna. Tais 

fatores coibiram a autonomia, a liberdade, a soberania territorial e a constituição 

de uma nacionalidade própria e independente da metrópole portuguesa.  

Outra questão é o fato de que colonizadores não tinham a intenção de 

estabelecer um novo tipo de sociedade, mas sim de aplicar a monocultura de 

grandes propriedades. No início do século XVI, após a extração da madeira em 

Pindorama, veio a plantação da cana-de-açúcar, jogo no qual a pequena 

propriedade não se encaixava. A escravidão das indígenas, a organização de 

poder centralizado e o pensamento europeu advindo das questões culturais 

amarravam o mercado interno da colônia de tal modo que não houve 

independência do mercado externo, e suas exigências eram limites 

intransportáveis na altura do modelo imposto.  

Abya Yala, sob domínio espanhol, ainda tinha ouro e pedras preciosas 

retirados das regiões andinas; no Brasil português, a cana-de-açúcar tornou-se 
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um produto adaptável às condições climáticas e também rentável no aspecto 

econômico; ao iniciar a plantation nas terras tupiniquins, com uma Europa ainda 

se reerguendo das suas insurreições internas, as populações indígenas 

apresentaram-se como opção imediata para dar início à indústria açucareira em 

locais que ainda não poderiam arcar com os custos de aquisição de escravas 

vindas de África, como foi o caso da capitania de São Vicente ð atual São Paulo, 

que lançava bandeirantes, pessoas que terrivelmente caçavam as indígenas 

para escravizá-las. 

Rememorações desse passado colonial, baseado no extrativismo e na 

subjugação da natureza e de grupos humanos, estão marcadas na consciência 

das pessoas herdeiras do fardo colonial. Essa consciência, quando se subverte 

na raiva, pode ser sinalizada, por exemplo, nos atos de ñqueima de est§tuasò 

(Figura 22), como ocorrido em São Paulo, no dia 24 de julho de 2021, episódio 

no qual um grupo de manifestantes ateou fogo na estátua do bandeirante Borba 

Gato, localizada em Santo Amaro, Zona Sul da cidade de São Paulo.  

 

Figura 22 ð Grupo Revolução Periférica, ñEstátua do Borba Gato em chamasò, foto de Gabriel 
Schlickmann, 2021 

 
Fonte: Página UOL Notícias56 

                                                           
56 Fonte: https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/07/25/quem-foi-borba-gato-
estatua-de-bandeirante-incendiada-em-sp.htm 

https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/07/25/quem-foi-borba-gato-estatua-de-bandeirante-incendiada-em-sp.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/07/25/quem-foi-borba-gato-estatua-de-bandeirante-incendiada-em-sp.htm
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Com pneus e uma bandeira cujos escritos eram: ñRevolu­«o perif®rica 

ð a favela vai descer e n«o vai ser carnavalò, o grupo questiona e desconstrói o 

papel dos bandeirantes na consolidação das vilas e do país; incendeiam as 

histórias mal contadas sobre as conquistas dos colonizadores e de seus 

capatazes e colocam em pauta as feridas advindas dos processos de 

escravização indígena e negra. Trata-se, a meu ver, de uma massiva crítica ao 

colonialismo e à colonialidade. 

As corpas nativas não lidavam de modo indolente com esse processo 

violento, havia resistência, fugas, suicídios e fogo ð estratégias de resistência 

que perduraram e se reconfiguraram também na atualidade. Confrontos entre 

portugueses, espanhóis e indígenas, guerras e subversão da culturalidade 

imposta eram e, como visto anteriormente, são corriqueiros.  

Questionar e incinerar objetos e noções coloniais são atos de expor a 

lógica branca de expropriação das vidas diferentes. As imersões sobre as 

diferenças são quase sempre, no meu ponto de vista, associadas ao 

identitarismo e à causa da cisão das lutas socialistas em prol do trabalho e da 

classe. Muitas vezes as questões de raça, sexualidades e gêneros são apagadas 

das pautas de lutas socialistas, pois são consideradas menos relevantes, 

separatistas das causas principais da luta de esquerda.  

Em vista disso, a crítica aos bandeirantes ultrapassa as questões 

binárias de esquerda e direita, pois esse jogo binário está vinculado a noções 

políticas ancestrais e anteriores, sendo a ideia de direita e esquerda uma cria 

dos sistemas monocentrados: capitalismo, comunismo e socialismo europeus.  

Ao acessar as insurreições do Grupo Revolução Periférica, sou levado a 

pensar uma produ­«o que criei em 2020, ñBeijos do infernoò (Figura 23). Tal 

proposição desloca-me para a fabulação e a estratégia de criar, como artista, 

pesquisador e professor, uma estética indisciplinada.  

Trata-se de uma ação corajosa, ou encorajada, de desestabilizar a 

geopolítica e poética teoestética. Um ato de engajamento na construção de um 

currículo desobediente enquanto ativador de um espaço perecível de liberdade 

ativado pela ousada proposta de atear fogo na colonialidade do imaginário.  
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Figura 23 ð Maddox, ñBeijos do infernoò, 2020 

 
Fonte: Acervo particular do artista57 

 

 

                                                           
57 ñBeijos do infernoò ® um trabalho de fotografia e edi­«o de imagem realizado pelo autor.  
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ñBeijos do infernoò foi uma obra projetada não para desmoronar e 

aniquilar a fé de ninguém, inclusive a fé local, muito menos se presta a ofender 

religiões e crenças cristãs, mas ela está disposta para uma reflexão sobre o 

projeto colonial moderno a partir de meu lugar social, um artista bicha, professor, 

americano e latino, habitante da cidade de Maringá, um espaço geográfico 

colonizado por brancos, de conservadorismos, de costumes religiosos, de 

apagamentos das culturas dos povos originários do estado indígena Paraná. 

Inclusive, o nome do estado deriva da língua-geral, surgida da mestiçagem 

guarani e portuguesa; e Maringá, cidade em que a imagem foi feita, é uma 

palavra indígena, mas os colonizadores fizeram questão de recambiar sua 

história para uma figura chamada ñMaria do Ingáò, uma retirante. De qualquer 

forma, os usos do nome e da cidade estão assentados em formas de exploração, 

uma espécie de neobandeirismo no âmbito das subjetividades.  

A obra subverte e denuncia o inferno instaurado pelas ondas de 

reatividade de certos grupos cristãos (facções católicas e facções 

neopentecostais) e conservadores da cidade de Maringá. Num sentido de 

desconstrução epistêmica dos saberes dominantes locais, a ideia artística e 

poética aponta para o fato de não desejarmos negociar desgostos na reiteração 

das narrativas do Norte. A questão é não ser indiferente politicamente e 

desestruturar, ainda que no fogo simbólico, o poder que nos subjuga ou tenta 

nos capturar como colonos e submissos. 

O sistema-mundo branco, patriarcal, cis-heteronormativo nos obriga a 

barrar as ideologias dizimantes. Como católico, frequentei o seminário, sendo 

convidado a me retirar, pois minha orientação sexual não contribuiria com o 

sacerdócio. Muitas bichas buscam a igreja para sanar seus problemas com a 

sexualidade, fugir do casamento e se arrepender do farto pecado (dentro da 

lógica cristã na qual fui criado) de ser gay.  

Em face das questões que me atravessam, atear fogo na igreja não 

representa o ñhomem branco salvacionistaò, mas uma posi­«o pol²tica, n«o de 

tomar a frente, mas de tomar partido, de aderir às questões que custam tão caro 

para uma população negligenciada pelos meus ancestrais brancos e pelas 

pessoas que estão no poder. Cabe a nós perceber seu lugar e deslocar o 

pensamento para, além de teorizações, ações. Reverberar e cuidar dos traumas 

coloniais que insistem em latejar na carne política das corpas de Abya Yala, 
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corpa marcada por memórias, cosmologias, suturas, carne matéria que existe e 

compõe as subjetividades e as subjetivações. 

S«o corpas e carnes constitu²das de ñmulheres do fim do mundoò, como 

diz Elza Soares58, crias do apocalipse, corpas herdeiras de uma guerra que 

nunca almejaram, lugar em que a morte nunca foi uma opção, mas, quando sua 

matéria tomba nas fissuras desse mundo em chamas, nas valas e encruzas da 

trincheira, suas partes se propagam como um vírus, contaminando outras vidas 

possíveis que nascem das rachaduras do mundo e ocupam-no nesse lócus 

fraturado (María LUGONES, 2014), são subjetividades ativas, insistem em se 

opor ao mundo falido instaurado sob nós. 

Ao pensar essas corpas enquanto subjetividades ativas, abordo o modo 

como o trânsito discursivo sobre a ótica cis masculina e branca aciona 

estereótipos de violência. Indiferentemente de quais pautas ideológicas 

mobilizam essas mentes, ao estarem em sintonia com as produções de 

pensamento europeu, acabam marginalizando aquelas que não são existentes 

em suas lógicas, por exemplo, quando recorro ao historiador Caio Prado Júnior 

(1981), homem cis, branco, marxista. Ele reduz as nativas à colonialidade 

imaginária do sistema colonial, ressaltando, de um modo violento e cruel, a forma 

como as corpas nativas lidavam com o contexto imposto na época.  

 
Além da resistência que ofereceu ao trabalho, o índio se mostrou 
mau trabalhador, de pouca resistência física e eficiência mínima. 
Nunca teria sido capaz de dar conta de uma tarefa colonizadora 
de larga escala. Está aí o exemplo da Amazônia, onde não 
chegou a ser substituído em escala apreciável por outro 
trabalhador e onde, em grande parte por isso, a colonização 
estagnou até quase nossos dias. É que de um lado, o índio 
brasileiro, saindo de uma cultura tão primitiva, não podia 
adaptar-se com a necessária rapidez ao sistema e padrões de 
uma cultura tão superior quanto aquela que lhe traziam os 
brancos (Caio PRADO JÚNIOR, 1981, p. 35).  
 

 

Ao não se dobrarem indolentemente ao projeto da matriz colonial, os 

estereótipos projetados nas indígenas acabaram sendo demarcadores em suas 

projeções, e essa perspectiva intensifica-se quando adentramos o 

tempo/espaço, que até hoje demarca a luta indígena pela sobrevivência e 

                                                           
58 ñA Mulher do Fim do Mundoò é o 32º álbum de estúdio da cantora brasileira Elza Soares, 
lançado em 3 de outubro de 2015.  
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manutenção de suas subjetividades. No dia 24 de agosto de 2021, o movimento 

ñMarco Temporal N«o!ò ateou fogo em uma est§tua de Pedro Ćlvares Cabral no 

bairro da Glória, na Zona Sul do Rio de Janeiro, monumento erguido em 

homenagem aos 400 anos do ñDescobrimento do Brasilò (Figura 24).  

 

Figura 24 ð Movimento ñMarco Temporal Não!ò na estátua de Pedro Álvares Cabral, no Rio de 
Janeiro em 2021.  

 
Fonte: Página G1 da Globo59 

 

 

O chamado ñmarco temporalò entende que as ind²genas s· poderiam 

reivindicar as terras que já ocupavam na data da promulgação da Constituição 

Federal de 5 de outubro de 1988; desse modo, mais de 300 territórios ainda em 

processo de demarcação seriam afetados, quem estivesse fora da área nessa 

data ou chegasse depois desse dia não teria direito a pedir a demarcação, e isso 

pode causar um progressivo ñetnoc²dioò entre os povos ind²genas, com a 

eliminação de elementos culturais de determinado grupo. 

 A medida é defendida por ruralistas e pelo governo do presidente Jair 

Messias Bolsonaro, e é refutada pelas populações originárias que se mobilizam 

para barrá-la numa luta, ainda esgotante e constante, pelo direito de existir no 

                                                           
59 Fonte: https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2021/08/25/policia-civil-investiga-

responsaveis-por-incendio-na-estatua-de-pedro-alvares-cabral-no-rio.ghtml 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2021/08/25/policia-civil-investiga-responsaveis-por-incendio-na-estatua-de-pedro-alvares-cabral-no-rio.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2021/08/25/policia-civil-investiga-responsaveis-por-incendio-na-estatua-de-pedro-alvares-cabral-no-rio.ghtml
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lugar que é delas, na defesa de suas territorialidades e identidades. Muitas 

dessas terras aguardam o andamento de seus processos há décadas. Na 

prática, a eventual confirmação do conceito do marco temporal colocaria todas 

essas reivindicações em xeque. 

Os relatos mencionados fazem parte de imagens e construções 

negativas e ambíguas das corpas originárias; a representação da imagem 

indígena surge de idealizações de mundo derivadas da visão humanista, 

religiosa e renascentista abordada anteriormente, constituindo a colonialidade 

do imaginário sobre as outras, e, de certo modo, tal relação também favorecia 

um empreendimento colonial. Nesse sentido, como podemos observar, duas 

concepções da ótica do europeu sobre as indígenas se instauram no século XVI, 

uma delas descrita por Mecenas Dourado (1958). O autor relata que as 

originárias eram degradadas, selvagens e canibais, e ñmesmo assimò possu²am 

condições de serem cristãs em potencial. Dourado (1958) também revela que 

Santo Agostinho, o mission§rio franc°s Yves dôEvreux (1577-1632) e o 

português Manuel da Nóbrega (1517-1570) defendiam a conversão das 

indígenas, mesmo que elas não dessem, a priori, ouvidos para as pregações dos 

padres jesuítas e só se importassem em matar e comer.  

Outra concep­«o de ·tica, contextualizada em ñImagens da 

coloniza­«oò, de Ronald Raminelli (1996), aponta para as indígenas enquanto 

abjetas, animais, inferiorizadas, como se jamais estivessem aptas ao 

cristianismo e servissem apenas para a escravidão ou a morte; a divulgação 

dessa informação ocorre devido aos estereótipos direcionados aos povos 

bárbaros, manipulada pelos colonos em provimento próprio a fim de legitimar os 

conflitos, as guerras e a escravidão. 

Albert Eckhout (1610-1666), pintor e desenhista renascentista holandês, 

vem à Abya Yala durante esses anos coloniais e, por meio de suas concepções 

estéticas, embranquece as corpas indígenas (em especial tupis), mas esse 

retrato (Figuras 25 e 26) é representado a partir dos valores cristãos do artista e 

mediante relatos que sustentaram uma imagem distorcida das nativas; cabe 

ressaltar aqui que as indígenas tupis eram consideradas aliadas, pacificadas, 

domesticadas, acessíveis, ao contrário das ñoutrasò (tapuias, por exemplo), tidas 

como bárbaras, antropófagas, sodomitas, animais que guerreavam contra os 

colonizadores.  
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Figuras 25 e 26 ð Albert Eckhout, ñÍndia Tupi e Mulher Tapuiaò, 1641 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Página Enciclopédia Itaú Cultural60 

 

A imagem indígena é, até os dias de hoje, cooptada propositada e 

propositivamente a fim de inseri-la em campos culturais possíveis, forjando 

narrativas fictícias, uma vez que o pensamento dominante inventou essa outra 

colonizada associada atualmente a outras aberturas, como a mulher, a gay, 

lesbiana, travesti... tornando-a como um lugar de abjeção, um receptáculo do 

projeto colonial, de suas frustações e ideários eurocêntricos, ou seja, uma 

desculpa para a aplicação do projeto moderno.  

A superioridade dos homens cis, brancos, cristãos, heterossexuais, 

diante das ñnativas degeneradasò, era a justificativa para que uma mudan­a de 

costumes, hábitos, culturas, arte e educação fossem solidificadas, valores 

considerados necessários para a integração das indígenas ao trabalho colonial. 

No Brasil, e no restante das territorialidades latinas, diferentes tipos de afazeres 

compulsórios das corpas junto aos aldeamentos causavam diversos conflitos 

nos projetos coloniais, tanto dos missionários cristãos quanto dos colonos; afinal, 

estavam em jogo distintas visões sobre as originárias, a disputa sobre a posse 

da azáfama delas e a consolidação desses propósitos.  

                                                           
60 Fonte: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa10299/albert-eckhout 

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa10299/albert-eckhout
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Ao adentrarem o espaço latino colonial, os grupos cristãos amparados 

em um sólido preparo artístico europeu demarcam, na história hegemônica da 

arte, uma no­«o de ñprimeira arteò ou ainda ñarte colonialò. Essa idealiza­«o 

poética e missionária apaga, de forma violenta, as estéticas e as produções que 

já existiam no cerne das culturas locais e daquelas vidas minoritárias que 

chegaram posteriormente. A arte indígena, por exemplo, foi/é contemporânea 

desde sempre, assim como sempre foi/é o que quis ou quiser ser, pois está longe 

de uma catalogação pelas mãos e visões hegemônicas, apesar de uma captura 

pela norma sempre ser insistente. Os objetos pensados e produzidos por mãos 

originárias possuem outra consistência, diferentemente da arte pensada a partir 

da Europa.  

O contexto da classificação dos períodos artísticos: Renascimento, 

Barroco etc., é uma divisão artificial e eurocentrada em vista das produções 

originárias e afro. Essas organizações euro artísticas fazem jus ao contexto 

histórico, político e econômico dos movimentos do norte global, da captura de 

influências de outros povos, porém sem considerar as outras organizações de 

vida como produtoras de saberes artísticos ou arte, no seu sentido maior. Essa 

mesma divisão não cabe para definir as manifestações originárias, mesmo se 

elas receberam influências dos colonizadores. Por exemplo, enquanto na Europa 

se começa a trabalhar com grafismos, no início do século XX, dentro do que se 

convenciona chamar de Arte Moderna, indígenas latinas já os utilizavam em seus 

artefatos e modos de ensinar há muito mais tempo. Enquanto os elementos 

oníricos foram incorporados, por exemplo, na escola surrealista, xamãs já 

recorriam aos sonhos para traçar mapas e rotas organizacionais ou artísticas 

para os grupos. Enquanto a Europa chama de primitivismo, grupos afronegros já 

tinham uma complexa estilização de formas, expressões, mascaradas etc.  

No Brasil, por exemplo, a cultura marajoara habitou grande parte do 

lugar onde hoje corresponde à Amazônia. Com um nível elevado e complexo na 

elaboração e constituição de sua cultura, esse povo deixou vestígios em 

trabalhos sofisticados de cerâmicas, com desenhos e ilustrações, formas 

elementares e híbridas, bem como noções místicas/misteriosas do modo como 

constituíram sua arquitetura local e suas políticas (Denise Pahl SCHAAN, 1997). 

Tal condução criativa não foi suficiente para que a história hegemônica 

da arte incluísse e considerasse tais criações enquanto elementos potenciais no 
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campo das discussões do objeto, da estética, das materialidades, do pioneirismo 

visual e os inserisse em artefatos arte educativos dentro dos currículos escolares 

com o mesmo empenho intelectual que o fazem com outros grupos.  

O que não ocorreu com as originárias marajoaras aconteceu com o 

escultor italiano, branco, cis Victor Brecheret (1894-1955), visto que o artista, 

considerado o pioneiro do Modernismo na escultura brasileira, ganhou prestígio, 

visibilidade, seu nome em todos os livros e pesquisas do país, bem como o 

Pr°mio Nacional de Escultura com o bronze ñO ĉndio e a Sua­uaparaò (Figura 

27), apresentado na 1ª Bienal de Arte de São Paulo, ocorrida em 1951. 

Segundo a historiadora da arte Maria Izabel Branco Ribeiro (2004), 

Brecheret produz arte marajoara (Figura 28), e ela não fala isso num sentido 

crítico, é na ideia de prestígio, orgulho de alguém que produz Arte Moderna a 

partir de estéticas originárias, mas não são as originais que valem milhões e 

ganham pulsão, é o objeto conduzido pelas mãos da norma.  

 

Figuras 27 e 28 ð Victor Brecheret ñO Índio e a Suaçuaparaò, 1951. Escultura em bronze que 
consagrou o artista com prêmio na 1ª Bienal de São Paulo, e urna funerária antropomórfica, 

1000-1250, Museu Americano de História Natural 

  
Fonte: Páginas Artsy e Citila Restauro61 

 

Essas ações colonialistas do imaginário de apagar, diminuir ou lançar 

as produções não europeias no campo do artefato como somente objeto de valor 

                                                           
61 Fonte: https://www.artsy.net/artwork/victor-brecheret-o-indio-e-a-suacuapara e  

https://citaliarestauro.com/cultura-marajoara-brasil/ 
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arqueológico ressoam no modo como foram conduzidas as práticas de 

elaborações estéticas, epistemológicas e curriculares nas latinidades.  

Ainda no sentido de pensar a produção originária, recorro ao tempo da 

primeira colonização, quando religiosos atuavam na produção de materialidades 

artísticas para a catequização junto às nativas, a história hegemônica da arte 

lançou tais criações, reveladas primeiramente na arquitetura com a fundação de 

igrejas e templos cristãos adornados com parâmetros do norte global, como uma 

primeira arte colonial.  

O problema para a crítica da arte nessas criações está em tentar 

determinar qual tendência europeia é predominante na elaboração artística 

colonial (Carlos Alberto Cerqueira LEMOS, 1997); aliás, é esse mecanismo do 

atemporal nas estéticas produzidas na primeira modernidade que se camuflam 

nos processos de produção local, quero dizer, as originárias não abriram mão de 

suas posições criativas, elas se alinharam às formas como vinham sendo 

solicitadas. De certo modo, tais incisões subjetivas nas materialidades 

missionárias ocasionaram a transmutação pela desobediência a não renunciar a 

si para constituir o desejo da norma.  

 A dúvida diante do hibridismo colonial reflete a impossibilidade da 

brancura em encaixar a arte das nativas numa linha temporal, apesar dos 

esforços, algo que talvez Victor Brecheret insistiu com o roubo estético das 

marajoaras, mas a favor de si, e não dos povos amazônicos, resultando num 

jogo ñsujoò para o anestesiamento do imaginário com uma lógica de bondade em 

ñrepresentarò e/ou ñvalorizarò a cultura da outra.  

Nesse jogo ñsujoò para a construção da colonialidade do imaginário na 

mente das nativas, a igreja também se utilizou de manobras simbólicas para 

converter a crença das originárias e constituir um mundo visual do projeto 

colonial. A arte e educação teve e tem papel preponderante para o dobramento 

dos sentidos canônicos, colonizando imaginários das populações locais. Ainda 

na atualidade, muitas instituições agarram-se nas convicções e nos dogmas 

cristãos. As escolas, por exemplo, desrespeitando os princípios laicos que 

separam público de privado e religião de Estado, insistem na imposição de 

orações cristãs antes das aulas, preces ecumênicas que não consideram as 

religiões de matrizes africanas e afro-brasileiras, missas e cultos junto a 

formaturas e a outros eventos. Esses ritos revelam o atravessamento da 
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cristandade nos currículos e negam que outras crenças, como as religiões de 

matriz africana, adentrem esses espaços com seus saberes, provocando, dessa 

forma, a ideia de que a superioridade de um dogma colonialista forjou-se com 

tanta intensidade a fim de perpetuar ferozmente nas relações de poder. 

Para termos uma noção dessa criação imaginativa e estética, portanto, 

educativa, do catolicismo, a qual permanece viva nas linhas que cruzam nossa 

existência, ao acessar a cultura asteca, localizada onde hoje é o México, por 

exemplo, é notável que os povos nativos tinham grande devoção às deusas 

Tonantzin, nome designante das diversas divindades femininas tidas como 

veneráveis mães. É um título semelhante ao de Nossa Senhora para a Virgem 

Maria no catolicismo. Na cidade de Tepeyac, próximo de onde hoje é a capital 

mexicana, existia um templo destinado à deusa Toci-Tonantzin, que fora 

destruído pelos padres franciscanos (Paulo SUESS, 1985).  

Em 1531, dez anos após a invasão dos espanhóis, um indígena de nome 

Juan Diego Cuauhtlatoatzin (1474-1548), ao ir adorar a deusa inca, acaba 

vivenciando a primeira aparição mariana da então chamada Nossa Senhora de 

Guadalupe, considerada pelo catolicismo a padroeira da América Latina. Os 

colonizadores utilizaram o culto à Tonantzin como base para espalhar o culto da 

Nossa Senhora de Guadalupe, visto que muitas indígenas migravam de diversas 

partes do território para as festas da divindade inca, sendo esse um dos 

principais motivos para desterritorializar a fé daquele povo e deslocá-lo para 

outra doutrina, como aponta Bernardino de Sahagún (1999, p. 8), 

 

[...] uno de estos está en México, donde está un montecillo que 
llaman Tepeacac y que los españoles llaman Tepequilla, y ahora 
se llama Nuestra Señora de Guadalupe. En este lugar tenían un 
templo dedicado a la madre de los dioses, que ellos llaman 
Tonantzin, que quiere decir nuestra madre. Allí hacían muchos 
sacrificios en honra de esta diosa, y venían a ella de muy lejanas 
tierras, de más de veinte leguas de todas las comarcas de 
México, y traían muchas ofrendas: venían hombres y mujeres y 
mozos y mozas a estas fiestas. Era grande el concurso de gente 
en estos días y todos decían ñvamos a la fiesta de Tonantzinò; y 
ahora que está ahí edificada la iglesia de Nuestra Señora de 
Guadalupe, también la llaman Tonantzin, tomando ocasión de 
los predicadores que también la llaman Tonantzin... y vienen 
ahora a visitar a esta Tonantzin de muy lejos, tan lejos como de 
antes, la cual devoción también es sospechema, porque en 
todas partes hay muchas iglesias de Nuestra Señora, y no van a 
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ellas, y vienen de lejanas tierras a esta Tonantzin como 
antiguamente62. 

 

A história da aparição mariana de Nossa Senhora de Guadalupe é muito 

semelhante à da Virgem de Guadalupe da Espanha, ambas aparecem num 

contexto casual, rural, para alguém de classe social baixa; a aparição leva a um 

questionamento das autoridades locais, que pedem a prova de sua existência, 

e, posteriormente, elas instituem a construção de um templo no local onde a 

aparição ocorreu, no caso dos incas, no mesmo espaço onde era adorada a 

deusa Toci-Tonantzin (Paulo SUESS, 1985).  

A ideia de Guadalupe foi espalhada pelos cristãos, como a perfeitíssima 

Virgem que esmaga a deusa de pedra ð a divindade adorada anteriormente 

pelas originárias. A aparição mariana a Juan é carregada de significados. 

Primeiramente, para provar sua aparição ao bispo, Nossa Senhora pede que 

Juan suba ao templo da deusa inca e colha flores que não existem naquela 

região, ele as encontra e enche seu poncho com a prova; ao desdobrar o manto 

com flores diante da igreja e do bispo, uma imagem da santa aparece no tecido 

indígena, deixando todos boquiabertos com a aparição mariana diante de seus 

olhos; essa imagem gravada no poncho de material fibroso do ayate, cacto 

comum da região, é até hoje venerada em todo o México (Paulo SUESS, 1985), 

e essa imagem traz uma reviravolta nas práticas religiosas, arte educativas ð 

portanto, curriculares ð e imaginárias daquele povo e também de outras 

localidades de Abya Yala.  

A Nossa Senhora de Guadalupe latina e a Virgem de Guadalupe da 

Espanha contêm semelhanças para além da história da aparição, incluindo a 

fisionomia; como forma de aproximar o catolicismo às originárias, a imagem do 

manto indígena possui as características de uma pintura renascentista 

                                                           
62 Tradu­«o do autor: ñ[...] uma delas fica no M®xico, onde existe uma colina que eles chamam 
de Tepeacac e que os espanhóis chamam de Tepequilla, e agora se chama Nossa Senhora de 
Guadalupe. Nesse local eles tinham um templo dedicado à mãe dos deuses, que eles chamam 
de Tonantzin, que significa nossa mãe. Lá eles fizeram muitos sacrifícios em homenagem a essa 
deusa, e eles vieram a ela de terras muito distantes, mais de vinte léguas de todas as regiões do 
México, e trouxeram muitas ofertas: homens e mulheres e rapazes e moças iam a esses festivais. 
A multid«o estava grande hoje em dia e todos diziam óvamos para a festa do Tonantzinô; e agora 
que a igreja de Nossa Senhora de Guadalupe está construída ali, eles também a chamam de 
Tonantzin, aproveitando a oportunidade dos pregadores que também a chamam de Tonantzin... 
e agora vêm visitar este Tonantzin de muito longe, tão longe como antes, cuja devoção também 
é suspeita, porque, por toda a parte, há muitas igrejas de Nossa Senhora, e eles não vão a elas, 
e v°m de longe terras para este Tonantzin como antesò. 
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espanhola, mas carrega o estereótipo da população nativa, como o rosto mestiço 

e de tra­os ind²genas. O ñrosto da virgem sintetiza os v§rios povos, tanto os 

ibéricos quanto o semítico, romanos, africanos e godos, devido às vestimentasò 

(Dom Leomar Antônio BRUSTOLIN, 2020, p. 54) e também à multiplicidade da 

colonização interna do ñVelho Mundoò, característica em comum com a Virgem 

de Guadalupe espanhola, santa que pertence ao grupo de virgens negras e 

representa a hispanidade (conjunto de povos hispanos, unidos pelos vínculos de 

raça, idioma, cultura e religião). 

 Dos traços das originárias aos traços da população do Extremo Oriente, 

Nossa Senhora de Guadalupe é, de fato, a concretização estética da relação 

indígena com os espanhóis e, pela leitura de imagem, pelo viés arte educativo, 

ela foi solidificada no imaginário (Figura 29). 

 O cabelo da santa remete às mulheres chicanas; a posição das mãos, 

às mulheres cristãs europeias; o cinto preto indica que a Virgem está esperando 

um filho; o manto azul, adornado com estrelas douradas, traz a cor que somente 

a realeza indígena utilizava, indicando mais uma referência para as nativas se 

conectarem com o poder da imagem; uma túnica rósea com tons entre marrom 

e vermelho representam a Terra; e o vestido é adornado com arabescos que 

remetem ao padrão estético europeu (Dom Leomar Antônio BRUSTOLIN, 2020).  

A aparição mariana no México decretou outra aparição pela Abya Yala, 

sendo a próxima caracterizada na região onde hoje é Quito, no Equador, durante 

os anos de 1594. Dessa vez, a manifestação da Virgem Maria, ou Nossa 

Senhora do Bom Sucesso, foi à madre Mariana Francisca de Jesús Torres y 

Berriochoa. A origem dessa santa é portuguesa e foi divulgada pelas 

territorialidades originárias do Brasil e de outros países com fervorosa devoção. 

As ñMariasò têm imenso apreço na cultura e nos sincretismos das populações 

indígenas, mestiças e também das negras escravizadas.  
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Figura 29 ð Imagem original de Nossa Senhora de Guadalupe impressa de forma 
desconhecida na tilma de Juan Diego Cuauhtlatoatzin,1531 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Página A1263 
 

Outras localidades têm suas narrativas sobre aparições, sinais e 

imagens das santas que milagrosamente surgem em algum local destinado à 

construção de uma igreja e comumente tais símbolos são vinculadas a indígenas 

convertidas. Onde hoje é a atual Bolívia, por exemplo, um indígena de nome 

Francisco Tito Yupanqui (1550-1616) esculpiu a imagem da Virgem de 

                                                           
63 Fonte: https://www.a12.com/redacaoa12/nossa-senhora-de-guadalupe 

https://www.a12.com/redacaoa12/nossa-senhora-de-guadalupe
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Copacabana no ano de 1583, a devoção mariana mais importante daquele povo, 

no mesmo local onde grupos aimarás e incas habitam, sendo a santa constituída 

de elementos do Tata-Inti ou Deus do Sol e da Pachamama ou Mãe Terra. 

Andarilhando nessa direção, muitas outras virgens dão conta de aparecer no 

imaginário indígena por meio da intervenção católica, como a Virgem de 

Urkupiña, Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora de Luján, Nossa Senhora 

de Chiquinquirá, Nossa Senhora de Suyapa, Nossa Senhora de Caacupé, 

Virgem dos Trinta e Três, Nossa Senhora de Coromoto, entre outras. 

Essa colonização do imaginário por meio de imagens e outros artefatos 

que operam uma pedagogia da fé cristã perdura nos currículos e nos objetos de 

ensino de universidades, museus e ideários artísticos. Tais imagens imputam 

noções de ñverdadeò e modos de se compreender a outridade, o gênero e a 

etnicidade por meio da fé e da crença. Atuam por um efeito colonial de 

obediência.  

Em uma das muitas experiências atravessadas pela religiosidade, 

chamou-me atenção a censura à dança lundu, de origem africana (Figura 30), 

manifestação artística que deriva da musicalidade das negras de Angola e do 

Congo (Tomás Antônio GONZAGA, 2013). Praticado no Brasil, especificamente 

na região Norte, o lundu compõe passos sensuais remetentes ao samba e ao 

funk, estilos que capturaram e atualizaram tais movimentos.  

 

Figura 30 ð Frame de vídeo da dança ñAbambaé-Lundu Marajoaraò, 2014 

 
Fonte: YouTube64 

 

                                                           
64 Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=0ngrmAhFQNc 

https://www.youtube.com/watch?v=0ngrmAhFQNc
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Ao mostrar o vídeo da dança ñAbambaé-Lundu Marajoaraò (Figura 30), 

em 2021, um pai de um aluno meu, do 2º ano do Ensino Médio, contestou o 

ensino e a localização do lundu como manifestação artística brasileira e 

pertencente às comunidades negras, alegando que ela seria algo a agregar 

ñimundiceò ao seu filho. A contesta­«o foi acatada pelo corpo pedag·gico da 

escola, também respaldado pela visão de fé, civilidade, manifestação artística do 

sistema-mundo branco e cristão, sem se dar conta da colonialidade do 

imaginário e da colonialidade do currículo, cujas pedagogias oficiais não dão 

conta das complexidades multiétnicas das marcas culturais brasileiras.  

Ao me posicionar como professor de arte e responsável por levar o tema 

para a aula, me vi aflito diante de algo que não me dava suporte; mesmo estando 

amparado legalmente, falo de subjetividade, subjetivações, forças 

impulsionadoras que estouram e explodem aquela visão engessada, algo que 

Alma López (Figura 31), artista mexicana, intersecciona na história de Nossa 

Senhora de Guadalupe e na colonização do imaginário com as desigualdades 

de gênero e as conjunturas que forjam as misoginias, os sexismos, a violência 

direcionada às mulheres e às pessoas desobedientes de gênero (Oyèrónké 

OYŉWĒMĉ, 2004).  

A ação de López pode ser compreendida como uma reação ao 

universalismo dos saberes. María Lugones (2014) aponta que essa é uma 

característica da modernidade erigida no conceito de raça e nos valores 

eurocêntricos. Para as feministas terceiro-mundistas, o universalismo deve ser 

quebrado de fora para dentro, ou seja, do contexto subalterno e periférico para 

dentro das instituições, mobilizando as urgências sociais contra os processos 

opressivos. 

Essa estética dissidente, disparada na direção de artefatos 

hegemônicos, currículos normativos e espaços de ações educativas, 

possibilitam o reposicionamento das trincheiras de Abya Yala, pulverizando 

categorias violentas engessadas. A artista nos mira, ergue a cabeça, como se 

nos convocasse para olhar em direção às latinidades, na busca de uma 

valoriza­«o ¨s ñamefricanidadesò, como sugere L®lia Gonzalez (1969), e aos 

atravessamentos que estão além daquilo que nossos olhos podem ver, um 

convite para ir além e atravessar a carne.  
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As amefricanidades são, dentro de uma perspectiva espitemológica, a 

recuperação das narrativas da diáspora negra e também indígenas de Abya 

Yala. É a busca dos saberes apagados e/ou esquecidos, a restauração das 

resistências e lutas de povos colonizados contra mecanimos violentos gerados 

pela colonialidade do poder, pelo racismo, colonialismo e imperialismo. As 

amefricanidades criam aquilombamentos no pensamento, instauram 

comunidades cosmológicas originárias nos saberes e, portanto, pensam desde 

dentro dos grupos desobedientes (Lélia GONZALEZ, 1969).  

 

Figura  31 ð Alma López, ñOur Ladyò, 2001 

Fonte: Página Epulido65 

 
 

O trabalho de Alma é composto de uma construção digital, em que seus 

olhos desafiam as espectadoras, algo distante da imagem original de Nossa 

Senhora de Guadalupe, de cabeça cabisbaixa. A artista usa um biquíni com 

                                                           
65 Fonte: https://epulido3blog.wordpress.com/2016/06/07/alma-lopez-our-lady/ 

https://epulido3blog.wordpress.com/2016/06/07/alma-lopez-our-lady/
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rosas, flor associada à Virgem, e um manto com pedras da escultura 

coyolxauhqui, com destaque para a deusa asteca Lua (Guisella LATORRE, 

2008), e uma mulher com cabelos escuros, curtos e desnuda, sustentando a 

figura de López na mesma posição ocupada por um anjo na obra original.  

 A discursividade da obra de López soma-se como denúncia à imposição 

de saberes sobre o domínio das corpas, das territorialidades latinas e, sobretudo, 

da teoideia projetada pela igreja e pelos missionários com ajuda dos 

colonizadores. A denúncia de López junta-se à proposta de desobediência de 

Giuseppe Campuzano (Figuras 32 e 33), artista travesti peruano e Nahum Zenil 

(Figura 34) artista bicha mexicano. Ambos, no mesmo sentido de López, 

capturam a ideia de santidade para questionar, além da estética, aspectos de 

gênero e sexualidades, a influência, ainda presente, da religiosidade católica no 

imaginário e na constituição das subjetividades das outras, das latinidades no 

contemporâneo, principalmente nas corpas dissidentes.  

 

Figura 32 ð Giuseppe Campuzano, ñLa Pinchajarawisò, 2016 

 

Fonte: Página Visible project66 
 
 

 

 

 

 

                                                           
66 Fonte: https://www.visibleproject.org/blog/art-as-something-else-2on-gender-giuseppe-
campuzano-linea-de-vida-museo-travesti-del-peru/ 


